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Diario de la Marina. 
A L D I A R I O D E L A MARINA» 
H A B A N A . 
TELEGRAMA DE AYER TARDE. 
Madrid, 15 de noviembre. 
E l Imparcial h a publicado u n ar-
ticulo esplicando e l verdadero sen-
tido 7 alcance de l a d i p u t a c i ó n ú n i -
ca, á fin de destruir los argumentos 
de los enemigos de l a s reformas, 
quienes mal ic iosamente atr ibuyen 
á dicha d i p u t a c i ó n e l c a r á c t e r de 
Cámara insular . 
Ha llegado á C á d i z u n buque an-
gloamericano conduciendo l a s rel i -
quias colombinas procedentes de l a 
Exposición de Chicago. 
T B L E G r S A M A S D23 A N O C H B . 
Madrid, 15 de noviembre. 
E n el Consejo de M i n i s t r o s que h a 
presidido hoy S. M . l a R e i n a Regen-
te hizo el Sr . Sagas ta e l acostum-
brado discurso r e s u m e n de p o l í t i c a 
exterior é interior, f i j á n d o s e p r i n c i -
palmente, a l hablar de los asuntos 
interiores, en los debates del Con-
greso sobre l a ú l t i m a c r i s i s min i s -
terial. 
Ha continuado hoy en e l Congreso 
la in terpe lac ión del S r . R o m e r o R o -
bledo, el cual no t o c ó m á s que m u y 
ligeramente las cuest iones de C u b a , 
ofreciendo tratarlas e n otra o c a s i ó n . 
Preguntando el orador has ta d ó n -
de l legará la t r a n s a c c i ó n , a l u d i ó á 
telegramas enviados á l a H a b a n a 
por los s e ñ o r e s G-amazo y M a u r a , 
negando el relevo del Grobernador 
General de la I s l a de C u b a . 
Mañana c o n t i n u a r á e n e l uso de 
la palabra el Sr . Romero Robledo. 
Madrid, 15 de noviembre. 
Las l ibras esterl inas, á l a v ista , se 
cotizaron hoy en la B o l s a á 2 3 - 4 5 . 
Londres, 15 de noviembre. 
E l buque i n g l é s Culmore se f u é á 
pique ayer á SO m i l l a s de S p u m -
Kead, pereciendo ahogadas 2 2 per-
sonas de l a t r i p u l a c i ó n , incluso e l 
capitán, y a d e m á s l a esposa de é s -
te. 
Londres, 15 de noviembre. 
Comunican de l a i s l a de Chipre , 
que se cree que se h a y a perdido el 
vapor Zatlne, en Ljimasol , y perecie-
ndo 21 personas, y que á conse-
cuencia de l a s grandes inundacio-
nes h a n muerto ahogados mi l e s 
de animales . 
Berl ín, 15 de noviembre. 
E l emperador Gruillermo I I , a l 
tomar el juramenta de fidelidad 
i los nuevos reclutas , en el L u s t -
garten, Ies dijo que tienen l a v e n -
taja de serv i r bajo s u i n s p e c c i ó n 
personal, y que tengan s iempre 
«ula memoria los colores de la ban-
dín alemana, á l a cua l no deben 
jwmitir q u e s s insulte , y a g r e g ó que 
ao solamente d e b í a n defender el ho-
nor de la patria en e l exterior, s ino 
también mantener e l orden e n el in -
terior y defender con s u s v idas la 
religión. 
Paris, 15 de noviembre. 
L a s investigaciones efectuadas 
con motivo de l a c a u s a seguida a l 
capitán de Estado M a y o r de e j é r c i t o 
Mr. Alfred Dreyfus, just i f ican que 
el espionaje era m u y vasto. E n el 
ministerio de la G-uerra se h a adqui-
rido esta certidumbre por los docu-
mentos ocupados á los a l emanes a-
rrestados, ¡Schocnbock y von C a s -
sel. 
E s de esperarse que ee hagan nue-
vos arrestos. 
AZÚCAR DE MIEL, 
Polar izac ión 88.—No hay. 
AZÚCAR MASCABADO. 
C o m ú n á regular refino.—No hay. 
S e ñ o r e s Corredores de semana. 
D E C A M B I O S . — D . Guillermo Bonnet, auxiliar 
de Corredor. 
D E F R U T O S . — D . Antonio Medina, auxiliar de 
Corredor. 
fi'8 copia.—Habana, 15 de Noviembre de 1864.—Kl 
S'ndloo Preaident.» interino. Jacoho Ptlernon 
I 0 T I C I A S D E V A L O R E S . 
PLATA \ Abr ió de 92^ á 92^. 
l&AOXONAL . 1 o 
F O N D O S F C B L I Ü O B . 
Obl lg . Ayuntamiento 1» Ulpoteoa 
Obligaolonea Jllpoteoarlaf dol 
Excmo. A y u n t a m i e n t o . . , . . 
Billete» HlpotacarioB de la lala de 
Cf.\>í • • • • • • • > • • 
A C C I O N E S . 
Banoo EupaSol de la lel.t de Cuba 
Banco Agr íoola 
Banco del Cocierolo. Ferrocarr i -
les Unidos de la Habana y A l -
macenos do Begla 
Uompatifa de CaminoA d*> Hierro 
de C á r d e n a s y J ú o a r o . . . 
OompaBta Unida do los «Torro 
rrifes de C a i b a r i f i n . . . . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de M a í a n s a s á Sabanilla. 
Compañ ía do Caminos do Hierro 
de Stigus la Grande. 
Uompaftia de Caminos de Hierro 
de Cienfue t f» á Vl l lac lara 
Oompa&í* delFerrooorTll Urbano 
Compaíl ía dolFerrocarr i ldelOes 
t e . . . . . 
GompaSía Cubana de Alumbrado 
do G a s . . . . 
ífsn'OB Hliotooarlos de 1» Compa-
fila do Gas Ocnuolidiullft 
Compañ ía do Gas Hispano- A m e -
ricana Consolidada 
Compaí l ía do Almacenen de Santa 
Catalina 
Beí lner ía do Azúcar de Cárdenas 
Compafiía do Almacenos do Ha-
cendados , 
Empresa de Fomento y Navega-
oión del Sur 
CompaGía de Almaconea de D e -
pósito de la H a b a n a . . . . . . 
Obligaciones Hipotecarlas de 
Cionfaogos y Vil laclara 
l i ad Telefonloa de la Habana . . 
Cvídlto Terr i tor ia l Hipotecarlo 
de la Isla de Cnba 
Üoinpa9fit Lonja de Víyeres 
Farro^arvil de Gibara y i i o l g i í n : 
A c o l ó n o s . . . . . . . 
OMtgacion es. 
*trtoo"&rr)l de San Cayetano á 
VlCales.—Acciones 



















































15 <Ia Noviembre d» 1804. 
TELEGRAMAS COME RCIALfiS. 
Ntiev»- Vork, noviembre 14, ú i 8 
Gnubto sobre Londm, tííí <í|r, (haaoaw^), 
!J?« -i<>bre Hjii?il>aLrge, tíO lifv (t>Hnqa<¡r<>H)t 
'Ji9m registrado< á? los eetadcn-tlníó*!*.'í 
i ptíf «lento, á í li6, oir-coyíSa. 
natrffegas, n. 10, pol. JK>, costo y flete, 
á ¿í, uomiual. 
Idem, en plaza, á 3}. 
j a l a r á baen rofino, en plazn, de 3 a S i . 
.tlícnr de mi.-*!, eu plaza, úe> 2 5)16 ú 
i l l i lG. 
liblê  de (taba, on bocoyes, nomimí. 
£1 mercado, sosteuido. 
TENDIDOS: 400 sacos de azúcar. 
Manteca del «este, eu tercerolas, de $10.55 
á nominal. 
Buina pateot Mhiaesota, $8.85. 
LiOtodres, noviembre 14:. 
Atacar i.-, reuiolaciia, firin«, Á Í » | S ! . 
ilfflcar ceutrlttagu, pol. 96, d I2i6. 
Ueui regalar reilno. d 9i3. 
CcBSoMfladoH, d 102f, fcx-lutor«,s. 
Degcaettto, Uancu de luglaterr», pyjr H K í . 
(¡nano pr.r ^íHito faspaaoi, a 7 3 ^ , exolnt»» 
\ r& 
t*aH&, noviembre 14. 
ftftfiU, 3 par 100, A 102 ttnatum 55 ctn., 
ex •lulero. 
{(¿veda prohibida la reproduoúián de 
I» telegramas que anteoedm, ¿wwi arreglo 
dartímlo 31 de la Ley de Propiedad 
C O T I Z A C I O N E S 
DEL 
c a t é a l o » K c o K K E D o s j s í B . 
Cambióse. 
f 5 6 7 p . g i> . , oro 
KSPASA < esDañol ó francés, 
¿ á S áiv. 
203 á 21i p . g ?. , oro 
D K i L A T K l i K A { ospofiol ó francés, 




P. , oro 
í r aacés , 
R , oro 
francés, 
{ 
6 7 í n.S 
españo l ó 
á 3 JIT. 
4 U 5 p . g 
español ó 
& 3 d(v. 
10 á l O i p . g í ' . , oro 
cbpaf>oi ó francés, 
á 3 ÍÍT. 
DESCUENTO M E R C A N - ^ 10 ^ 13 p . g 
AZÚCARES PURGADOS. 
Blsneo, trenes de Dorosde y 1 
Blllieaix, bajo á r e g a l a r . » 
Idem, Idem, Idem, Idem, bue-
no & superior 
Uem, ídem, Idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á ragnlar, 
número 8 6 9. (T - H . ) . . , , . 
Idem, bueno ti superior, n t i -
. more 10 á 11, Idem 
Quebrado, lufsrlor i i regular, 
nimera 12 ;. l i , I d e m . . . . . . 
\itn bueno, nV i i i á liJ, i d . „ 
|d»m saperio:. n? 17 ¿ ÍS, M . 
ídem floMte. n. 19 í 90. I d . . . 
OENTntFüGAB DE GUARAPO. 
Polarización 96. —Sacos: Nominal. 
Boooyei: No hay. 
O H 
w 
C O H I A N » A N C I A M I L I T A R DE M A R I N A 
Y C A P I T A N I A DETJ PUERCO » E l.A U A U A N A 
E l Comandante de Marina de esta provincia y Capi-
tán del Puerto. 
PreTiene á los patrones de vapores remolcadores y 
botes guadaños que al transportar á su bordo pasaje-
ros que lleven equipajes, los conduzcan á la Machina 
y nunca 6. otro destine; en la inteligencia de que los 
patrones que incurran en esta disposición serán m u l -
tados, y si reincidiesen se les impondrá el correctivo 
á que so hagan acreedores. 
Habana, 2 de Noviembre de 1894.—i?«enai>e7t¿i<-
r a P i l ó n 10-7 
O O B I E H N O M I L I T A R D E L A P R O V I N C I A 
Y P L A Z A D E L A H A B A N A . 
ANUNCIO. 
D1.' Ana León y Tamajo, vinda del Comisarlo de 
Guerra qno fué D . Felipe de Gard ín y Carré , se ser-
virá presen tarde en osr.o Gobierno Mil i ta r , en día y 
hora hábil , para entregarle un doenmento que le i n -
teresa. 
Habana, 13 de Noviembre do 1894.—Kl Coman-
danto Her.rotario. Mariano Martí . 3-14 
E l recluta de la Zona Mili tar de Córdoba, F ran -
cisco A l v a r e í Brabandez, cuyo actual domioillo ee 
ignora, so servirá vreseutarse en este Gobierno M i -
l i tar , en día y hora nábil, con el pase que obra en su 
poder, para nn asuiitd que le concierne. 
Habana, 8 de Noviembre de 1894.—El Coman-
dante Secretario, Mariano Marti . 3-10 
Intendencia General de Hacienda 
D E L A I S L A D E C U B A , 
Negociado de Timbre y Lotería. 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
E l jueves J5 del corriente mes de Noviembre, A 
las doce del día, y con arreglo á lo dispuesto por el 
Excmo. Sr. Gobernador General, se ha rá por la 
Junta de los Sorteos el examen d é l a s 15,000 boWs 
de los n ú m e r o s y de las 477 de los premios de que se 
compone el sorteo ordinario número 1,491. 
E l s ábado 17. á lar siete en punto de su mañana , 
re iuU'Cducirán dichas bolas on sus correitpoudientcs 
globos, pt-ocodi^nduse «egnldamcnte al acto del sor-
teo. 
Durante loa CU,JUJO Mrf | un> | días hábi les , conta-
dos desde el de ia ce lobr ic i&i áfil referido sorteo, 
p o d r á n pasar á este Negociado kis tcSo^s suscrip-
tores á recoger los billetes que tengan sni\»rtptos 
correspondientes al sorteo ordinario n ú m e r o 1,4¿>2; 
en la intel igonck do ÍÍUO pasado dicho t é rmino , se 
d i spondrá fío olloe. 
Lo (jun na ;\vi»a .'.I públ ico p^ra general conocl-
mieriti;. 
Habana, 8 de Noviumbro do 1&94.—El .Jefe del 
Neirot.iaüo de Timbre y Loter ías , Antonio Pérea «te 
i i m i . --Vt.-i, B r o . — E l Sub-Iuteudente, Vicente 
Torren. 
intendencia tSenerai de Hacienda 
D K l . A I S L A D E C U B A . 
JVotfidade do Timbre y Lotería^ 
L O T E R I A . 
AVISO A L PUBLICO. 
Dundo el día de la locha se ca rá principio á la ven-
c do los 15,000 billeres de que ee compone ol sorte » 
ordinario n ú m e r o 1,492, QUP ?o ha de celebrar á lea 
siete do la m a ñ a n a del día 17 del entrante mea de 
Noviembre, dis t r ibnyéuduse el 75 por 100 de su va-
lor total en la forma uiguiente: 
15.000 billetes á $20 plata cuda uno. $ 300.000 
Cuai ta parte para la Hacienda „ 75.000 
I N S T I T U T O DE SEGUNDA E N S E Ñ A N Z A DE L A 
H A B A N A . 
S E C R E T A R I A . 
Creada en este Instituto la Cátedra de Taquigra-
fía y dispuesto por el Excmo. Sr. Gobernador Gene-
ral que se abra, por el plazo de 15 dias, matr ícula or-
dinaria para el presente curso de 1894 á 95, se hace 
saber por este medio que en la Secretaria de este 
Establecimiento queda abierta dicha matricula desde 
es* a fecha hasta el dia 25 del corriente con las mis-
mas condiciones y requisitos marcados para los alum-
nos de la 2? Enseñanza, entendiéndose que la sufi-
ciencia que han de demostrar los aspirantes, se redu-
ce á saber leer y escribir de corrido. 
Las clases comenzarán el dia 26 del actual, podien-
do los alumnos enterarse de las horas y locales seña-
lados en el tablón de anuncios de este Instituto, 
La enseñanza de la Taquigrafía abraza dos cursos-, 
el primero esencialmente teórico y el segundo exclu-
sivamente práct ico: los que pretendan inscribirse 
desde luego en el 2? curso, deberán acreditar que 
poseen !a teoría de este arte ante el Tribunal que o-
portunamente se consti tuirá con este objeto. 
Lo que de orden del Utmo. Sr. Director se publ i -
ca para general conocimiento. 
Habana 10 de noviembre dé 1894,—i/do. Segundo 
Sunches flllarejo. 10-11 
E D I C T O . 
BANCO E S P A Ñ O L D E L A I S L A DE CUBA. 
RECAUDACIÓN DE CONTRIBUCIONES. 
A los c<ynlribvyeníes del término municipal d é l a 
Rabana. 
PRIMER AVISO DE COBRANZA DEL 
Segundo trimestre de 1894 á 1893 por contribución 
Fincas Urbanas. 
La recaudación de Contribuciones hace saber. 
Que el día 12 del que cursa empezará la cobranza 
de la contribución correspondiente á este Término 
Municipal, por el concepto, trimestre y año econó-
mico arriba expresados, así como de los recibos del 
segundo semeetre de igual ejercicio, y los de otros 
anteriores, ó adicionales, de igual clase, que por rec-
tificación de cuotas ú otras causas, no se hubiesen 
puesto al cobro hasta ahora. 
L a referida cobranza tendrá lugar todos los días 
hábiles, desde las diez de la mañana á las tres de la 
tarde, en este Establecimiento, calle de Aguiar n ú -
meros 81 y 83, y te rminará el i l de Dleiciembre si-
guiente. 
Lo que se anuncia en cumplimiento de lo preven! 
do en el artículo 14 de la Ins t rucción de procedí 
mientes contra deudores á la Hacienda Pública, 
demás disposiciones vigentes. 
En la Habana á 3 de Noviembre de 1894.—El Sub 
Gobernador, José Oodoy ffarcía.—Publiquese: E l 
Alcalde Municipal, Segundo Alvaree, 
1 n. 1037 8-8 
Orden de la PÜRsa del 15 de noviembre. 
¡JKHVICJIO P A R A B L D I A 16. 
Jefe de día: E l Coronel del 1er. batallón de Lige 
ros Voluntarios, E . S. D . Adolfo Lenzano, 
Visita de Hospital: Batal lón mixto de Ingenieros 
19 capitán. 
Capi tanía General y Parada: 1er. batal lón de Ligo 
ros Voluntarios. 
Hospital Mil i tar ; Regimiento infantería de Isabel 
la Católica. 
Bater ía de la Reino: Arti l lería de Ejército, 
Castillo del Principo: Regimiento Isabel la Ca tó -
lica. 
Ayudante de Guardia en el Gobierno Mili tar: 11 
SVde la Plaza, D . Eduardo Tapia. 
Imaginaria en Idem: E l 2? de la mism», D . R i -
cardo Vázquez. 
Retreta en la Plaza de Armaa: laubel la Católice 
Vigilancia: Uubol la OasóUoa, 3er. oiar to; A t t l l l s -
ría, 49 !d»m; Inv in .e ro i , ler . i i a m : Caiallorla d* Pl 
• i r ro , 2'.' ;JOBS. 
El ír^üí.ral trr.t'B'-na «or, Arderiu$. 
C •mi -i/'a la — K l T . C . £L M . , r,nit OUro. 
Ayudant í i de Marii .a t'e Muutua.—Don F i m cisco 
Aragón y Diez de. la Torre, Alférez de fragata 
er, duadi), A;,uiianto de M*riiia del diatrlUr<U 
Ma' tu-i y Pifculdel mismo. 
Por el present e y término de treinta ( h s . cito, 
11 .iin i y euipUzo á ion quu se croan con derecho á la 
propiodsd de trcsoie-.tia síeentu v ocho talilla y míe 
ve allards»., t< do d» phio de fe i . hf Hadas Hitando MÍ 
el mar, á sot ivtínt<i de Ion l> jo« oonccMon por 
Calabaza^ .le lo» Arrecifes do lus í lolurm'os, el día 3 
del actual, raarcudas eu sn mayo^f^ f OM unos «¡«nos 
que p'uec n eer l i ? l^trus L . S V y 0 ° . de las di 
menHioncs u¡¿gui<'ntes: 131 t bias de t n g ¿ oche me 
tros de largo pur veinte y CÍIIÍO cerní i-etr')» d» un 
d io y veinte y cinco mi í inetnn de grucsc; 8S id. id 
id. id. liirpo por id i i n c h i y veinte milírii«t."o« d. 
Krueso: 67 id. id. id. id. lar^o por t r e i c t i eeDttmatroé 
uo ancho y veinte y cinco uclliuetios de giueM ; 57 
Id de id. id de id. id. lar ln por id. a; cbo y cui'.run 
uiilínietros do grueso; H a l f i rJai de i iuco metr.•» de 
largo p ir diez centíinet os ciia lrudos; 3 id. de cu t o 
id. de laígp por id. id gruti)o 
Kn la iiite'igeucia de que t m i s urri io di.dio vUz 
so procederá á io que n e s p o M i p , con uri tg 'o al 
Decioto de 30 de Noviembre u« D9¿ 
Mattua, i n de Noviembre de 189+,—Rl Fiscal, 
Francim-o Aragón . 3 1*' 
DON JUAN LABHADOR V SÍNCHEZ, (¡apitáu de A r 
tillerlu de la Armada y )•'.•• • instructoi' de la 
sumaria que ee sigue contra los marineros del 
disniplioario del A-s ína l , Ju l ián de la Cruz (mo 
renu) •, l i lás López d i Mesn. acusados de aban 
dono de servicio y echar á pique el bote que t t i 
pulab .n. 
Por el prctonto edicto cito, llamo y emplazo al 
pat>ói.i de una cachucha que on la tarde del oía once 
el mes ptóxiu o pasado, recogió dichos marineros en 
el manglur que hay en la playa de la falda del Caati 
lio de Aturés, y los condujo á Keg'a, para que eu el 
término de diez días comparezca en esta Fiscalía, 
sita en el Arsenal y casa-habitación del que suscribe, 
á prestar declaración en la citada sumaria; en el bien 
entendido que de no efectuarlo, ge le aplicará cuindo 
sea habido, la pena correspondiente al delito de de • 
novación do auxilio á los tribunales de justicia. 
Habana, 9 de Noviemhre de 1894.—El Fiscal, 
J u a n Labrador. 4-13 
¿uodai í para d i t t r l bu i r $ 225.000 
P R E M I O S A B E P A Í i T I K . 
£VM0 plata. Prennúé. 
Comandancia Mil i tar de Marina y Capitanía del 
Puerto de la Habana.—Fiscal ía de causas.—Den 
Enrique Freses y Fe r r án , Teniente de Navio, 
Ayudante de la Comandancia y Capitanía del 
Puorto, piscal do la misma. 
Por este jai pi iñíer edj-cto y térjnino de treinta 
días, t ito, llamo y emplazo, á lOf) berpdf ros de don 
BMUÍÍO Fernández Morador, natural de Galicia, do 
6+años , soltero, prof^-Rión carretonero y vecino de 
Campanario número 232, á fin de que hagan valer 
soe derechos iái un carretón, una muía, un mulo, va-
rias eogAS nic'da.', unos errees de mulo dé barra, unos 
arreos de mulo dé guía, y un epcpf.idp de loiia usa-
dos, t r e pesos treinta centavos plata y veinte y cua-
tro OMitavos calderilla, que se encnent<-an á cargo de 
esta ;•' .(':• lía, con motivo del fallecimiento de dicho 
individuo, ocurrida ú consecuencia de lesiouos que 
enfrió á berdo del vapor X a r i a Francisca, en la 
msñuna del día 14 dal corriente mes. 
Habana, S2 de Octubre de 1894.—El Fiscal, E n r i -
que PSupe». 3-4 
SaAMiíÓMiñaoi 
1 do 
J de . , ; 
1 de 
& da „ 1 .000 . . . . . . . 
ífiíl do ,, U00 
aproximaciones para los udmorua 
uú te r i a r y DoatoruMC («i primor 
premio á $400. ., , 
2 aproxliiiacioues parii los utimoroa 
anterior y posterior ai ««gando 









481 pnagityi ü; 325.1M.0 
Precio do los bl.Utea: E l entero ií2ü plata; ol cun 
dragósimo 50 cts.; ol octogi!suuo cts. 
izo que so avisa a) públ ico para MtUHrál oonocl-
mionto. 
Habana, 30 de Octubre de 1894. — K l Jeto de 
Negociado de Timbre y L o t e r í a . A n / o n í o ./Vrea (íe; 
la Vt? B n 9 — E l S n b - I n t e n d e n t é , Vxcxnu 
'l'arr*i 
E X C M O . A Y U N T A M I E N T O . 
R E C A U D A C I O N . 
CONTRIBUCIÓN POR FINCAS URBANAS, 
SUBSIDIO INDUSTRIAL 
Y JUEGOS DE UOI.OS, BILLAR Y NAIPES. 
1? v 2? trimestres y ler . semestre de 1894 i 1896. 
Ultimo aviso de cobranza s in recargos. 
Vencido en 9 del comente el plazo de un mes se-
ñalado á los contribuyentes á este Municipio para 
pagar la contr ibución por el Recargo Municipal so-
bre la de Subsidio Industrial, correspondiente al 
trimestre; por Fincas Urbanas del 19 y 29 trimestres 
y ler . semestre, y por las indust ias de juegos de bo-
los, bi l iar y naipes, en el 29 trimestre de 1894 á J896, 
y de los recibos de trimestres anteriores que por rec-
tificación de cuotas ú otras causas no se pusieron al 
cobro auteriarmento, on esta fecha se envían á domi-
cilio 1( s oportunos avisos de cobransa á cada deudor, 
y se concede á todos los que aún no han satisfecho 
esos tributos nu plazo de tres días hábiles, qne se 
anuncia en los per iódicos y por medio de edictos que 
lijarán en lugares públicos, y empezará á carN¡;r 
deoUe el día 19, terminando el miércoles 21 de N o -
viembre, hasta cuyo día es tará abierto el cobro en la 
Recaudac ión de Impuestos y Recargos Municipales, 
sita en los eotresuelos de esta Cusa Capitular, entra-
da por Obispo, de diez de la m a ñ a n a á tres de la 
tarde, y pod rán satisfacerse los recibos expedidos, 
sin aumento alguno por apremio. 
Los contribuyentoa que tampoco verifiquen el pago 
dentro de esos tres días, incurr i rán , definitivamente, 
d í ade el 22 de Noviembro, en el primer grado de 
apremio, y paga rán por ese hecho, además , el recar-
go de apremio de ,5 por 100 eobro el total importe 
del recibo talonario, según establece el art ículo 14 
reformado de la Ins t rucc ión para el procedimiento 
contra deudores á la Hacienda Públ ica , aplicable á 
la Muntcipal , sin que sirva de excuta la negativa .^el 
aviso de cobranza, que es simplemente un medio de 
publicidad, á tenor de lo prevenido en la R. Ü. do 8 
ílo Agosto de 1893, y sul r i rán los perjuicios consi-
g^ieutes á su morosidad. 
Habena, 12 de Noviembre de 1894.—El Alcalde 
Presidente, Ssgundo Alvarez. 
i m m-i & 
Nbre. 17 Julia: Canarias. 
17 City of Wsshlngton: Veraoruz y esoaUi. 
17 V«.,v.t»«- TamvB v Ccy<> ¡>-..... 
. . 18 Alfonso X I I : Progreso y Veracruz. 
1S Yucatán: Nueva-York. 
. . 18 H. de LiuTintiga: Liverpool y escalas 
20 Romsdaie: Lonii>ej j - ffĵ fuL 
' i l .<ogiir»Uv>rt. Ver&ci'Ji r AÍCVUÍ. 
91 Yntmuti lí»i>w-V«»ki 
. . 23 México: Puerto- Rico y escalas. 
... Ii4 Catalina: Barcelona y escalas. 
24 Vi^-:;u.aola; J í cm»- Vorx 
21 WiUofB! Veraonn y «simia» 
'Jñ ^iudsd iVindal: RiuVu-Y.-írk 
. . 25 Ernesto: Liverpool y escalas. 
. , 25 Navarro: Liverpool y escalio 
. . 29 Panamá Culón v «scalas 
H A L D K A W 
Nbre. 1'! La Normandie: Saint Nasaire y aséala.. 
17 nv ol Wáa&finétoti: Nnevu-V'.rif 
Aires: Veracruz y escalas. 
)8 " r - a t & F - Vgutft^rjjff r Afn^ltu 
2'> Alfonso X I I : Corufia y fcsanvandor. 
20 Habana: Nueva York! 
31 'I umun. Vera-.Tai y (toojiUtk 
22 Segurauoa- Ncevu Vork. 
'M Stiratogu: Nueva-Vori . 
25 Vlj<l'ai.'c".a Venus/iu • «««al'.». 
De B A R C E L O N A y escalas, en el vapor-correo 
esp. Buenos Aires: 
Sres. D . Rosendo M a r t í n e z — E s t e b a n Vmes—Su-
sana Maden y familia—Carlos Alfart—Gaspar Pujol 
y s e ñ o r a — J o s e f a Q. de Bles y famil ia—R. P. A . 
Torres— Fél ix Gónzalez—Domingo Bcch—José Gar-
cía—Eduardo Ksre y señora—Lorenzo Bosch—Blas 
Oostaler—Isidoro Gardier—José A. Fesant—Anto-
nio Gibernas—Clemente LUmas—José Bonet—Juan 
Blach—Teresa Ventura—Francisco M a l l a — L u i s Pí 
—José M . Trujillo—Mateo Hernández—Arturo Co-
mas—Antonio F e r r á n — E n r i q u e t a Bartomin—Casi -
miro Alfaro—Cecilio J i m é n e z — E s t a n i s l a o Márquez 
—Teresa Viia—Pedro Maras—Gioés Plagul—Magín 
Domingo—Rafael Ruiz—Emilio Labarda—Antonio 
Montañana—Francisco Lomoglla—Antonio Caldesa-
no—Antonio M a n é — J u a n Pratt—Rafael Juan-
Juan G a y ó l e — P o d r o R i p o l l — J o s é Ros—Amadeo 
Ros—José Verdera—Pedro Salvá—Francisco Bosch 
Bartolomé Palaron—Rosa Izagoirre—Edmundo A l e -
many—Jofé Liadosa—Gabriel Pujol-Gervasio Mer-
cadell—Alejandro Avelle—.losé Roges—Rafael Pons 
—Manuel Vidal—Bartolomé Valent—Manuel Pujol 
Monserrate Juan—Miguel Parul—Jaime Terrasa-
Ramón Enseñat—José Cort iport—Bartolomé í 'astel l 
Marcelino M a r e s — E n c a r n a c i ó n Gallego—Manuel 
Huer tas—José P a r e l l a d a — J o s é Rojoner—Manuel 
PraucesHi—Juan Eigueras—Juan Covas—Buena-
ventura Vicens—Juan Medina—Francisco Crintóbal 
—Pelegrín Campes—Gabriel Medina—Nicolás Can-
ra—Clara Tuijeri v fami l i a—Mai íp Navas y familia 
—Maiía Envsr y familia—Diego Recio—Nicolás Pé-
rez y señora—José Camacbo—Matí ts Ramos—Juan 
Suero—Rafael Camoyana—Eduardo Santana—Ri-
cardo Pabín—Patr ic io Rivae—Manuel de la Barrera 
x femil ia—Daniel Pérez—Puri f icac ión Masaner— 
Santiago Garc ía—Juag J . Santander—Lavino Baxón 
—Macuel Méndez—Francisco Comar—Encarnación 
Moreno y fami'ia—Isabel Santana y familia—Patri-
cio Freixas y familia—Gregorio Garrido—Mariano 
Oten—Carlos García—Mtguel Carné—Salvador Ma-
cías—Candelaria Montells é hija—Juan P é r e z — E n -
carnación Finjera—Miguel Pérez—Diego Martins y 
familia—Simeón Granado—Andrés Rodríguez—Se-
bastián Santana—Guil'ermo Guerra—Isabel García 
—Juao P. Portelv—Manuel P é r e z — L u i s Montes de 
Oca é hijo—Juan Diaz y familia—José J iménez y 
familia—Bartolomé Pérez é n'jo—Vicente Benítez-
Cristóbal J iménez—Antonio Diaz—Migue l de Losa 
—José Bolafios—Diego H e m á n d e z — J u a n de Mata 
—Juan A l v a r e z — T o m á s Acosta—Elvira Cejas-
Juana Morales—Rafael P é r e z — C , Alonso—Luis 
Morsles—Juan P é r e z — D o m i n g o Castellano»—Pío 
Rodríguez—Francizco Lo1 enzo—José León é hijo— 
Francisco Quintana—Rduardo Casañas—Benigno 
Foute—José González—Francisco Gil—Arturo Dá-
vila—Domingo Morales—Francisco Baez—Fraucis 
ca Dorta y hermana—Seratin Santana—Cayetano 
Ramos—Seraf ín Domínguez—Agus t ín Gomiz—Ig-
nacio Acosta—J J i m á n e z — F r a n c i s c o B, Oj"da y 
familia—Sixto G a r c í » — J u a n Y á n e z — J o s é María 
Omeida—Juan R o d i í f u e z — R a f a e l Macías—Rafael 
H e r n á n d e z — F r a n c i s c o Pons—Antonio Martínez-
Peregrino P a z — J o l é Montes—Antonio Sosa—Ma-
nuel Guei ra—Fermín Rodríguez—Manuel Suárez y 
familia-Francisco Gi l é hijo—León Delgapo y fa-
milia—R. P. Andret—Federico Brasé—C, Castro é 
hijo—Josefa Diaz x 2 h'jos—Alberto Bea to—Fran-
cisco Gutiérrez—Rafael Maldonado—Pedro Mique-
l in i , s»ñora é hijo—Rosendo del Río—Jul ia J iménez 
—José 8ev«rat—Alborto Garc ía—Fernando Tornasi 
y sonora—Rloardo Menú dez—Antonio Reguera-
Lnisa Rujé—Ramón Merr i l l—Podro P é r e z — J u a n 
González—Miguel Do'gado—Jo»é I b á ñ e z — M a n u e l 
Antonio—Rafael Terral—Jorge Satrit, señora 
niños.—Ademáe, 201 individuos de Ejército y 14 de 
tránsito. 
S A L I E R O N . 
Par» V K R A C R Ü Z y cácalas, en el vapor ameiica- j 
uo Drizaba: 
Sres. D . Manuel Soler— Francisco Carranza—A-
dolfo Clareo—Rin ón Clori.lano - -Tomás F. Garcí» I 
—Desiderio Cano y 2 n i ñ o s — L u i s B a e * l l » d o — J u -
lián Gaitán—Jo«é H . Cuevas. 
; M - Y 0 R K aiil CUBA, 
imSTEAMSIIPCOMPMY 
Línea de Ward. 
Borviolo regular de vapores correos americanos en 
tre las puertos siguientes: 













Salidas de Nueva-York para la Habana y Matan-
zas, todos los miércoles á las tres de la tarde, y para 
la Habana y puertos de México, todos loa sábados i 
la una de la tarde. 
Salidas do la Habana para Nuera-York, los jueves 
y gibados, á las aeia en punto de la tarde, como l i -
gue: 
O K I Z A B A , Obre. 31 
Y U C A T A N Nbre. 3 
yrMÜEI 8 
V I G I L A N C I A 10 
SENECA 16 
C Í T Y OP W A S H I N G T O N 17 
S E G U R A N CA 22 
S - i l l A T O G A 24 
O R I Z A B A 29 
Sü idas de la Habana para puertos de México, i 
las cuatro de la tarde, como sigue: 
C Í T Y OP W A S H I N G T O N . . . . Nbra. 4 
SEGUR A N C A 7 
S A R A T O G A 11 
O R I Z A B A „ 34 
Y U C A T A N 18 
Y U M U E I 21 
V I G I L A N C I A S6 
SENECA .. 28 
C I T I OP W A S H I N G T O N Dbre, 2 
Para Nassau, Santiago do Cnba y Cienfuegos. 
C I E N F U E G O S . . . . . . . . Nbre, 6 
S A R A T O G A ^ 20 
PASAJES.—Estos hermosos vapores T conocidos 
pa r l a rapidez, seguridad y regularidad de sus via-
jes, tieniendo comodidades excelentes para pasaje-
ros en sus espaciosas cámaras 
CORRESPOKDENOIA.—La correspondencia ge ad-
mitirá ún icamente en la Administración General de 
Correos. 
CARGA.—La carga so recibe en el muelle de Ca-
ballería hasta la víspera del día de la salida, y se 
admite carga para Inglaterra, Hambnrgo, Bremen, 
Amstordau, Rotterdam, Havre. Amberos, y para 
puertos de la América Central y del Sur con conocí 
mientes directos. 
FLETES.—El flete de la carga para puertos de 
México, será pagado por adelantado en moneda amo-
ricana ó su equivalente. 
Para más pormenores dirigirse á los agentas. H I 
dalgo > Consp., Obrapín número 85. 
A V I S O . 
Se avisa á los señores pasajeros que para evitar 
la cuarentona en Nueva York, deben proveerse de un 
. «/Si¡i-.-ado del Dr . Buree»», «n Obisuo 21, altoi. 
•Mudfo y Cv 
FiPOBIS-CORREOS 
D £ L A 
0 0 1 F 
Entradas da cabotajo. 
Día 15: 
De MAliiR-Agufts, vspor Tritón, cap. Real: con 1,080 j 
t í rnlos tabaco y efectos. 
Nuevilas, v.ip&r Ramón de Herrera, cap. Gar-
cía: con 180 roses y efectos. 
— Mariel, gnl. María Magdalena, pat. Maiantes: 
en lastre. 
f ' í rdenas , g i l . Juan Toralla, pat. Valent: C4 
200 pipa» aguardinnte y efectos. 
Cárdenas, gol. Purísima Concepción, pat. Fo-
rren con 120 pipas aguardiente y i fsetos. 
Dimas, gol. Hermosa Guanera, pat. Vivos: con 
1.900 sacos carbón y 201 tercios tabico. 
Sagna, vanor Cosme do FTrrera. esp. Viñola»: 
con 1,672 tercios tabaco y i-itictos. 
Stostjoacb.» . . 4ta sabotaje. 
I>ia 15: 
Para Guanos, gol. Margarita, pat. Bujopa: con efec-
tos. 
Cárdenns, gol. Isla de Cuba, pst. Zaragoza: con 
efectos. 
Sierra Morena, gnl. Habanera, pat. Menaya: con 
efectos: 
Morril lo, gol. Feliz, pat. González; con efeetns. 
Berracos, gol, L . Dolmás, pat. Alemany: con e-
feclos. 
E L V A P O R - C O R R E O 
BUENOS A I R E S 
cap i tán Genis . 
S i l d r i para Progrdso y Veracruz el 17 de Noviem-
bre laa dos de la tarde, llevando la correspondencia 
páblica y de oficio. 
Admito carga y pf-s^ernt para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pos.-vjo 
Laa p5finii de carga se firmarán por los conslgua-
i.ar-j.t f.ótod .UÍ ourrerlaa, sin cuyo requisito serán 
amU 
Reoiba oam aborijf) h ^ u Q! dia 15. 
De más itonueuores üupoudráu sos consignatarioi 
M . Calvo y Cp., Oficios 28. 
1 2« 813-1 K 
Vapores-correos Alemimea 
de la Compañía 
HAMBÜRGüESá-AMBEIGáNáa 
L i n e a de l a s A n t i l l a s y Golfo 
de M é x i c o . 
Para el H A V R E y H A M B U R G O , con siaalaa 
•ventuales en H A I T I , S A N T O D O M I N G O y S T . 
T H O M A S , saldrá SOBRE E L 6 de D I C I E M B R E 
el vapor enrroo a l emán , de porte de 1762 toneladas 
capitán Grolinmeyer. 
Admite carga para los citados puertos y también 
trasbordos con conocimientos directos, para un gran 
número de puertos do E U R O P A , A M E R I C A D E L 
SUR, A S I A , A F R I C A y A U S T R A L I A , según 
pormenores que se facilitan en la casa consignataria, 
N O T A . — L a carga destinada & puertos en donde 
no toca el vapor, será trasbordada on Hambnrgo 6 
en el Havre, á conveniencia de la empresa. 
Admite pasajeros de proa y unos cuantos do pri-
mera cámara para St. Thomas, Hay t í , Havre ] 
Hamburgo, á precios arreglado», aobre los que i m -
pondrán los consignatarios. 
L a carga se recibe por el maelle de C&bullerfa. 
L a correspondencia solo se recibo en la Adminla 
tración de Corraos. 
Los vapores de esta linea hacen escala en uno 
6 más puertos de la costa Norte y Sur de la Isla do 
Cnba, siempre qne se les ofrorca carga suflclonte pa-
ra ameritar la escala. Dicha carga se admita para loa 
puertos de sn itinerario y también para cualquier 
otro punto, con trasbordo on el Havre 6 Hamburgo. 
Para mas pormenores dirigirse á los consignatarios 
calle de San Ignacio n . 64, Apartado de Correo 729. 
M A R T I N . V A L K Y CP. 
V. 790 158-lfi My 
P L A N T S T B A M S H I P L I N E 
A N e w - Y o r k en 7 0 horas. 
Los fipldos vapores-correos americanos 
MASCOTTB Y O L I V E T T E 
Uno do estos vapores saldrá de este puerto todos los 
miércoles y sábados, á la una de la tarde, con 
escola en Cayo-Hueso y Tampa, donde se tomen loa 
trenes, llegando los pasajeros á Nueva-York sin 
cambio alguno, pasando por Jaoksonville, Savanah, 
Charlestou, Ricumond, Washington. Filadelfla y 
Bal timo re. Se venden bllletoa para Nueva-Orlo ans, 
St. Louis, Chicago y todas las principales ciudades 
de los Es tadoa-ün ides , y para Europa en combina-
ción con las mejores líneas ds vapores que salen de 
Nueva-York. Billetes de ida y vuelta á Nueva-York, 
$90 oro americano. Los conductores hablan «1 cas-
tellano. 
Los días do salida de vapor no se despachan pata-
portes después de las once de la mafiana. 
Para más pormenores, dirigirse á sus consignata-
rio. L A W T O N H E R M A N O S , Mercaderes n. 85. 
J . D . Haikagon. 201 Uroadvray, Naava-York. 
D W • • » W , M ' • í*porhi»» 'n«W4»—Patr io 
limprefa de Veporps de Men^adez 
y Comp., de Cioiifiiegos. 
V A P O R 
J O S E F I T A 
Capitán C A K D E L U Z . 
Cun motivo de ser tiesta el viernes próximo, demo-
ra su salida este buque ds Butabanó para Cienfte-
sos, Trinidad, Túuas , J á c a r o , Santa Cruz, Manzaui-
lo y Cuba, 
hasta el domingo 18 del corriente por la noche. 
Recibe carea ñor el almacén de Villanueva el jue -
ves 15 y el sábauo 17. 
Los ueñores pasajeros deberán tomar el tren que 
parto do la Rstaicióu de Regla á las 3 y 45 do la tarde 
de dicho domingo. 
Se despacha, San Ignacio n. 82. 
Habana, Noviembre 14 ̂ e 1^94. 
15110 a9-15 d2-10 
. H L B o r j e s y C -
B A N Q U E R O S 
2 , O B I S P O , 2 
E S Q U I N A A M E R C A D E R E S 
HACEN PAGOS POR E L C A B L E 
F A C I L I T A N CARTAS DJt CRÉDITO 
y giran letras á corta y larga vista 
SOBRE N E W - Y O R K , B O S T O N , C H I C A G O , 
SAN F R A N C I S C O , N U E V A O R L E A N S , M E -
J I C O , SAN J U A N D E P U E R T O R I C O , L O N -
DRES, P A R I S , B U R D E O S , L Y O N , B A Y O N A , 
H A M B U R G O , B R E M E N , B E R L I N , V I E N A , 
A M S T E R D A N , B R U S E L A S , R O M A , Ñ A P O L E S . 
M I L A N , G E N O V A . E T C . ETC. , A S I COMO SO-
B R E T O D A S L A S C A P I T A L E S Y P U E B L O S 
D E 
E S P A Ñ A B I S L A S OAÍTAKIAS 
A D E M A S , C O M P R A N Y V E N D E N E N CO 
M I S I O N R E N T A S E S P A Ñ O L A S , F R A N C E S A S 
E I N G L E S A S , BONOS D E LOS ESTADOS 
U N I D O S Y C U A L Q U I E R A O T R A C L A S E D E 
V A L O R E S P U B L I C O S . o 810 15«-16 My 
Ferrocarril de Sagua la Grande. 
A D M I N I S T R A C I O N . 
E l día 4 dn noviempre p róx imo, se p o n d r á por la. 
tarde al servicio público, la es tac ión definitiva quo 
acaba de ser construida en C a m a j u a n í por esta C o m -
paílía. 
Deseando esta y la do los Ferrocarriles ü n i d e s d » 
Caibarién, procurar á los señores viajeros, las mayo-
res comodidades posibles, han acordado por medio do 
sus administradores 
1 • Que por la mañana , los trenes de pasajeros dé-
la linea de Caibarién dejarán en la de Sagna en Ca -
miyuaní, á los referidos y ans eqaiqajes y 
Í9 Que por la tarde, el tren de pasajeros do Sa-
gua hará igual servicio dejándolos en la de Caibar iém 
en el mencionado punto de Camsjuaní . 
L o que tengo el gusto de avisar al públ ico para ge -
nsral conocimiento. 
Sagua la Grande. 30 do octubre de 1894.—El Ad-
ministrador general, Leonardo Chía. 
C—1701 10-6 
m D A Z i & O X COMP. 
25, OBBAFIA 25. 
Hacen pagos por ol cable giran letras á corta y lar 
ga vista y dan curtas de crédito sobre New-York, Fl< 
adelfla, New-Orleans, San Francisco, Londres, Pt . 
rfs, Madrid, Barcelona y demás capitales y ciudadei 
importantes do los Bstados-Unidot y Kurapa, así come 
lobva todos los puablos ds Blspafia y sus provludUt 
moas «MUÍ j 
L R U I Z & C T 
8, O'KEILLÍ, 8. 
ESQUINA A. MEBCAUEBES. 
HACEN PAGOS POB E L C A B L E , 
Faci l i tan cartas do créd i to . 
Giran letras sobro Londres, Now-York, New-Or-
loans, Milán, Turtn , Roma, Venocia, Florencia, Nfi -
poles, Lisboa, Oporto, Glbraltar, Bremen, Hambur-
go, Par í s , Havre, Nantes, Bardóos, Marsella, L U l k 
Lyon, México, Veracrus, San Juan de Pnorto-Hnto, 
oto., oto. 
Sobre todas las capitales y pueblos; sobre Palma út 
Mallorca, Ibisa, M a t ó n y Santa Crus de Tonerlfa. 
Y EN E S T A I S L A 
Sobro Matoneas, Cárdenas, Remedios, Sast ' n í a 
ra, Caibarién, Sagua la Grande, Trinidad i ' ienf t iT 
«i Sanot l -Spírñus , Santiago de fy-' ' ci6_0 ¿u 
vÜa, Manzanillo, Flns* d¿' Glb i ra I W 
Piíuolpo, NuoTltM, « | » * ^ ml>"h> J™"™ 
o «rom , „ 
I 
Para Nueva-York. vsp. amer. Séneca, cap. Stceens, 
por Hidalgo y Coni'». 
Para Progreso y Veracniz, vapor correo esp. Bue-
nos Aire -, cap. Qeuis, por M . Calvo y Comp. 
-CoruGa, Saiit-inder y Saint Nazoire, vnppr fran-
cés La Normandie, cap. Pairot, por Bridat, M , 
y Comp. 
Corufia, Santander y Havre, vapor- correo espa-
BM Alfonso X I I , cap. Morei, por M . Calvo y C? 
-Montevideo, berg. esp. Agapito, capitán MUlet, 
por Podro Psgés. 
Bnqnea qne ee han despachado. 
Para Cárd -nis y otros, vaper inglés Ardarrose, ca- I 
pitá» Smith, por Luis V. l-lucé: de tránsito. 
•Santiago de Cuba, vapor ing'és Earndale, capi-
tán Cárter , por Lula V. P ' acé : en lastre. 
Buquee qne han abierto registro 
ayer. 
Para Nucv.i-York. vap. amor City of Waíhington, 
cap. Burley, por Hidalgo y Cornp. 
•Oayo-Hneao y Tanipa, vup. amer. Olivette, ca-
pitán Hhuloni por Luwton y Unos 
•Noeva Yoik , v ipur-correo esp. Habana, capitán 
Amízaga , por M. ÜaK'o y (¡oinp. 
Bl «fti>OT-corrí)0 
ALFONSO X I I 
CAPITÁN MOTET 
Saldrá para Cornüa y Santander el 20 de Noviem-
bre, á las 5 de la tsrde, llevando la correspondencia 
pública y de oficio. 
Admite pasajeros y carga general, incluso tabaco, 
para dicho» puertos. 
Recibe azúcar, café y cacao, eu partidas á flete 
corrido y con conocimiento directo para Vigo, Gijón, 
Bilbao y San Sebastián. 
Los pasaportes se ent regarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se Armarán por los consigna-
tarios ant^s do correrlas, sin cuyo requisito serán 
nulas. 
Bucibe carga á bordo hasta el día 17. 
De más pormenores impondrán sus oenslgnatsrlcs 
« Calvo y Cp., Oficios n. 28. 
L Í N E A D S F E W - Y O E K . 
en c o m b i n a c i ó n con lea viajes á 
Europa, Veracruz y Centro 
A m é r i c a . 
Se harán tres mensuales, saliendo 
los vapores de este puerto los dias 
I O , 2 0 7 30 , y del de New-Yorh: loa 
días I O , ZO y SO de cada mes. 
7 A Í - C 3 COBBBC 
f A P O K EBPANOII 
A . D E L C O L L A D O T C O M P . 
( S O C I E D A D KN OOIUASDITA, I 
Capitán D , R I C A R D O B E A L . 
Vli . í f cS S E M A N A L E S DK L A Q A B A X A A BAHfA-HONDA 
&fO BLANOO, SAN C A Y E T A N O T MALAB-AGUAH 
T V I O B - V E B 8 A . 
Saldrá de la Habana los sábados á las dlex de la 
noche, y llegará á San Cayetano los domingos por la 
tarde, y á Malas-Aguas los lunes al amanecer. 
Regresará á San Cayetano los lunes (donde per-
noctará) , saliendo los martes por la m a ñ a n a para 
Berracos, Rio Blanco y Bahía -Honda , y do oste últ i-
mo punto para la Habana, á las dos de h» t a t ú e dol 
mismo dia. 
Recibe carga Iq i viernes y sábados ea el muelle de 
Luz, y los flatos y pasajeros se pagan á bordo. 
Uo más porrqenores impondrán: en L A P A L M A 
(Consolación del Norte), su gerente, D . A N T O L I N 
D E L C O L L A D O , y en la Habana, los Sres F E R -
N A N D E Z , G A R C I A Y COMP. . Oío ios ns. 1 y a. 
C1101 I M - l A j r 
H. 6ELATS Y 0 
108, ACtUX&H, 108. 
BSQU-ICNA A AMAKCTCTRA 
HACEN FAGOS POR E L CABLE 
Faci l i tan cortas da crédi to y s irac 
letras á corta y larga v is ta 
oobra NacTa-Vork, Nuova-Orleans, Veracrn» , Méjl-
«o, San Juan d* Paerto-Rioo, Londres, Pa r í s , Bor-
dóos, L j o n , Bayona, Hambnrgo, Roma, Nipolec, 
MUán, Génora , Marsella, Havre, L l l l o , Nantos, Saint 
qn in t ín , Dltppo, Touloua*., Voneola, Floronol»», Pa-
larmo, Tur ln , Mosina, fe, « t í como Mobre te las la» 
capitales y puablos de 
E S P A Ñ A 33 I S L A S C A N A K I A B . 
»i tuxi iaa-» A v 
. BiLOBLLI 
G IRO D E L E T R A S 
C U B A NÜM. 43, 
«K"T1?5Í O B I S P O T O B B A P T > 
C O N S U L A D O 
D E L O S 
P A I S E S B A J O S 
E l art. 7?, párrafo 69, de la Ley de 12 de D i c i e m -
bre de 1893, estipula que dejan de ser súbdltos neer-
landeses los que hayan vivido en países extranjeros 
durante 10 años consecutivos á no ser que notifiquen á 
los Embajadores ó Cónsules acreditados en los países 
en que residen su deseo de permanecer súbdltos de 
su nación, cuyo aviso con arreglo á la citada ley ha 
renovarse de precisamente cada 10 aüos. 
l 'or lo tanta, recomiendo á dichos subditos rosi-
dentes en esta Isla qua deseen conservar su nacio-
nalidad se sirvan presentarse, con sns documentos 
tehaclontos á inscribirse en este Consulado, donde s» 
les expedirá el correspondiedte atestado. 
Habana, 12 de noviembre de 1894. 
E l Cónsul de los Países Batos. 
141152 15-13 
SUSCRIPCION 
á favor de las víctimas de la catástrofe 
ocurrida en Santander el día $ de no-
viembre de 1893. 
C O M I S I O N E J E C U T I V A M O N T A Ñ E S A . 
ORO P L A T A BTB8. 
Ps. Cs. Ps. Cs. Ps. 
Sumos «u t t r io ras 
Roeo^octo 
por la comit ión del ba-
rrio de Dragones,com-
puesta de los seftores 
don Gregorio Canales 
^ don Juan Juan Co-
De la lista an-
terior 131 63 
Señoret.: 









, Manuel Cardón 1 
. Antonio Fer-
nández 40 
. Federico A l i o . . 10 
. Rafael Casas-
ma 1 59 
. J o s é G a r c í a . . . 1 
. Podro Mañano . I 
. Podro Brahuet. 2 





. . Carlos Í Japa te -
32803 50 13427 16 2020 
. Enrique Meuéu 
diu . . . . 
5 30 
m m m 





Hoadur» . kiles 
Ron, cascos 
Idem, barriles 
I d i m , cajas 
Cueros, líos 
d i a v t t í l ^ l á m u l l í a •i'-










17 Bnonos  
IV '¿itutsntUt: 
hOXJA D S V I V E R E S . 
Vr.htas éfeutuaáas el 15 de Noviembre 
50 sacos hablthnelas corrientes, $3- f 0 qt l . 
55 g. idom gordag. ¡f3 75 qt l . 
y0 c. quesos Flundes corriouse, $21 qtl. 
70 c. ideal P&tagrás, $22 qtl . 
94 o. J latas sardin^i en toio^t^. 1*J ote. los 4 [ l 
2<'0 c. i iiiem Ídem en aceite, 18? oto. los 4-4 
300 s m«Uda do Cádiz. COcts. q . l . 
100 o. j>aH«« lochos, $1 V5 qtl. 
C A P I T A » A W É Z ' G A . 
Saldrá para Nueva York el 20 do Noviembre á Ks 
1 do ta t.\rde. 
Admita carga y pasaieros, á los qao se ofrece el 
buan trato que ésta tni í^t ía Oomp%ftia tiane aorodi-
tado en ms Ui^rentcn lineas. 
También recibo carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bremen, Amsterdan. Rotterdan, Amberes y demái 
puevton de Rorópa cea conocimiento directo. 
La orgr» se re;;ibe basta la víspera de la solida. 
lia osirrospondíucia solo ce recibo en la Admtnls 
traoión de Correos. 
NOTA.—Kata Compaílía tiene abierta una pólisn 
tíot^fito. aüí para esta línea como paro todas las de-
más, hijo Is ceal puodou asegurarse todos los efeotos 
jne »e embarquon on sus vutnoros-
L I N E A D E L A S A N T I L L A S . 
NOTA.—Esta Compañía tione abierta una pól i ts 
fiotunte, así para esta linea como para todas las de-
más, bajo la cual pueden asegurarse todos loe efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
M, Calvo y Comp., Oficios número 28. 
I B A . 
«AXJLUA. 
I !.•* .x • iab3.M« /! día í 
ílnu; j e OlHta iAni 
Snevll-fH. wl 
Sfbtra . . . . . . . . . . 
Siantiago io Csiim 
¡•"oiioa. . . . . . . j . . . , . 
lf<j i-fK' -j . ' . ' . i . 
PÜJIRTO D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 15: 
Do Nueva-York, en 5 días, vapor-correo esp. Ha-
bana, can. Amózaga, tr ip. 33, tons. 1,573, con 
carga, á M . Calvo y Comp. 
Nucva-Yoik y Matanzas, vopor ingldí Ardanso-
r,e, cap. Smiilí, t r ip . 25, tons. 1,360. con carga, á 
Luis V . Placó. 
Nueva-Yorjc, on 15 djas, boa. amer. Wi l l iam 
Hales, cap. Sthal, t f ip . 13, tons. 833, con ado-
quines, á R . Truff iny Comp. 
l'anning, en 19 días, gol. iníf. U t i l i t y , cap. Cqpp 
t r ip . 5, tons. 12-i, con papas, á R Truflin y Cp. 
Cauning, en 15 días, gol. ing. Hasola fjanden, 
cap. Semford, trip. 6, tone. 141, con pap^s, á 
Lawton y Huos. 
S A L I D A S . 
Dia 15: 
Para Palma do Mallorcr, berg. esp. Virgen del Buen 
Camino, cap. Frau 
Veracruz y escalas, vap. amer. Orizaba, capitán 
Hoyt . 
Nueva Y o i k , vap. amer. Séneca, cap. Stevens. 
Movimiento de pasajeros. 
E N T R A R O N . 
De N U E V A - Y O R K , eu el vapor-correo espaDoi 
Habana: 
Sres. D . Pelayo V a l d ó s — J u l i e t a Der isch—Ana-
cleto Montealegre—Eduardo Gonzá lez—Franc i sco 
f \ Corta—i/osé Braüa—Pascua l Jurfins—Justa L a -arta—Mnria de la L u z — L u i s L ó p e z — R o s a l í a L ó -
pez—Matí i Luisa—Atíla López—-Marcel ina Penton 
—Ramón Reine—J. Jorset—M. Wilson—Francisco 
Serrano—Manuel Cansíes—Manuel Pér^z—Severino 
Gómez—San ' i í fgo Abascal—Mateo Higuera—fosé 
Sstien—Lucas Aja—Nicolás Oniz—D. López—Eleu-




sj^io contrato t.Oí<tal CCM el Gobfcriui 
irauc^s. 
ST. MIZMBJFHAUCIA. 
Saldrá parn dieboí. puertos directamurje 
«116 de noviembre el vapor francés 
1A N0RMANDIE 
O A P I T Í N P O I R O T . 
Admito pacajoros; y carpa para toda Eu-
ropa, Blo Janeiro, Buenos Aires y Monte-
vídeo con conocimientos directos. Los co-
necimientoB de carga pnra Rio Janeiro, 
Montevideo y Buenos Aires, deberán espe-
cificar el peso bruto on kiloa y el valor eu 
la factura. 
La carga «e recibirá Ú N I O H E N T » el día 
14 de noviembre, en el muelle de Caballería 
y ios ccnocimientoíj deberán entregarse el 
dia anterior en la casa consignataria con es-
pecificación del peso bruto de la mercancíe, 
quedando abierto el registro el 10 
Los bultos de tabaco, picadura, etc., de-
berán enviarse amarrados y aelladoa, sin 
cuyo requisito la Compañía no se hará res-
ponsable á laa faltas. 
No oe admitirá ningún bulto después del 
día señalado. 
Los vapores de esta Compañía siguen 
dando á los señorea pasajeros el esmerado 
trato que tienen acreditado. 
De máa pormenorea impondrán BUS con 
BlgnatarioB. Amargura núm. 5, BRIDAT, 
M O N T B O S v COMP. 
1481? 10a 5 m-f) 
Oe ¡'corto-k.l?ti 6l..„ 
í iay*gt ie í . 
P c u c o . . . . . . . . . . . . . 
Pne r t a -P r íno iye . . 
Santiago d o Cu ó;*. 
I L L K O A D / i 
| J* i>í<;»vila» t i . . . . . . . 
¡ ... r i i tnu ' a . . . . . . . . . . . 
í SaOtlagu 'l<s Ca\:t> 
S . P u n c o . . . . „ . , a . . „ 
¡< í . Jiayajjtlhí . . . 
¡ . PM.H-Ia- ÍÍIflO.r.g . 
i) • 
i ¡UUR0AD4 
A Muyi^üm-y ú . . . . . . i r 
Poncc l« 
Puerto-Principe... 19 
, , Santlhjro de Cuba. '.0 
OlbMR ti 
M Nnevlta» , • „ . IS 
Habana. 
Empresa de Vapores Espaíioles 




S O B K I N O S D E H B E K E R A 
V A I ' O R 
Banión do Herrera 
C a p i t á n D . M A N U E L GINESTA, 
ropui «alUrá oc «Bie p n i » m j l di» 2 j do No-
viembre i las B de la tarde, p w n los d» 
' í i i í V I T . l M , 
<J1«AR.AV 
• A R A C O A , 
i f A N T I A a O » l i 
SANTO UOiUINMO, 
PONOK, 
U A T A t í U X Z , 
P V K K T O K I O O . 
Las pólizas para la carga de travesía solo se admt 
ten hasta «1 día anterior ue la salida. 
C O N S I G N A T A R I O S : 
NuevlUi : Hmu. VloontO Rodr ígaos f C j 
í t lbara: mmv . 8r, t». Manuol d'. SIlv» 
m r M o t : SVM. V^j l ty t Cp. 
•íuha: SrtMi. fíallogií Kossa t O 
MTOTAff. 
¿B -U r i j ^ t At rriCÍtlli eii Pu»ftu-~ttloO U.t i l» . 
13 t« c*dA utos, Ih carg.'i r pas tor i l» que i>afa 1<-J 
uu ÍÍIOK del mar Caribe arrio» sapresados y Paoíúct;, 
é luda/o» ol ootroí» ']v.i> ial« de Ewoelon» día Ub t 
fie Cái lx ol 30. 
Ka su viole de regreso, entregará i l correo ijue sa!t 
de Puerto-Eico el 15 la carga y pasteros que oondu í -
ea procedente de los puortos del mar Caribe y en «1 
Paoíílco, para Cádiz y Barcelona. 
En la época de cuarentena, ó sea desde el 1? de 
mayo al 80 de septiembre, se admite carga para Cá-
diz, Barcelona, Santander y Corufia, pero pasajero* 
lólo para los últimos puntos.—M, Calvo y Cp. 
I 36 S13-1 R 
LÍNEA DE LA HABANA A COLON 
En combinación con los vapores de Nueva-York y 
con la CompaCi» del Ferrocarril de P a n a m á y vapo-
rea do la costa Sur y Ncrto del Paoífioo, 
A v i s o á l o s c a r g a d o r e s . 
Esta Compañía no responde del retraso ó extravío 
qne sufran los bultos do carga qne no lleven estam-
pados con toda claridad el destino y marcas de las 
mercancías , n i tampoco de las reclamaciones qne se 
hagan, por mal onvase y falta do precinta en ion mis-
mos. 
S A L I D A S . 
De la Habana el d í a . . 6 
. . Santiago de Cnba. . 9 
. . L a Guaira 13 
. . Puerto Cabel lo . . . . 14 
. . Sabanilla 17 
. . Cartagena 18 
. . Colón 20 
« P u e r t o L i m ó n (fa-
o n l t a t i v o ) . . . . . » ! 21 
B t OBlT«f OWHIi 
L L E G A D A S . 
A Santiago de Cuba el 9 
. . L a Guaira 12 
. . Puerto Cabal lo . . . . 13 
. . Sabanilla 16 
. . Cartagena 17 
. . Colón 19 
. . Puerto L imón (fa-
cultativo) 21 
. . Santiago de Cnba.. 26 
t . H a b a u , aM 30 
5 <•(. 
Santo Domingo: Sres. Miguel Pon y Comji. 
r'ouce; Fr i t te í.niidt y Cp. 
Jíayasiier. SÍM, Sclioi/co y Cr. % 
Aguaaillu: 8ftM. Valle, Koppisolry 
PüWto-Btoo: Sr. D. Ludwfg Dupíaot' 
Hti despardia por sus armadoreii San Peilvo n . i 
A V I S O . 
VAF0E ''MOKTEIL' 
Ksto buque suspendo tompiiralniíiule u.i» vi»jcd á 
Gibara jr Nuevitas, pot (WAI que efisetuar una ligeva 
reparaiüóu. A 14n'do que ios (njnoros cargadores no 
sufran perjuiüúis por enla cansa, esta Empres» lia 
dispuasto que mientras dure esta reparación, los. <i«-
inás vapores l ubíon igual fleto que el MOR' l 'KRA, 
paralo* puorioH do Guiara y Snevits*.—Snbnnos d« 
L i n e a de S a g u a y C & i t o i é n . 
V A F Ü f e ' • 4 1 i l i L á 
Keformado ol itinerario desde esta íeclua, saldrá 
de la flabana iodo» loa inartes á la» 6 de . • tarde; 
tocando en Sagua los miovíiulo* y siguiendo el mis-
mo dia para Oi^hanéa ¡i cuyo puerto llegará Ion j u e -
ves ñor la mabana. 
Do Caibarién saldrá los viernes á los ocho de la ma-
cana, y tocando en Sagua el mismo día, l legará á la 
Habana Ion aábados por 'a maSana. 
V A P O R 
n ?rera 
Saldrá de la Habana todos les s/lbady ¿ las seis de 
la tardu; tocando en Sagna los domingos y siguiendo 
el mismo día para Caibarién, l legará á dicho puerto 
los lunes por la mañana. 
Do Caioarión Baldrá los martes á las ocho da ia 
mañana, y hará escalael mismo día en Sagua, l l e -
gará á la HabaiiP» Ion mlúrocdes por la mañana . 
C O N S I Q N A T A S I O S 
En Sagua la Grande: Sres. Puente y Torra. 
E n Caibarién. D . Andrés do ür ru t ibeascoa . 
Armadores: Han Pedro n. 6, Habana. 
N O T A * 
L a carga para Chinchilla pagará 28 cts, por caballo 
de carga además del flote por vapor. 
• n. 25 312-1 E 
m M 
G t Z B O D B Z ^ T H A S . 
Lamparilla 33, altos. 
E M P R E S A U N I D A 
de Cárdenas y Jiícaro 
S E C R E T A U I A . 
E l dia 30 dol actual, á las 12, en el local de las ofi 
ciñas de la Empresa, calzada de la Reina n ú m e r o 
53, tendrá i fecto la Junta general ordinaria en la 
que se leerá e l Informe de la Comisión nombrada 
para el exámon de las cuentas y presupuesto presen-
tadas en la general del dia 31 del mes próximo pa-
sado. 
_ Lo que se pone on conocimiento do los señores ac-
cionistas para su asistencia al acto; en concepto de 
que dicha Junta se celebrará con cualquier número 
de concurrentes. 
Habana, Noviembre 14 de 1894.—El Director, se-
cretario interino, Francisco de la C e r r a . 
C 1763 13-16 d 1-15 d 
Cooperativa Militar 
de Crédito y Consamo de la Habana 
Habiendo resuelto ol Consejo de gobierno y admi-
nistración de esta sociedad, que se provea por con-
curso el Huministro do pan á los asooTados y cnorpos 
que coesumon on la nilsmaj de orden del señor Pro-
tidento-ijerenje y en cumplimiente del acuerdo, se 
publica 4 continuación ol pliego de condiciones, con-
forme ul cual deben hacerse laa proposiciones, que 
han de ditigirse al Prosidonto-gerento, en pliego ce-
rrado, ñutes del día 23 del actual, á los almacenos do 
la sociedad, Galiano 109. 
Habana, 13 Je noviembre de 1894. 
E l Socretii) io, liann'in Dvinpigo, 
I'llefjo do comlMvneH que ae cita: 
Contrato por el cual Don (aquí el nombro del i n -
teresado) se obliga á elaborar y distribuir todo el pan 
que oe pida para los cuerpos y asociados que consu-
men en la sociedad Cooperativa Mil i tar da Crédito y 
Consumo de la Habana, conforme á las condiciones 
siguientes: 
l1} Los precios 8erán,. 
Para la tropa, raciones de 500 gramos á ra-
ciones do i6() (¿ramos á 
Para loa señorea socior; extra dividido en fraccio-
nes hacia do dos onzas, formas variadas, ya sea del 
llamado de ngua ó de manteca á 
21.1 Don (aquí el nombre) se obllg* á dirigir y ad-
minietrar desre, ÍU casa ia císlribución dol pan á do-
micilio, por su cuenta exclusiva, Unto de los luñoros 
socios como ol de los cuerpos de tropa. 
3? E l pago dol pan ul Sr. (aquí el nombre) lo se -
rá hecho por quincenas vencidas (dentro do loa cinco 
días siguientes al vencimiento do cada una de ellas) 
bajo l is bases que se anotan en la primera cláusul-t, 
euttmdiéndoio que esos precios son noton y pagade-
ro-) KI raonednR de oro de cunto legal. 
« 4 ^ E l Sr. (aquí el nombre) dará diariamente noti-
cia uunlnal á la Cooperativa, del suministro hecho, 
y por esta le será advertido si debe auspender el su-
ministro do algún socio. 
5? Tara garantía del cumplimiento de esto con-
venio bas ta iá el imnorto do la quincena corriente. 
fi? E l peso do la ración, so entenderá de 485 á 
515 gr í taos , slu peguiclo de que el Sr. (aquí el nom-
bre) entregue el pan por BU pono exacto total al con-
sumidor. 
7? Ninguna de ¡ae partes contratanteo podrá mo-
dificar ni rescindir IOH términos do lo eatipulurtoL sin 
previo aviso á la otra con un IOVS do anUcipnción, 
cuyo plazo teruilnacu), desligará á loa, coutrnlanl 
salvo el raso do incumpliai ieulú de alguna de la* 
oláuinlai do este coiivenio, on cuyo caso, ipso facto. 
quedará rosciudido el contrato. 
S'.1 E l Sr. (aquí d nomlirc) atiiiidcrá las obsurva-
clonesquole faoieil hed ía s pur el Consejo de go-
bierno iiutu llunur mejor su cometido. 
f»? K i l o contrato so entenderá rigiendo desdo el 
día primero dol mes do dicleral>re. 
lü? K i Sr. (aquí el nombre) ae obliga á subuauur 
cualquier errur de eu parto y oatisfacer toda queja, 
dentro de tod'> ol mes siguiente á aquel on que hizo 
d c:irgi> á la Codperativu, abonando ú éütQ t-.̂ a qui^r 
cargo do Miminintro que fiindadumeir.f red.:•./.< L-I 
sucio. 
Habana, 13 do noviembre do 18{)4.—Pecha y firma 
de la pevsont ó a.Kiied^d. 
C 173» g - M 
164 9 í 
La cantidad de 164 posos 
93-cts. ha sido recibida 
lia 63 60 101 33 
Recolectado 
en el barrio de Candela-
ria, en Candelaria, y 
remitido por D . José 
del Campo y Ortega, 
SE ñores: 
D . Sinforiano Gu-
Mrrcz 25 
. Luis Gntiérrez. 12 
. José del Cam-
po 5 30 
. Ramón da la 
Hoz 10 
• Francisco L a -
rraiaza 0 30 
. Manuel G ó -
mez 6 30 
. Carlos Pinto A -
mndo 5 30 
. José María Ro-
dríguez 6 
Menéndez y Her -
mano 4 35 
\ ) . Luis E d i l l a . . . 4 
. Saturnino M a -
drid 4 
. Podro L l o r a . . . 2 
. Simón Gómez. 3 
Edilla y R o d r í -
guez 
D. Ignacio Ason 
Vi la 
Doograclaa do 
Cmnpo f i 
Muntid Hlauoo 
Juan Velasen. £; 
. . J o sé Fernan-
doa í 
. . .Tuiián ¡Sárraga ? 
. . J o í é A." Pérez T. 
. . LuisLuvandera 2 
García Larodo. . . 2 
Caaa d d señorSu-
reda . , 
Corrales y H u o . . 
D . AntomoGóraez 
Unoquo no os otro 
D . Cárlos D a n t ó n 
. . Mariano Alora. 
. . J n m S í n d i e ü . 
. . Alvnro Capde-
vila 
Lolita 
I ) . Rafsel Alfonno 
. . Salomó A d i ó u 
. . Edui i r íoAlfuu-








m m m . 
Sociedad A n ó n i m a Iri^eíiio ' 'Central 
I ledención". 
Por fiiliecimiento del l imo, y Excmo. Sr. D . Be-
nigno Merino y Mendí , Presidente y por disposición 
del Sr. D . Angel Marzan, presidente accidental, so 
convoca á J u n t a General extraordinaria 4 tos señores 
accionistas do esta Etipresa, la ouai t e n d r á lugar d 
dia 3 del próximo Diciembre á las dc^ do la tarde en 
la casa calle de CubA núm. 66, eiitresudos, para 
tratar do la elección de Pronidente, de seis vocales 
propidarios j de cuatro suplentes do la Directiva 
por cesantía reglamentaria de los actuales, á menos 
que crean Ion Sres. Accionistas que es llegado el caso 
de poner en liquidación la Sociedad con arreglo al 
artículo 52 de los Estatutos y procederse á lo que 
éate determina. 
En el mismo acto se t t a t a r á de cualquier otro par-
ticular que pueda interesar á la Sociedad. 
Habana 13 de Noviembre de 1894.—El Secretario 
interino, Prancisco Torralbas. 
C 175") 4-13 
Compañía Unida de ferrocarr i les de 
Caibar ién . 
S B C3RET A H I A . 
L a Junta Directiva en su sesiiín del d ía do hoy, 
ha acordado ol pago d d djvidcndo activo número 7 
de Tres por ciento cu oro, segundo reparto de las 
utilidades cblenidia en ei presente año , que con ol 
5 por 100, q-ú,0 ^ distribuyo por acuerdo do 12 de 
abril úl t imo, hacon en jun to nn ocho por ciento has-
ta la techa por ei eapresado concepto. 
Los señores Accionistas que lo ssan en esta focha, 
podrán persibir lo que por liquidación les corres-
ponda, acudiendo á l * Tesore r ía de esta Emproan, 
San Pedro n ú m e r o 6, altos, de 11 á 2, desde el día 
21 d d presente mes, ó á la Adminis t rac ión d d Ca-
mino on Caibar ién desde el día 23. 
Habana 9 de Noviembre de 1894.—Bl Secretario, 
Manuel Mañas y U r o d o i a . 
yta. 1738 6-U 




. . DltgO Ll&nicua 
. . Nornerto Fer-
nández 
. . Francisco Hor-
n íudcz 
. . Nicolás Santo-
rie 
. . Miguel insano 
. . RamóiS* Perelra 
. . Pablo V d o n -
zuda. 
. . Joaquín Pérez . 
. . Diega I l c v i a . . 




. . Manuel Manas 
. . Vicente Puerta 
. . Kuf.e! Armas. 
. . JcHé PttoKJ., 
. . , )ci i . t ' : Verdet,^. 
. . Manuel 'v\dia. 
. . Ipuado, D L z . . 
. . ' i c n m / K a m o -
na Arueya 
. . liíiir.ón Rivera 
T r d l o 
. . Frandaoo Es-
cdnir -r-. . . . . . 
. . Elisa A tonso. 
. . Jobé Purudeia. 
. . Fd lpe Radr í 
gu->z 
. . Rebino ( ¡ouss . 
. . MahÍMl Rivero 
. . R;,f . id Cordei-* 
. . J o sé Gou^vle^ 
. . Jo-.é ^ i t o . . . . 
. . Gre^o¿io Esca-
lante 
. . J o sé Andren . . 
. . Perico M e n é n -
dez . . . . . . . . 
. . Mai ía F i i l l o . . . 
. . J-isé Ciit iuiiro. 
. . Eulogio A v i l a . 
. . J o t é Borrego. 
. . Ignacio 
. . J o s é jjLugo 
. . Palomino 
. . Nicolás Dor ta . 
. . Lu is Sotolongo 
. . Feliciano So-
tolongo. . 
. . Eduardo FtsV-
tia 





.. Manuel Rodr i -
gnez Diaz 
i. J o t é Alonso 
. Eduardo 
. Juan Bocon t . . 
. F idel G o n z á -
lez 
. Victoriano 
so w . . . - . 
. S imón Blanco , 
.. J a i 4 . I L Soto. . 
.. Eduardo A r a n -
g" 
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VIERNES 1« DE NOVIEMBRE DE 189Í. 
CORRESPONDENCIA. 
Madrid, 28 de octubre de 1894. 
Sr. Director dol D I A K I O BE L A M A B I T A . 
Próxima la apertura de las Oortes 
interesa, en primer término, fijar la si-
tuación de los diversos partidos para 
poder asistir con entero conocimiento 
de todas las fuerzas combatientes, á la 
batalla política que muy en breve debe 
empellarse. 
E l partido conservador sufre toda-
vía , y cada vez con más visibles hue-
llas de abatimiento y dolor, los desas-
trosos efectos de la honda herida que 
le causó el señor Silvela con el célebre 
discurso que motivó la caida prematu-
ra de sus correligionarios. Aquel te-
rrible golpe, descargado á quema ropa 
y sobre seguro, no sólo hizo perder por 
completo, el equilibrio á la agrupación 
capitaneada por el señor Cánovas del 
Castillo, precipitándola desde laa cum 
bres del poder, sino que la envolvió en 
nube espesa de recelos y desconfian-
zas. E i señor Cánovas con noble arran-
que invocó entonces para su salida 
una razón justificada y que demuestra 
su gran siuceridad gubernamental: la 
disidencia originada en el seno de su 
partido por el señor Silvela. E s a di-
sidencia, por su importancia y por mo-
tivos de aparente moralidad adminis-
trativa que fueron su causa ocasional, 
tuvo indudablemente consecuencias 
más funestas que la producida en tiem 
pos anteriores, por el couatante émulo 
del señor Silvela, el antiguo fundador 
del casino reformista y excorreligiona-
rio del actual Ministro de la Guerra. 
E l daño inferido en aquellas circuns-
tancias al canovismo, lejos de amen-
guarse, ha crecido, porque no sólo sub 
siste el alejamiento del señor Silvela, 
sino que se han ahondado más y más 
la incompatibilidad de éste con el señor 
Romero Eobledo y sobre todo, con sus 
amigos. Y es, en vano, pretender de 
mostrar lo contrario, sacando á relucir 
frases respetuosos y miramientos cor 
teses del señor Silvela hacia el señor 
Cánovas, pues unas y otros siempre 
han existido en los discursos y en los 
actos del primero de dichos señores y 
ni siquiera han faltado en el crítico mo 
mentó del más duro y mortal de sus 
ataques. 
í í o es posible, sin embargo, desoono 
cer que el señor Cánovas, antes desa 
lentado y triste al sentir las primeras 
amarguras del desvío de varios de sus 
fervientes adeptos, hoy se anima y se 
apresta á la lucha con gran brío, á pe-
sar de no haber desaparecido sino an 
tes al contrario, de haberse empeorado 
las causas que determinaron su salida 
del Ministerio. Aunque nada hay mas 
expoesto á error que los juicios basa 
dos, no sobre hechos sino sobre vagas 
hipótesis, que sólo pueden formularse 
penetrando en el obscuro sagrado de 
las intenciones, no falta quien atribu-
ya el afán de combatir que se advierte 
en el Jefa 'del partido conservador, al 
vivísimo deseo de hacer nuevo alarde 
de su excepcional significación hacien 
do ver que en él y solo en él radica 
virtualmente toda la importancia de 
las fuerzas que acaudilla, y que así co-
mo gobernó sin Romero,gobernaría sin 
necesidad de Silvela, á despecho de to 
dos y contra todos. Empeño pueril que 
por mi parte, no puedo sospechar si 
quiera en estadista de tan altos vuelos. 
Serán todo lo exageradas que sus de 
tractores quieran las genialidades de 
su carácter; pero preciso es confesar, 
porque lo ha probado repetidas veces 
y entre otras, de manera muy elocuen-
te, que reserva sus gallardías para 
asuntos de interés nacional y no para 
personales medros destinados por ra-
zón de su alteza de miras á merecerles 
olímpico desdén. Aunque el señor Cá-
novas ha regresado á Madrid mas ba-
tallador que fué, no vuelve, según 
se dice, con esperanzas de recu-
perar el poder á fecha próxima, co-
mo creían muchos de los numero-
sos amigos que á su llegada lie 
naban los andenes de la Estación del 
Norte. Vuelve si, con el propósito de 
acentuar su oposición, pero no deja de 
comprender que ahora, puestas sobre 
el tapete cuestiones tan arduas como la 
de Cuba y la de Navarra que como he 
dicho, en repetidas ocasiones, una vez 
planteadas hay necesidad absoluta de 
resolver, y sin legalizar la situación 
económica na es solo inconveniente si 
no peligroso y antipolítico pensar en 
un cambio radical y completo de go 
bierno. 
Esto suponen respecto del señor Cá 
novas conservadores muy autorizados; 
pero, en cambio, el periódico de cáma 
ra de dicho partido muestra singular 
prisa porque se realice una modifica 
ción esencial de política con el fin de 
que el partido liberal haga en la oposi 
ción las rectificaciones puestas hoy en 
estudio. Y no paran en esto las insis-
tentes solicitudes del colega, sino que 
hace la cuenta del tiempo que llevan 
liberales y conservadores disponiendo 
de los destinos del país durante la re-
gencia, resultando de sus cálculos cer-
ca de siete años á favor de los prime 
ros y sol© dos respecto de los segundos. 
Pronto veremos el grado de certeza 
de una y otra versión, y al punto á que 
ha llegado el ansia del poder en el par-
tido conservador, puesto que antes de 
la reunión de las Cámaras el señor Cá-
novas convocará á todos los represen-
tantes en Cortes de su comunión políti-
ca para acordar la linea de conducta 
que han de seguir en el parlamento. 
L a fracción silvelista, digna de ser 
tenida en cuenta, así por la innegable 
importancia de su leader, como por las 
distinguidas personalidades que se han 
agrupado en torno de él mantiénense 
arma al brazo esperando del giro que 
tomen los debates parlamentarios ra-
zón ó pretexto para sus ulteriores y 
definitivas actitudes. 
Los republicanos han llegado por BU 
parte, al colmo de la división. Cuentan 
F O L L E T O . 19 
ENRIQUETA F A B E R 
ENSAYO D E NOVELA HISTÓEICA 
POR 
ANDRÉS CLEMENTE VAZQUEZ, 
(COKTUÍÚAO 
¿Quién no conoce, además, la histo-
ria altamente simpática de Luisa Cha-
ly Labé, la Bella. Cordelera, la cual des-
pués de haber recibido excelente edu-
cación, se hizo muy pronto célebre por 
su hermosura y su valor caballeresco, 
supuesto que á los diez y seis años de 
edad, servía, vestida de hombre, en el 
campamento de los sitiadores de Per-
pifiánf ¿Quién ignora, (teniendo una 
mediana educación siquiera) que Luisa 
se casó en Lyon con el mercader en 
cordelería M. Edmundo Perrín, y que 
su lujosa casa fué el centro de reunión 
de los artistas, de los poetas y de los 
hombres públicos más distinguidos de 
su época; y que en aquella casa había 
una riquísima biblioteca, en donde se 
veían las mejores obras italianas, ale-
manas, ingleses y españolas! De vez 
©n cuando hojeo con singular placer, la 
elegante colección de e legías y sone-
tos del Capitán Labé, impresa por M. 
Bregnot, lo mismo que el delicado y 
sencillo Testamento de tan singular mu-
jer 
—Por supuesto, Enriqueta,—la in-
terrumpió Miguel—que otro de los cé-
lebres personajes que exaltarían vues-
tra imaginación, sería sin duda aque-
lla inglesa, llamada Inés por unos his-
toriadores y Gilberta por otros, que en 
el siglo I X llegó á suceder al Papa 
León I V , con la denominación de Juan 
V I I I ! 
ya más grupos que individuos, (porque 
hay algunos de estos que so permite 
sustentar, á un tiempo, dos opiniones 
distintas y contradictorias) y no es ex-
traño que así suceda, pues por las ab-
tractas lucubraciones del señor Pí , las 
exigencias personales del señor Salme-
rón y loa platonismos revolucionarios 
del señor Eu iz Zorrilla, no puede lie 
garse más que á la disolución y al 
caos. 
E l partido republicano está deshe-
cho; pero deshecho por sí solo, por sus 
errores, por sus rivalidades, por sus 
desaciertos. Hasta el señor Pí , á pe-
sar de su frialdad de espíritu en ab-
dicar de la bondad de sus doctrinas 
pactistas sinalagmáticas, empieza á 
sentir las amarguras del más profundo 
de los desengaños y se persuade de 
que no se encuentra entre los ángeles 
que había creído entrever en su siste-
ma de reconstitución federal, sino en-
tre gente ingobernable, sin fuerzas, ni 
organización, ni disciplina para en-
trar en la tierra de promisión de sus 
sueños. E l señor Euiz Zorrilla se en-
trega á sus asuntos particulares y de 
dica cada día menos atención á sus 
desordenadas huestes que apenas le 
dan ya ocasión ni aun para remitirle, 
de vez en cuando el consabido telegra-
ma de sobremesa. E n cuanto al señor 
Salmerón, que á pesar de su talento 
oratorio y sus arranques tribunicios, 
ya un tanto pasados de moda, vive 
cada vez más alejado de la realidad, a-
parte del corto y lucido estado mayor 
parlamentario, con que cree contar, ca-
rece de masas y de condiciones prácti-
cas para lograrlas. Absorvente y do-
minador, obsesiónale el empeño do ha-
cer triunfar su opinión á todo trance y 
en estas circunstancias, sin ninguna de 
las cualidades que hoy reclama el ejer-
cicio de toda jefatura, no es fácil a-
traerse nuevos prosélitos ni fortificar 
la fe de los antiguos, singularmente 
cuando se defienden soluciones con-
cretas y cerra das, sino pareceres per-
sonales puramente arbitrarios y mo-
vedizos. 
Los republicanos van, pues, á las 
Cortes, como salieron, sin plan, sin 
rumbo, ni cohesión, á dar fe de su lán 
gnida y anémica existencia y á poner 
de manifiesto su ruina y su despresti 
gio. 
Pasando de un extremo á otro, debo 
consignar que los carlistas envalento 
nados con las expediciones de propa 
ganda de algunos de sus oradores más 
notables, verdaderos viajes circulares 
de recreo, organizados por los que los 
hacen en honor de su propia persona-
lidad, más que en provecho de los idea-
les que defienden, agítanse buscando 
ocasión de exhibirse, no desperdiciando 
detalle qne pueda ser favorable, más ó 
menos directamente, á su causa. E n 
estos momentos, han aprovechado el 
ruidoso efecto producido por la publi-
cación de la obra León X Í I I , los Car-
listas y la Monarquía Liberal, donde su 
autor, Fray José Domingo Corbató, 
bajo el pseudónimo de Máximo Füibe'-o, 
afirmó la falsa especie de que S. M. el 
Rey y eu Augusta madre la Reina Ra-
gente pertenecían á la fracmasoneií-i. 
L a prenea carlista rechaza toda soli-
daridad de su partido con dicha obra; 
pero no puede, asimismo, negar, por 
tratarse de hechos indubitados, que sin 
tener para nada en cuenta las enérgi-
cas protestas del Arzobispo de Valen-
cia y del Superior de los Dominicos 
contra semejante libelo, prestaron y 
prestan los carlistas, desde el primer 
momento, todo su amparo al padre Cor-
bató, su correligionario, disputándose 
el honor de ofrecerle la fianza exigida 
por el Juzgado para ponerle en libertad 
provisional, después de haber sido de-
tenido y preso, á consecuencia de la 
causa criminal que al efecto se le ins-
truye, en la cual, según autorizados 
informes, antes que imponer una pena 
al procesado se pretenda esclarecer, do 
un modo que no dejo lugar á la más le-
ve sombra de duda, el hecho de no ser 
cierta, eu ninguna de sus partes, la es 
tupenda noticia referente á las Reales 
Personas. 
Las cinco mil pesetas, á que asciende 
la fianza referida, han sido satisfechas 
por el Presidente del Círculo tradi 
cionalista de Valencia. Además dicho 
Círculo ha felicitado calurosamente al 
Padre Corbató acogiéndole en sus sa 
Iones, con júbilo y entusiasmo, á su sa-
lida de la cárcel, y ha abierto una sus-
cripción para costear los gastos del 
proceso encabezada por el Marqués do 
Segarra, comisionado, al efecto, por los 
carlistas del Maestrazgo. 
E s imitií, pues, el empeño de M Co 
rreo Español en querer alejar del parti-
do carlista la responsabilidad que le 
alcanza por haber tratado, con escaso 
acierto y poco hábilmente, de aprove 
charse de la censurable falta de verdad 
cometida por un religioso, á quien hoy 
rechazan los representantes de la Igle 
sia, hasta el punto do retirársele las li-
cencias y de vanagloriarse la Orden 
Dominicana de haberle expulsado hace 
tiempo de su seno. 
Los carlistas, en este caso como en 
otros muchos, solo han conseguido de 
mostrar una vez más que se encuen-
tran en absoluto divorciado del clero y 
que por consecuencia, no pueden con-
siderarse, en modo alguno, fieles man-
tenedores de la causa de la Iglesia Ca-
tólica, ni aspirar, bajo ningún concep 
to, á gozar de los favores do la opinión 
cada día menos accesible á sus desea 
bollados intentos, portan malos medios 
defendidos. 
E l partido liberal no presenta, en es 
tos instantes, toda la unidad de unión 
que fuera de desear. Cónformo en las 
ideas fundamentales que le constituyen 
aparece, sin embargo, dividido en los 
procedimientos para llevarlas á cabo. 
Aunque el mismo en el fondo, no puede 
negarse que ofrece grandes y profundos 
disentimientos de forma, originados, 
en gran parte, por la existencia y por 
la creciente agitación de los diversos 
grupos en que se descompone la mayo-
ría, uno con honores de fracción y otros 
reducidos á los modestos términos de 
familiar cauterie, incluyendo entre d i -
chas agrupaciones, como parte do la 
— E n efecto, repuso ella, en la casa 
de mis padres había diversos libros 
que se ocupaban de ese punto tan du 
doso de la historia del catolicismo. 
Aunque yo pertenecía á la religión 
protestante, experimenté cierta repug-
nancia cuando me enteré de que una 
mujer había sido bastante osada para 
burlarse de lo más respetable que hay 
en el mundo, ó sea el culto religioso. 
Las circunstancias, no obstante, obli-
gan á veces á los seres humanos á eje-
cutar los actos más reprobados, y yo 
misma estaba designada por Destino y 
la Fatalidad, para cometer más tarde 
algo parecido á aquello. Pero será 
conveniente que no anticipe la narra-
ción de los acontecimientos de mi atri-
bulada vida. 
Si la Papisa Juana existió, como lo 
afirmaron Bartolomé Sacchi (conocido 
por el nombre de Platiná), Juan Huss, 
los Padres del Concilio General de 
Constanza, Federico Spanheim y Jaco-
bo Lenfant; ó si no existió, según die-
támen de David Blondel, Bayle, Bas-
nage, Pedro Dumoulin, Samuel Bo-
chart y el gran Voltaire, lo cierto és 
que el incidente de la Papisa ejerció 
cierta influencia en el espíritu aventu-
rero que era la nota dominante de mi 
juventud. 
Nunca pude olvidar los pasajes aque-
llos en que Bartomé Sacchi pintaba á 
la heroína religiosa haciendo estudios 
brillantes en Atenas, dando admira-
bles lecciones en Roma, sobre las cien-
cias de las Santas Escituras, y hacién-
dose elevar al Pontificado por sufragio 
general (omniun consensu). Ni podía 
dejar de recordar tampoco que la ex-
traordinaria Papisa, al reemplazar á 
León I V en el solio del catolicismo, es-
taba en cinta {a servo compressa); que 
mayoría, aunque con organismo propio, 
eí antiguo partido posibilista, quo aun 
no ha recibido la solemne consagración 
de su ministerialismo entrando á com-
partir el poder con los liberales, á quie-
nes cedió el señor Castelar, por medio 
de la correspondiente donación inter 
vivos, todo el apoyo de los antiguos y 
caracterizados elementos del republica-
nismo histórico. Para influir de modo 
apremiante en la política ó quizas para 
recordar á quien sea necesario que 
existen y que siguen donde estaban, 
ha servido indudablemente la reunión 
que acaban de celebrar en la Alham-
bra de Granada, y cuya síntesis, apar-
te del justo homenaje tributado á la 
memoria del malogrado ó inolvidable 
Melchor Almagro, bien pudiera redu-
cirse á decir que el objetivo de los posi-
bilistas, según frase autorizada, se l i -
mita á querer concertar el ideal viri-
íicante de nuestra revolución moderna 
con los grandes y legítimos elementos 
tradicionales del país, de suerte que 
unos y otros cooperen ordenadamente 
y por igual á la restauración de las 
fuerzas de la patria. 
Todos los elementos de la mayoría, 
sin esceptuar el posibilista, procuran 
ensanchar su esfera, nutrir sus filas y 
hacer obstentación de sus fuerzas pa-
ra lograr quo su influencia se deje sen-
tir do modo más decisivo en la resolu-
ción de los problemas pendientes. 
Resulta de este mútuo afán de ex 
elusivo dominio una lucha intestina, 
perniciosa para todos, y altamente fu-
nesta para el tranquilo y reposado equi 
librio que debe reinar en el organismo 
gubernamental y para la necesaria 
ponderación de faerzas, en lo cual no 
aiempre pueden, por tan extraviados 
medios, tenerse en cuenta la bondad y 
legítimo valer público de las ideas sino 
la potencia numérica y aspiraciones 
privadas de las personas. 
A l cerrar la presento carta, con el 
regreso á Madrid del señor Moret, llega 
el por unos temido y por otros ansiado 
momento de la solución de la crisis, 
acerca de la cual prometo escribir en 
seguida dol modo más detallado y ex 
tenso posible. ¡Quiera Dios que dicha 
solución no resulte, á pesar de los bue-
nos deseos que animan siempre al ilus 




L a Unión: 
"Como todas las reuniones del partido 
Unión Constitucional, la de esta noche ve-
ráso extrordlnariamente concurrida, y re-
vestirá los caractetos do seriedad, cordura 
y entusiasmo que son propios de los actos 
que realizan las colectividades numerosas, 
disciplinadas y sensatas, que como la nues-
tra, tienen á su cargo una misión noble y 
patriótica que realizar y á su realización 
dirígense con paso firme y seguro, sin quo 
los obstáculos ni las injusticias les hagan 
variar la marcha prudente, ordenada y 
constante, que forzosamente conduce al de-
seado fin. 
No juzgamos necesario excitar á que con-
curran los que deben, y do seguro desean 
concurrir: á todos esperamos verlos esta 
noche eu esa reunión, que constituirá la 
protesta más solemne, enérgica, expresiva 
y eficaz que pudiéramos oponer á los des-
manes inauditos, ioa fraudes punibles y los 
escándalos vergonzosos de que aílí nos hi-
cieron víctima, elementos que por la Ley, 
la razón y la justicia, debieran permanecer 
alejados de la lucha á que noblemente acu-
diéramos sin pensar en las coacciones á que 
nos exponíamos ni en los riesgos que pudié-
ramos correr." 
Se trata de la constitución del comi-
té conservador del barrio de Peñalver, 
en cuyas listas electorales no pasan de 
un par de docenas los electores de ese 
partido. 
E I S O PÍTMO. 
Hoy celebra la Iglesia á San Cristó 
bal. Patrono de la Habana y su Obis-
pado, y con este motivo se celebra eu 
esta Santa Iglesia Catedral la solemene 
fiesta que se le tributa anualmente, y á 
la que concurrirá, con las corporacio 
nes oficiales, el Exorno. Se. Gobernador 
General. E n delegación de S. E . asis-
tirá á la procesión de la tarde el señor 
Gobernador Regional. 
E l nombre del Patrono de esta dió-
cesis recuerda al inmortal descubridor 
de América, que no ha legado el suyo 
á las tierras desconocidas que descu-
brió; y que á su esfuerzo poderoso de 
be que el mundo civilizado se haya en-
sanchado con tan exteneos territorios, 
donde se habla hoy el idioma castella-
no y se recuerdan aquellas proezas que 
tanto asombraron á las edades pasa-
das. 
E L M m CANCILLER. 
E l Príncipe Ciodoveo Carlos Víctor 
principo de Hohenlohe-Schil l ingsfürst , 
nuevo canciller del imperio alemán, es 
uno de los estadistas germánicos que 
mayor utilidad gozad, y ha demostrado 
como Preeidento del Ministerio bávaro 
desde 1867 hasta 1870, como embajador 
en París durante doa épocas, primero 
desde 1874 hasta 1879, y desde 1880 
hasta 1885, y como virrey ó statthalter 
do Alsacia Lorena desde el último año 
citado hasta el presente, que posee ex 
celentes condiciones para desempeñar 
las elevadas funciones de canciller im 
perial. 
No es esto estadista del tample enér-
gico é impulsivo del príncipe de Bis-
inarck, no es de los que s uscitan con-
flictos y tempestades con la confianza 
de calmarlos, pero tampoco peca de 
complaciente y dúctil como el general 
conde de Caprivi, y no ha do adoptar 
seguramente el sistema de contempori-
zitciónos y de transacciones que eviten 
complicaciones y luchas. 
durante algunos meses logró ocultar su 
embarazo (cum aliquamdiu oceulta ven-
trem tulisset) y que por último dió á luz 
váño {tamden peperit) entre el tea-
tro del Coliseo y la iglesia de San Cle-
mente, cuando se trasladaba procesio-
nalmente á la Basí l ica de San Juan de 
Letran. 
E n una época muy antigua fué ele-
vada en Roma, en el mismo lugar don-
de había estado la estatua de la Traje-
día, otra figura que representaba á una 
mujer en actitud de morir desesperada, 
y rabiando con los dolores del parto. 
Aquello era una alusión á la desventu-
rada Papisa, y probablemente por ese 
motivo, el Papa Pió V mandó destruir 
el monumento y arrojar la estatua al 
río. 
E n el siglo X de la era cristiana, las 
Teodoras y las Marezias, intervinieron 
más de lo debido en las decisiones de 
la Santa Sede. Entonces las mujeres 
manejaban á los hombres—aún á los 
más puros—con las riendas magnéticas 
de las pasiones. Hoy sucede casi lo 
mismo, es verdad, pero siquiera hay el 
freno de una cultura superior. . . , 
Enriqueta calló entonces, bajando la 
cabeza, y quedándose pensativa. 
C A P I T U L O " X X I V . 
T E A V E S T I S S E M E N T S . 
(Disfraces.) 
Después de algunos minutos^ E n r i -
queta Faber continuó: 
L a práctica de que los hombres se 
vistan de mujeres, y las mujeres de 
hombres, es tan antigua, que costaría 
gran trabajo averiguar cuales fueron 
los primeros casos de travestis, como 
dirían los franceses. E n lo general el 
cambio de trajes, en ambos sexos, ha 
reconocido por origen cierta perversión 
Y a demostró en Baviera que no re-
trocedo ante los adversario», iniciando 
una especie de kulturkampf, á ña de 
impedir que los ultramoucanos se va 
lieran de las decisiones del concilio de 
1869 para combatir las instituciones li 
berales. Tampoco se doblegó á las exi-
gencias del particularismo, aun cuan-
do procurase evitar la conversión de 
los Estados alemanes, en dependencias 
de Prusia, y su proceder fué tal, que 
en 1871 fué elegido vicepresidente del 
primer Parlamento imperial de Alema-
nia, y después obtuvo loT3 importantes 
cargos de que hemos hablado antes. 
E n Alsacia-Lorena, donde la política 
del general Manteulfel, produjo esca-
sos resultados, y donde triunfaron en 
todos los distritos electorales los can-
didatoa afrancesados el año 1887, ha 
procedido con tal tino que en las últi 
mas elecciones solamente dos ó tres de 
los quince diputados mantienen la pre-
texta, es decir, proclaman su amor á la 
antigua patria. 
L a designación de Guillermo I I ha 
cansado alguna sorpresa en Alemania, 
por haber preferido el luterano empe-
rador para primer consejero un políti-
co católico y hermano de un cardenal 
ilustre; pero todos reconocen que el 
monarca ha demostrado una vez más 
su deseo de gobernar sin prevenciones 
y sin establecer distinciones entre pro-
testantes y católicos ni entre hombres 
civiles como el nuevo canciller, aboga-
do y diplomático, y militares como el 
dimisionario conde de Caprivi. 
Resuelto el joven emperador á gober-
nar por sí mismo, el cambio de conseje-
ros, no ejercerá decisiva influencia en 
el desarrollo de la política alemana, y 
el príncipe Hohenlohe tendrá que re-
signarse á ser en las cuestiones impor-
tantes un moro ejecutor de las órdenes 
del César. 
NUEVO ACáDEMICO. 
L a Academia Española ha elegido al 
ilustre autor del Nudo Gordiano y L a 
política de capa y espada, ácadómico, en 
la vacante por muerte do D, Aurelia-
no Fernández Guerra y Orbe. 
L a votación fué por unanimidad. 
CONTRiTT DIFTERIA. 
Los doctores Mendoza y Sanz Bom-
bín, que fueron á París comisionados 
por nuestro gobierno para estudiar el 
tratamiento de la vacunación antidif-
térica, manifiestan en su última comu-
nicación oficial, que los experimentos 
realizados en las clínicas destinadas á 
esos efectos por Mr. Roux, á cargo de 
los doctores Chaillón y Moríán, sólo 
dan disminuciones, si bien considera-
bles, en la mortalidad de los enfermos 
atacados de difteria de diagnóstico 
preciso. 
Los delegados españoles añaden que 
hay tal escasez de líquido de inocula-
ciones, que no pueden satisfacerse las 
necesidades de dichas clínicas de ex-
perimentaciÓD, y hasta finos de año, á 
posar de los extraordinarios recursos 
concedidos por el gobierno y el Ayun 
tamiento de París, no podrán los caba-
llos preparados suministrar lo preciso 
á las necesidades de Francia.Los caba-
llos, para estar en condiciones, nece-
sitan cerca de tres meses de prepara-
ción, y so han comprado 20 más en es 
tos días. 
Como la cuestión es tan trascenden-
tal, el gobierno francés no quiere que 
sea objeto la inoculación de las especu-
laciones de la industria particular, y 
procura evitar falsificaciones y adul-
teraciones. 
(POE TELÉGRAFÓ.) 
Cádiz, 30 de octubre {$l30 noche) 
A las nueve de la mañana salió del 
arsenal do la Carraca el aviso torpedo 
ro "Martin Alonso Pinzón" para hacer 
pruebas particulares. 
E l barco, que regresó á las seis y me 
dia do la tarde, fué hasta el faro do Chi-
piona, desde esto punto A Sancti Petri 
y luego haata la punta de San Felipe 
p^m regresar á Sancti Petri, 
Navegó ol buque durante tres horas 
á tiro forzado, casi debajo del agua, 
con gran molestia de la tripulación y 
saliendo las llamas por encima de la 
chimenea. 
Con tiro forzado anduvo el buque 
diez y nueve millas y diez y seis con 
tiro natural. 
H a ocurrido un pequeño inconve 
«ioute, pero no impidió que se realiza 
ran las pruebas. 
Mañana hará el "Martín Alonso Piu-
zóu" pruebas de tiro forzado durante 
doce horas. L i prueba general no se 
hará haata el 15 de noviembre lo más 
pronto, es decir, cuando el buque ya 
debería estar prestando servicio. 
A las pruebas de hoy han asistido 
dos ingenieros de la casia constructora 
do la máquina. 
Papas de \ { M m Patria. 
NOVIEMBRE 16. 
1276. 
C o r o n a c i ó n de D. Pedro I I I como 
"Rey de A r a g ó n , 
E n su testamento, hecho eu Mompe 
ller en 1272. dejó D. Jaime el Conquis 
tador por herederos y sucesores á sus 
dos hijos legítimos, sustituyéndoles en 
caso de morir sin sucesión los dos legi 
timados de doña Teresa do Vidaurt: en 
defecto de éstos, á los hijos varones do 
sus hijas, declarando que por ninguna 
vía pudieran suceder hembras en los 
reinos y señoríos de la corona. 
Muerto D. Jaime, le sucedió su hijo 
D. Pedro, tercero de los de este nom 
bre en Aragón, qne después adquirió 
el título de el (7raw£fe, y cuyo reinado fué 
uno de los más célebres y de los que más 
influyeron, no sólo en lasu erte y perve 
nir de la monarquía aragonesa, sino en 
el de toda España; :constituye uno de 
aquellos períodos que forman época en 
moral ó un grado extraordinario de ato 
londramiento, pero en muchas ocasio-
nes se ha debido el disfraz á las exigen-
cías del amor ó á loa impulsos de los 
sentimientos patrióticos. Esto creo 
haberlo dicho antes, y no mo cansaré 
do repetirlo. 
Por lo común, la mudanza de los ves-
tidos se verificaba en los países occi-
dentales de Europa, en los bailes de 
máscaras ó en el teatro. (*) E n Espa-
ña llegó á ser necesario que entre las 
instrucciones para la concurren oía á 
loa bailes, figurase la siguiente; dictada 
en 1767: "Se prohibe estrechamente 
que nadie pueda vestir el traje que no 
es de su sexo, porque á descubrirse, no 
podrá menos de procederee pronta y 
rigurosamente contra el infractor." 
E n los días de carnestolendas, pocos 
jóvenes dejaban de disfrazarse con ves-
timentas de sus hermanas, de sus no 
vias, de sus madres ó de sus criadas, y 
tradicionales eran las parejas de las 
clases bajas que recorrían las calles y 
paseos; él, alto y desgarbado, escoba al 
(*) En la novela y el drama modernos, so ba u -
sado este recurso con bastante frecuencia. Víc tor 
Cberbuliez, en E l Conde Kostia, convierte á su h i -
j a Estefanía en un adorable Esteban. Gilberto Sa-
vile sintió por dicho joven profunda simpatía, y 
cuando el misterioso suceso se aclaró, v el impresio-
nado amigo pudo amar á Estefanía , Gilberto escribió 
en BU D iar io los más bellos y delicados pensamien-
tos sobre aquella metamórfosi» de u n lirio. Negó 
que los compromisos breves fueran los mejores, y 
concluyó diciendo que, cuando se sabía escoger, las 
locuras divinas eran precisamente las interminables. 
Una doctrina diversa defendió el incomparable es-
tilista, el sublime pintor de paisajes humanos, T e ó -
filo Gautier, en su famosa novela "¿Sombre ó Hem-
bra?" qne profusamente ha circulado por España , 
con la denominación de Mademoitelle de Maupin, 
E l asombroso Shakespeare no despreció el sistema 
de hacer llevar á sus heroínas el traje masculino. 
Jba E L Mtrcader de F e n e c í a el LETKADO se con-
virtió en Porcia y el BASANTE resal tó ser Nerissa. 
Pudieran citarse numerosos é interesantes casos, 
análogos á esto», 
Li historia de un país, y su importancia 
se hizo extensiva á las principales na-
ciones de Europa. Fecundo en ruidosos 
y trascemleutales sucesos, así en lo in-
terior como lo exterior, representa á un 
tiempo la energía impetuosa de los mo-
narcas aragoneses, la indomable inde-
pendencia de los natnralea do aquel 
reino, y la lucha activa de los elemen-
tos que entraron en la organización so-
cial, política y civil de los Estados en 
la Edad Media española. 
Aunque nadie disputaba al hijo ma-
yor do D. Jaime el derecho al trono ara-
gonés, después del fallecimiento de su 
padre, no quiso don Pedro, y en ésto 
obró coa gran política, tomar la corona 
real ni usar el título de Rey, conten-
tándose con el de Infante heredero, has-
ta que fuese coronado solemnemente en 
Zaragoza. Por esta causa, habiendo 
convocado á Cortes para eata ciudad A 
los ricoshombres, caballeros y procu-
radores de las ciudades y villas del rei-
no, desde Valencia, donde se hallaba 
haciendo la guerra á los moros suble-
vados, pasó á Zaragoza en unión con 
su mujer Da Oonstanza para recibir las 
insignias de la autoridad real. 
Ningún monarca hasta entonces ha-
bía sido coronado en Zaragoza. Fueron, 
pues, los primeros D. Pedro I I I y doña 
Constanza los que rooibioron en esta 
ciudad el óleo y la corona do manos del 
Arzobispo do Tarragona el 16 de no-
viembre de 1276, con arreglo á la con-
cesión hecha á su abuelo D. Pedro I I 
por el Papa Inocencio I I I . Mas porque 
no se ponsase quo por eso aprobaba el 
homenaje hecho por su abuelo á la Se-
de Apostólica cuando hizo su reino tri-
butario do Roma, tuvo cuidado do pro-
testar antes á presencia de algunas 
personas principales, "quo se entendie-
se no recibía la corona da mano dol Ar-
zobispo en nombre de la Iglesia roma-
na, ni por ella, ni contra ella." Declaró 
igualmente en su nombro y on el do sus 
aucosores quo en aquel acto no parara 
perjuicio á los monarcas quo le suce-
diesen, sino que pudieran ser corona-
dos en cualquier ciudad ó villa de sus 
reinos quo eligiesen, y ungidos por ma-
no do cutjlquior obispo de Aragón. 
Seguidamente fué reconocido el Infan-
te D. Alfonso su hijo como sucesor y 
heredero del reino, prestándolo las Cor-
tos juramento de homonajp y fidelidad, 
con lo uual se volvió á Valencia. 
NOTICIAS DE mmi 
Se ha dispuesto que desembarque del 
cañonero Magallanes y embarque en el 
crucero Cristóbal Colón, el teniente de 
navio don Salvador Moreno Bliza, y 
que desembarque dol crucero Cristóbal 
Colón y embarque en el Magallanes, el 
teniente de navio D. Manuel Gurri. 
Han llegado en el último vapor-co-
rroo, el médico mayor excedente don 
José Camacho y el capitán de infante-
ría de marina don Rafael Camoyauo, 
nombrado por Real |Ordon Secretario 
de cansas do este Apostadero, en rele-
vo del comandante don Emilio Ferrer, 
que será pasaportado para la Penínsu-
la. 
D E I . S Ü P R E W O 
Por el vapor correo Buenos Aires, se re-
cibieron en la Audiencia las elguientes re-
eolucioues del Tribunal Supremo de Justi-
cia: 
Declarando la Sala de lo Civil, no haber 
lugar con las costaa, á la admisión del re-
curso de casación preparado por D. Manuel 
García, contra la sentencia dictada en au-
tos con D. José González, sobre pesos. 
Confirmando la misma Sala con las cos-
tas, el auto que denegó la admisión del re-
curso de casación, por quebrantamiento de 
forma, interpuesto por D. Mannel A. del 
Junco, administrador dol abintestato de do-
ña Mercedes Amador, en autos con doña 
Pany Galarraga, sobre que se le tenga por 
parte en un juicio ejecutivo. 
Declarando la Sala de lo Criminal, haber 
lugar al recurso de casación por infracción 
de ley, interpuesto por el Ministerio Fiscal 
contra la sentencia que condenó á la pena 
de dos meses y un dia de arresto mayor á 
D. Aniceto Saladrigas, como autor de un 
delito de hurto. En su consecuencia, la 
Sala sentenciadora condena al citado pro-
cesado á la pena de tres meses y un día de 
arresto mayor. 
Declarando la propia Sala desiertos con 
las costas, les recursos de qupja preparados 
por doña Carmen Pantiga y González, con-
tra el auto que denegó la expedición de loa 
correspondientes tastimonios en causa con-
tra doña Magdalena Folk por falsedad; y 
por D. Emilio Pérez Ariza, contra el auto 
que IIÍ denegó la ampliación del testimonio 
para utilizar el recurso de casación que in-
terpuso contra la sentencia dictada en cau-
sa que so le sigue por injurias. 
L a referida Sala ha tenido por desistido 
al Ministerio Fiscal do los recursos quo por 
infracción de ley preparó contraías senten-
cias dictadas en causas contra don Eestitu-
to Díaz, por estafa. 
N O M B R A M I E N T O 
E l Iltmo. Sr. Preiidente de esta Au-
diencia, ha nombrado para el cargo de Juez 
Municipal suplente de San Diego de loa 
Baños, á don José Miguel Cabarrony, en 
virtud de haber sido admitida la renuncia 
que del expresado cargo presentó don An-
tonio Llodrá y Sastre. 
R E N U N C I A 
Se .ha declarado sin lugar la renuncia 
que del cargo de Juez Municipal de Santia-
go do las Vegas, presentó don Virgilio Mar -
tínez Suárez. 
F I S C A L I A 
El Excmo. Sr. Fiscal de S. M. ha comu-
nicado á la Presidencia de esta Audiencia, 
que habiendo tomado posesión del cargo 
de Abogado Fiscal de dicho Tribunal, el 
señor don Francisco Calvo y Ruiz, ha cesa-
do en el desempeño del mismo el Abogado 
Fiscal austituto D. Carlos Revilla. 
C I T A C I O N 
El Excmo. Sr. Presidente de esta Au 
diencia de conformidad con lo prevenido 
en loa artículos 98, 99 y 109 del Reglamen 
to orgánico del Notariado se ha servido dis 
poner por decreto del día de ayer, se con-
voque á Junta general al Ilustre Colegio 
Notarial de esta ciudad; para tratar do 
elecciones, debiendo tener efecto aquella el 
día 16 de diciembre próximo á la una de la 
tardo en el local destinado para despacho 
de S. E . 
S E N T E N C I A S 
hombro, ataviado con un gorro de niño 
y una camisado mnjer, por debajo de 
la quo asomaban los oalzonon, llevando 
tapada la cabeza con grotesca careta 
de cartón; ella, baja y regordeta, con el 
moño envuelto en un pañuelo de soda, 
sobre el que ostentaba un viejo som-
brero de copa; con una mugrienta levi-
ta abrochada, que no se amoldaba á lag 
naturales ondulaciones de su cuerpo; 
con unos pantalones tan ceñidos por 
las caderas, quo parecía que iban á es-
tallar, y tan cortos de cintura que ame-
nazaban caerse, y cubierto el rostro con 
un antifáz do seda, cuya ligera parto 
inferior,impulsada por el aliento ó mo-
vida por el aire, descubría á voces la 
mórbida y limpia barba de una mujer. 
E l célebre literato¡D. Francisco de Ro-
jas dijo en su Loa de la Comedia que, en 
tiempo de Lope de Rueda se introduje-
ron danzas y casamientos, porque an-
tes hacían los papeles de mujer, mu-
ohachop; que en 1586 el representar, no 
sólo mujeres, sino mujeres vestidas de 
hombros, que provocaban más, y cier-
tas libertades histriónicas, excitaron 
escrúpulos y dudas sobre lo lícito ó ilí-
cito de las comedias; y en el mismo si-
glo X V I , el autor de un papel sobre 
Abusos de Comedias y Trajedias, seña-
laba entre estos "que se iba introdu-
ciendo que representasen mujeres en 
lugar de muchachos;'' aún que esto de 
representar muchachos, vestidos de 
mujer, de buen parecer, y acicalados, 
lo tenían algunos per mayor inconve-
niente; opinión esta última confirmada 
en las mismas palabras, á principios 
del siglo X V I I , por los teólogos portu-
gneses que dieron dictamen en favor de 
las comedias. 
Pero eu los casos antiguos y moder-
nos de travestissements teatrales, más 
Por la Sección Primera de lo Criminal 
so han dictado las siguientes: 
Absolviendo á Manuel Rosado García en 
causa que se le seguía por detención ilegal. 
Condenando á Estoban Vaga y Molinares 
A la pena de un año, ocho meses y 21 días 
de prisión correccional por disparo de ar-
ma de fuego. 
La Sección Extraordinaria ha condenado 
á Juan Valdivieso á la pena d© aeis años de 
presidio correccional por expendioión de 
moneda falsa. 
SUSPENSION 
El juicio oral de la causa seguida contra 
Gabriel Morales por diaparo de arma de 
fuego que estaba señalado para el día de 
mañana, y que había de celebrarse en la 
Sección Segunda, ha aido suspendido por 
enfermedad del procesado. 
PETICIONES F I S C A L E S 
El Ministerio Fiscal ha pedido en BUS 
conclusiones provisionales para los procesa -
doa quo [se expreaan laa penaa siguientes: 
Para Antonio Fernandez Espinoaa, por 
homicidio fruatrado de doña Vicenta Blan-
co, 8 añoa y un día de prisión mayor. 
Para Liborio Rodríguez Escobar, por ro-
bo al asiático Pablo Achón, 6 añoa, 10 me-
ses y un día de presidio mayor. 
Paro Custodio Carrillo y García (a) Cu-
rro, por robo á D. Mannel Vilaboy y Novo, 
6 años, 10 meses y un día de presidio ma-
yor. 
Para Martín Hernández, por abusos des-
honestos y hurto, 3 añoa, 6 meaea y 21 días 
deprisióa correccional por el primer delito 
y 2 meses y un día de arresto mayor por el 
segundo. 
Para Daniel Valdóa, por rapto, un año, 8 
meses y 21 dias de prisión correccional. 
Para Antonio Alonso Martínez y Adolfo 
López Ceballos, por expendición de billetes 
de lotería no autorizada, 2 meses y un día 
de arresto mayor y 325 pesetas de multa 
para cada uno. 
Para Felipe Santiago Martínez y Salas, 
por hurto á D. Josó Prieto, 2 meses y un 
día de arresto mayo r. 
S E Ñ A L A M I E N T O S PAKA M A Ñ A N A . 
Sala de lo Civü. 
Juicio de desahucio establecido por don 
Francisco Clarós, como Comisario de la 
Obrapía de los Santos Lugares de Jerusalen, 
contra don Gregorio Palacios, sobre una 
hacienda. Ponente: Sr. Cubas. Letrados: 
Ldo. Desvernine y Dr. Alvarez Cuervo. 
Procuradores: Síes. López y Villar. Juz 
gado del Pilar. 
—Incidente á la testamentaria de don 
Matías de la Cruz Guerra sobre subordina-
ción de embargo de la eatancia "Cruz del 
Timón", Ponente: Sr. Saborido. Letrado: 
Dr. Rovilla. Procurador: Sr. Villar. Juzga-
do, del Cerro. 
Secretario, Ldo. Segura. 
J U I C I O S O R A L E S 
Seooión 1* 
Contra D. G. D. G. por homicidio frustra-
do. Ponente Sr. Presidente. Fiscal, Sr. Fe 
lez. Defensor, Ldo. Meaa y Domínguez. Pro 
curador, aeñor Mayorga. Juzgado de Gua-
dalupe. 
Contra Ildefonso Oriol, por defraudación. 
Ponente, Sr. Pagéa. Fiscal, Sr. Felez. De-
fensor, Ldo. Rodelgo. Procurador, Sr. Val-
dós. Juzgado de Guadalupe. 
Contra Aurelio Chenique, por rapto. Po 
nente, Sr. Revilla. Defensor, Ldo. García 
Balsa. Procurador, Sr. Mayorga. Juzgado 
de Guanabacoa. 
Secretario, Ldo. L a Torre. 
yefíoión Extraordinaria. 
Contra Vicente Miguel Pérez, por hurto 
Ponente, Sr. Pampillón. Fiscal, Sr. Felez 
Defensor, Dr. González Sarraín. Procura-
dor, señor Pereira. Juzgado de Guadalu 
pe. 
Secretario, Ldo. La Torre. 
ADUANA DE LA HABANA. 
REOAUDAOIÓN. 
Pesos. OtS 
Día 15 de noviembre $ 60.174 79 
O E D I l O á S B H I E A L 
B a el vapor correo Buenos Aires ha 
regresado á esta Isla, después de breve 
ausencia, la distinguida sefiora doña 
Josefa Solo, digna esposa de nuestro 
amigo particular el comerciante de esta 
plaza Sr. D. Celestino Blanch. Acom 
paña á la Sra. de Blanch uno do sos 
hijoi;: Sean bienvenidos. 
L a Capitanía general ha dado una 
orden circular, disponiendo que en lo 
sucesivo no se cursen instancias de je 
fes y oficiales en súplica de incluaión en 
la escala de aspirantes á Ultramar, sin 
que recaiga la orden aprobando el re-
greso á la Península. 
Según cablegrama recibido por la 
casa de comercio de esta plaza, hemos 
sabido que loa Sres. José María Mo-
néndez, entablecidos eu el número 186 
Front Street, Nueva York, han reanu 
dado s m operaciones mercantiles, que 
habían suspendido hace dos meses y 
medio. 
E l cónsul de España en Sicilia comu-
nica al señor ministro de Estado que 
eu la provincia do Palermo se ha desa-
rrollado una grave epizotia carbuncosa 
en los ganados vacuno, lanar y cabrío. 
L» enfermedad ha sido importada 
de Cerdtña. 
Han sido atacadas varias personas 
por haber comido carnes de animales 
que han padecido dicha enfermedad 
produciéndose gran pánico, y abste 
niéndose la casi totalidad de los habí 
tintos del consumo do estas carnes 
hasta el punto de sacrificarse sólo 10 
r-sos en una población de 250,000 per 
sonas. 
Se ha dispuesto que los referidos 
ganados, sea cual fuere su origen, sean 
sometidós, á su introducción en aquel 
territorio, á un riguroso reconociento y 
á diez días de observación en sitios 
adecuados en las Aduanas marítimas y 
terrescroa, transcurridos los cuíiles su 
frirán un nuevo reconocimiento. 
E l señor Marqués de Pinar del Rio 
ha sido reelecto Presidente de la Em 
presa del Ferrocarril de Sagua la Gran-
de. 
Se ha hecho cargo do la Oomandau-
cia do la Guardia Civil de esta proviu-
fin. HI ooniandnnte D. Francisco Villa-
lobos y Barrios. 
(JORREO NACIONAL. 
Del Io. 
A primera hora de la tarde, el Sr. Sagas-
ta fué á dar un paseo en coche por la Mon-
cloa, acompañado de su hijo político, el se -
ñor Merino, y despuóa do laa cinco llegó á la 
Presidencia. 
Con bastante puntualidad acudieron to-
dos á la cita. E l Sr. Puigcerver, que había 
equivocado la hora, llegó con 30 minutos de 
anticipación, y al obaervarlo se entró en el 
despacho del subsecretario diciendo que es-
peraría allí á que le tocase el turno. En 
cambio el Sr. Gamazo se preaentó diez mi-
nutoa deapuóa y entró desde luego en el des-
pacho del Sr. Sagaata, donde eataba el Sr. 
Montero Ríos. 
A las seis y media, enterado ol preaidente 
del Conaejo de que el Sr. Puigcerver aguar-
daba en la subsecretaría, ordenó que pasara 
á au despacho. 
Y allí ae juntaron con el Sr. Sagaata los 
tres personajes citadoa. 
L a conversación, conferencia, diacusión 
ó como quiera llamáraele, fué muy lar-
ga; duró hasta cerca de las nueve menos 
cuarto. 
¿Qué hicieron durante tanto tiempo? Se-
gún manifeataron al aalir loa Sres. Montero 
Ríos, Gamazo y Puigcerver, laa doa horts 
largas quo estuvieron reunidos laa dedica-
ron á examinar laa cueationes que constitu-
yen el programa parlamentario que empezó 
á discutirse en el Conaejo en que ae produjo 
la críala. Nuestra labor, añadieron, no ha 
terminado; debemos reunimos aquí mañana 
á laa cinco de la tarde para seguir discu-
tiendo á fin de terminar bien, con precisión 
y de modo que no haya lugar á dudas, esas 
cuestiones, que hoy hemos examinado solo 
en líneas generales. 
—¿Y han llegado Vds. á un acuerdo?— 
preguntó un periodista. 
-Cuando ae discute con un buen espíritu 
de inteligencia—conteataron,—no es difícil 
el acuerdo. En lo examinado hoy, que aon 
laa líneaa generalea de eaaa cueationea, ha 
reinado un gran espíritu de concordia, y se 
puede decir que noa hemoa entendido. 
No quiao ninguno de loa tres dar más de-
talles, y todos negaron que hubieran habla-
do nada de personas para la solución de la 
crisis. 
Poco después abandonaba el despacho de 
la Presidencia el Sr. Sagaata, quien á las 
diferentes preguntas que le hicieron los pe-
riodistas, contestó. 
—Que en la reunión se habían discutido 
las cuestiones citadas, principalmente la re-
lativa á la reforma arancelaria y á la de laa 
reformas de Cuba, habióndoae llegado á un 
acuerdo entre las doa tendenciaa represen-
tadaa, respectivamente, por loa Sres. Gama-
zo y Puigcerver. 
El señor Sagaata indicó, además, que esto 
simplificaba la crisis, pero terminó dicien-
do que hoy consultará á varias personas, 
no muchas, que probablemente entrarán 
en el gobierno y quo no tendría éste for-
mado haata paaado mañana lo máa pronto. 
Todas las gestiones hechas cerca de laa 
personas que eatuvieron en la conferencia 
resultaron inútilea; fué, por lo tanto, precian 
recurrir á los amigos de unos y otros, con 
loo cuales suelen ser los hombrea políticoa 
más explícitos que con los periodistas. 
Para concretar y evitarnos repetícionea, 
diremos que todaa laa referencias de los a-
migos de unos y otros, convenían en que los 
únicos puntos discutidos fueron la reforma 
arancelaria y la cuestión de Cuba. 
Igualmente conformaban en que la dis-
cusión fué templada, y que en ella ae obser-
vó un buen espíritu de inteligencia. 
E l debate se sostuvo casi exclusivamente 
entre los señores Gamazo y Puigcerver. 
Según los amigos de éste, no se manifes-
taron durante la discusión criterios cerra-
dos de eacuela, aunque, como era natural, 
cada cual abogó por au. tendencia. L a pri-
mera dificultad que surgió aobre si debía 
hacerae una tarifa autónoma, como en Ale-
mania, con la facultad de recargarla con un 
50 por 100 en caao de una guerra de tarifas, 
ó si sería más conveniente reformar la se-
gunda columna del arancel actual ó imitar 
en esto á Francia. 
E l señor Puigcerver mostróse partidario 
de lo primero, alegando para ello varias ra-
zones. Habló de que en cuestiones comer-
ciales no convenía aoatener criterios cerra-
dos: poro mostró su tendencia librecambis-
ta, diciendo que conaidaraba preciao dar fa-
cilidades á la libertad del comercio. 
El señor Gamazo, hablando solo en la 
esfera de las ideas, condenó las escuelas 
extremas, pronunciándose en favor del o-
portunismo y de la necesidad de aeguir laa 
corrientes económicas modernas. 
A este propósito recordó lo que han hecho 
y están haciendo todas las naciones, asegu 
raudo que estima como una candidez no 
adoptar armas y temperamentos de defensa 
para la producción. 
Todo puede armonizarae, parece que dijo 
el señor Gamazo: el interés general del co-
mercio y el de la producción. En aquelloa 
artículos de la producción en que necesita-
mos buscar mercados fuera del país, porque 
aqní no se consumen todos, se ve el medio 
de facilitarles la salida. En aquelloa otros 
artículos que por ser escaso el deaarrollo de 
la induatria ó de la producción puedan con 
aumirae dentro del paía ae debe buscar el 
medio de protegerloa contra los similares 
extranjeros. 
Todo, á mi juicio, ae logrará con el alate-
rna de la reciprocidad y con unas tarifas 
bien estudiadas, una de guerra y otra de 
paz y amietad. L a de guerra puode ser tan 
alta como se quiera; la de amistad es la que 
conviene estudiar á conciencia, rebajando 
aquello que no perjudique gravemente la 
producción nacional. Eu suma, nada de ta-
rifas nuevas, sino revisar y enmendar las 
hechaa, adoptando un criterio semejante al 
de Francia. 
Luego de largo debate, parece ae convino 
en revisar la eegunda columna del arancel 
actual; pero no ae precisó hasta qué punto 
llegarían las modificaciones y rebajas. 
Una cosa semejante ocurrió respecto de 
las reformas del señor Maura: se convino en 
que éstas no se han de retirar, y quedaron 
para fijar en la conferencia de hoy los pun-
tos de transacción con loa que combaten 
aquellas reformas. 
Están conformes también unoa y otros en 
que no se habló de personas, ni de si saldrán 
óstos, quedarán los otros y entrarán los de 
más allá en el gobierno. 
ilay diversas impresiones acerca de si 
entrará en el gobierno algún miniatro nue-
vo. L a llegada ayer del señor Castelar á 
Madrid puede favorecer la candidatera del 
señor Abarzuza, jefe de la agrupación posi-
bilista que se ha sumado al partido liberal, 
y cuyos méritos por su talento, cultura y 
palabra, nadie puede negar. 
que la afición á usar trajes distintos de 
los quo corresponden al sexo, lo que a-
parece es la necesidad ó la convonieu-
oia, el efecto escénico ó la broma, y ba 
jo esto punto de vista, el disfraz resul 
ta disculpable, aunque no siempre se 
teng * por provechoso y honesto. 
Eepasalido la historia, infinitos casos 
podrían citarse de esos cambios de tra-
jes, unas veces motivados por la degra-
dación moral, como en el caso de Ne 
rón, que llevaba eu su carroza al escla-
vo Esporo, vestido de Emperatriz;otros 
por la curiosidad, como en el de Olodio, 
cuando comprometió á la mnjer de Oé-
s ir, intreduciéndose con ropas de mu-
jer en una fiesta á que no podían con-
currir los hombres; ya por estímulos de 
arrojo varonil y belicoso en hembras 
ansiosas de empresas atrevidas, como 
la celebérrima Monja-Alférez, y otras 
muchísimas, 6 comprometidas en aven-
turas criminales, como la famosa María 
Fríth, que en tiempos de Carlos I de 
Inglaterra alternaba con el salteador 
Sraull Saok; ora á impulsos del amor, 
para seguir á su amante, como se cuen-
ta que siguió á Gabriel Tollos á Sala-
manca, la poetisa sevillana doña Feli-
ciana Enriquez de Guzmán; ora impe-
lidas por el natural temor que, en tran-
ces peligrosos y en épocas de persecu-
ciones políticas, ha obligado á hombres 
y mujeres á buscar su salvación y á fa-
vorecer su fuga, bajo el primer disfraz 
hallado á mano; ora en fin, para no ha-
cer esta relación interminable, por pro-
pios antojos sin malicia, ó por absurdos 
caprichos de los padres. {*) 
ACTRIZ AEISTOOEÁTICA 
Una gloria de América, la notable ac-
triz Helena Modjeska, ha residido al-
er 'iuos dias de este mes en la capital de 
F r meia y ¡cosa raral ningún repórter 
(*) Esto» j otros datos del presente capitulo es-
t i u copiados del magnífico art ículo que publicó el 
seüor Felipe Pérez y González, bajo el título de 
' Chucherías Históricas, en L a I lus trrc ión E t p a -
ñqla y Amerioana de Madrid (Octubre 30 de 1893.) 
—Tenéia una memoria felicísima, y 
una portentosa erudición—ae vió pre-
cisado á decirle mi tío á la entusiasma-
da Enriqueta. 
—No es de extrañar,—-replicó ella.— 
E n el estado excepcional de mi existen-
cia, nada me ha preocupado tanto co-
mo la cuestión referente al capricho de 
vestirme do hombre. Por lo tanto, he 
hojeado multitud de libros, he repasa-
do sin cesar las citas de los clásicos, he 
apuntado, releído y recordado los ca-
sos que me favorecían, y uno de mis 
principales negocios ha sido ese. E n 
realidad he llegado á ser especialista 
en asuntos de disfraces. Pero si no 
estáis demasiado aburrido de escuchar-
me, continuaré disertando respecto del 
asunto, ya que pusistóis el dedo en 
donde más me dolía. Cid: 
L a perniciosa debilidad de los padres 
—de que antes hablaba—debía ser fre-
cuente en los siglos pasados, cuando 
hasta los poetas escribieron comedias 
satirizándola, como la de D . Francisco 
de Villegas, L o que puede la crianza, en 
que hay un D . Pedro Moneada que lle-
va á BU hija á la guerra de Flandes 
vestida de hombre, aplicándola á las 
armas, y deja en Madrid un hijo á 
quien la madre había educado en hábi-
tos y modales femeninos, costándole al 
D. Pedro gran trabajo á su regreso 
vencer en uno y otro las inclinaciones 
adquiridas, contrarias á las propias de 
su sexo respectivo. 
Entre estos casos, unos de propia ex-
travagancia, limpia de torpeza y de 
malicia, y otros de ridículo y deplora-
ble capricho paternal, hay dos, que 
ahora recuerdo, verdaderamente curio-
sos y notables, por tratarse de perso-
nas que han adquirido justa celebridad: 
el de Timoleón, Abate de Ohoisy, escri-
parlsieuse ha turbado el descauBO déla 
artista, pretendiendo hacerla víctima 
de una interview. 
Y , sin embargo, bien merece la intúg-
no trágica que la prensa europea le de-
dique algi'm espacio en sus columuas. 
Gloriosa en todas las partos del mun-
do, en América, en Polonia y en Aus-
tralia, Mme. Modjeska no se ha presen-
tado todavía ante el público de París, 
que tiene la pretensión—por cierto, 
muyjusta—de ser el conaagrador de to-
das las glorias artísticas. 
Sarcey, el ilustre crítico, ya famoso 
en Francia y en el extranjero, vió tra-
bajar á la Modjeska en Londres y la ha 
proclamado una de las actrices máa no-
tables de la época. Sabido es que Sar-
cey, como buen francés, no suele ser be-
névolo con los artistas extranjeros; por 
eso su opinión es de gran importancia 
en el caso de que se trata. 
Mme. Modjeska forma con SarahBer-
nhardt y con la Duse, el t r io de trágim, 
cuya fama se extiende por todo el man-
do. Puede decirse que la primera repre-
senta el encanto y la majestad; la se-
gunda la gracia amorosa y lírica;]a ter-
cera la pasión violenta. 
L a personalidad de Mme. Modjeska 
es doblemente interesante: es ¡nincm 
en el teatro y gran señora fuera de él; 
pues lleva el título de condesa de 
Ohlapwska, uno de los más ilustres y 
antiguos de Polonia. 
Solo tenía seis años, y ya se manifes-
taba en ella el instinto dramático; ñ 
distracción favorita á esa edad era la 
declamación. 
Muy jóven todavía, era ya nna traji-
oa célebre en Polonia. Más tarde apren 
dió el inglés, y desde entonces M It 
actriz shakospeariana por escelencia, 
Las mujeres, las heroínas del gran 
dramaturgo, desde lady Macbeth liaeta 
Imogerne, encontraron en Mme. Mod-
jeska intérprete inimitable. 
L a fama de la notable actriz exten 
dióse después por América y Europa, 
Mme. Modjeska, además de conde» 
y artista dramática, es distinguida ora-
dora, escritora, y varios trabajos snjM 
han sido publicados en periódicos 
ricauos. H á poco tiempo apareció end 
"Forum" un artículo firmado por 
en que ae daba el grito de alarma pa 
la crítica situación del teatro en Amé-
rica; y debe citarse también otro trate 
jo firmado con el pseudónimo Diwíii-
sement, en el que se hacía la crítica de 
nna representación de la obra MioM 
sar. 
Por último, el año pasado, en el 
greso femenino de Chicago, Mme. 
jeska habló en nombre de las mnjem 
polacas, siendo muy aplaudida. 
E s t a dama privilegiada, qne figón 
hoy entre las mujeres trájicasdelmnii-
du. ha salido do París para Vienaj 
San Petersburgo, en cuyos teatros N 
presentará durante la temporada ac-
tual. 
VARIEDADES 
L A T R A J E D I A D E TINA DUSMIESU 
E n la aldea de Tbennelles, no lej» 
de San Quintín, en Francia, vive-í 
puede llamarse vivir á su géneroíi 
existencia—una muchacha que 
durmiendo hace once años. 
U n dramaturgo idearía dificilmeiiti 
una historia más trágica que 
largo sueño. 
Margarita, que así se llama ladra-
miente, y su hermana, vivían conn 
madre, viuda de un labrador. Cu 
bre casado, persona de mucha in 
cia en la aldea y de fortuna considera-
ble, era el amigo intimo de la fami, 
la persona á quien se consultaban to-
dos los asuntos de la casa, sin 
consejo no se hacía nada, y á quienu 
acudía en las circunstancias difícili» 
E l protector abusó miserablemente da 
la confianza que había puesto en 
madre. 
Sedujo á las dos muchachas, y lu 
sedujo en un mismo día. 
Nueve meses después, y eu uní 
mo día también, ambas dieron á IQII 
hijo cada una. E l de la berroaotk 
Margarita vive todavía y se lia eriá 
con su madre y con su abuela. 
Margarita murió á las pocas 
venir al mundo. 
E u la aldea, donde las mncbaclii 
disfrutaban de un» reputación into 
ble y donde su embarazo había prodi 
cido enorme escándalo, empezó a 
murarse quo el hijo de Margarita lia 
bia sido muerto por su propia madre, 
deeeoeo de ocultar el recuerdo den 
deshonra. L a calumnia fué n 
te tomando cuerpo y el juez llegó á» 
cibir varias denuncias acusando for-
malmente do infanticida á la infeliz m-
chacha Bedueiua. E l juez entoncesií 
tuvo más remedio que expedir un man-
damiento de prisión contra ella. 
Una vecina vió á los gerdarmesdi-
rigirse á la casa de la viuda, y 
táudoae á ellos abrió bruscamente, gri-
tando: 
—"¡Qué vienen los 
prender á Margarita!" 
Margarita oye el grito; la conmociéi 
que se sufre es tan violenta, que caeal 
suelo presa de un espantantoso ataque 
de histerismo que la dura porciónde 
horap; por fia parece que la crisisvi 
pasando y que so ha conjurado el peli 
gro; la enferma so queda dormida. 
Todavía no se ha despertado y haee 
once años de tan trágico suceso. 
A l principio, durante su letargo,su-
fría ataques de hieterismo, pero sin» 
cobrar jamás el conocimiento. Opri-
miéndola ciertas partes del esternónj 
provocaban en ella crisis y movientn 
convulsivos. Haciéndola inyeccionesik 
sulfato de atropina^se conseguía devii 
ver la sensibil idad'á zonas sneeími 
del cuerpo desde los piés hasta el coe-
lio, pero nunca á la cabeza. 
Ahora la durmiente ha perdido toda 
seusibilidadj las inyecciones hipodé̂  
micas no la producen el menor efecto, 
Pálida, de color cadavérico, de na 
respiración tan ténue que 
nota, con menos pulsación que un 
tor notable, que figuró en el siglo XVII 
y que llegó á ocupar un sillón enla 
Academia Francesa; y el de Moina, la 
hija de M. Faulevet de Bourrienne, el 
amigo de la infancia, secretario y coa-
flrlpiit.w do ÍTapoleón (despuéssu mort 
enemigo.) 
L a madre del Abate Choisy—Oelia 
una de las preciosas más célebres d 
tiempo de Luis X I Y , para agradar i 
cardenal Mazarino, vestía á su hijo de 
niña, con trajes de seda, pendientesea 
las orejas, lunares en las mejillas y ri-
cos collares al cuello, y así lo llevaba é 
Palacio, donde jugaba con el duque de 
Anjon, después duque de Orleans, her-
mano del Eoy, quien, de igual modo 
vestido, se entregaba á aquellos gusto» 
frivolos que favorecía el prudente Mi-
nistro. (2) Francisco Timoleón era 
muy bello y tenía una figura lindísima; 
escuchó muchos elogios por su extraor-
dinaria hermosura, y aquellas alaban 
zas y aquella perversa educación le hi 
cieron no perder la afición deplorable á 
los afeites, trajes y modales femenin 
aun siendo ya hombre, hasta qne 
edad madura, una enfermedad gra 
que le tuvo á las puertas de la muerte 
movió su corazón á un arrepentimiento 
que antes no lograron consejos amisto-
sos, censuras respetables, ni correccio-
nes eclesiásticas. Vestido de mujer iba 
á los paseos, á los bailes, á los teatros, 
y aun á los templos; vestido de mnjer 
estaba en su casa, obligando á los cria-
dos á llamarle Madame de Sanzi, y coi 
este traje y este nombre trabajó como 
actriz en un teatro de Burdeos. El (lo-
que de Montausier reprendióle un día 
severamente, estando en el palco déla 
Opera, y en presencia del joven Delfín. 
(2) Cbasles, en su "Historia anecdótica de 1* 
cuarenta slllonea de la Academia Fraiiceja," 
recién Eacido, deuiaorada hasta el pun-
to de parecer nn esqueleto cubierto de 
pie!, pegado el vientre á la columna 
vertebral. Tal es la imagen de Marga-
rita al cabo de once anos de sueño du-
rante los cuales se alimentó al princi-
pio con caldos y leche que le introdu-
cían por medio de una sonda y últi-
mamente solo con lavados de leche y 
peptona. 
Centenares de médicos y millares de 
cariosos la han visitado y tras ellos 
han ido reportera de loa principales 
periódicos de París. A uno de los mé. 
dices que más ha estudiado el sueño de 
Margarita preguntaba un correspon-
sal: 
—"¿Oree usted, doctor, que se entera 
de lo qae sucede á su alrededor?" 
—"No lo creo"—contestó el médico. 
—"¿Acompañarán á au aueño ensne-
fios alegres ó tristes." 
-"¡Quién sabe!" 
M I S T . 
T R A D I C I O N E S C H I N A S . 
En un país tan misterioso y desco-
nocido como la Ohina, donde el concur-
so de tres religiones y sectas numero-
sas, con su enorme contingente de su-
persticiones extravagantes, hacen cu-
riosísima su historia, y donde ésta 
cuenta una antigüedad fabulosa, no es 
extraño que las tradiciones abunden y 
sean tan extrañas como deaconocidaa é 
interesantes para nosotros. 
Hay entre ellaa una de legendario 
renombre y de interéa actual por cuan-
to se relaciona con la capacidad de loa 
chinos para la guerra marítima, facili-
tando el poder predecir algo sobre el 
resultado de la guerra pendiente entre 
China y el Japón. Nos referrimos á loa 
piratas chinos, que, aunque hoy son 
una leyenda que puede, sin embargo, 
resucitar si el espíritu patrio se exalta, 
han dejado en la historia del imperio 
curiosísimas tradiciones. 
De los hechos más culminantea de la 
piratería, que ha existido hasta hace 
muy pocos años, ae destacan dos épo-
cas notables y doa porsonajea célebres: 
un hombre, cuyos antecedentes hacen 
suponer español y que fué conocido en 
China con el nombre de Chinche-lung, 
y ana mujer, la viuda de Ching Y i h , cu-
yo nombre no conservan las crónicas, 
que nos proporcionan estos apuntes. 
Desde tiempo inmemorial loa piratas 
chinos infestaban sobre todo las oostaa 
meridionales del Imperio: pero allá por 
los años 4G40, cuando aún Macao per-
tenecía á la corona de E s p a ñ a y aque-
llos mares se cuajaban de aventureros 
españolea y portugueaea, residía en 
dicha colonia un individuo á quien los 
europeos llamaban ÍTicolás Gaspar, que 
después de haber servido como piloto 
á comerciantes holandeses y japoneses, 
se alzó con un barco que armó en cor-
zo, constituyendo poco despuóauna po-
derosa eacuadra de pirataa que hizo 
temblar al mismo Hijo del Sol y á los 
propios tártaros invasores. 
Aquel Nicolás Gaspar fué desde en-
tonces el célebre jefe pirata Ohin-Che-
hang,que estuvo á pique de fundar una 
dinastía española para el trono del 
Gran Imperio del medio y á dos pasos 
de impedir el triunfo de la gran inva-
sión tártara que dió á la China au go-
bierno y dinastías actuales. 
Que las fechorías y el poder de G a s -
par ó Chin Chehung fueron grandea, 
pruébalo el que el emperador ofreció al 
jefe pirata honorea y riquezaa sin cuen-
to, que al ñn aceptó, librando á las 
fuerzas navales chinas de continuas de-
rrotas y al comercio de aquella horrible 
tiranía y depredación de los piratas. 
Pero Chin-Che-hung, ufano con su im-
portancia, pensó alto y aun debió eje-
cutar algo y aspiró nada menos que á 
sentar en el trono del Hijo del Cielo á 
su propio hijo Kow Shing ó Kokinga. 
Algo debió oler la policía imperial, pnea 
deapnós de entrar un día en el palacio 
imperial el expirata con toda la pompa 
de nn soberano, no volvió ó aalir. 
Juró su hijo Kow Shing dejar ven 
geda esta traición y cumplió au palabra 
Heredero en todo de au padre, ae lanzó 
simar y pronto armó en corao aeiacien 
toahuquea. L a s costas de toda la China 
se vieron preaa de desastres sin cuentoj 
ei saqueo, el incendio y el asesinato 
despoblaron comarcas euteraa, pero ea 
taba de Dioa ó estaba do Confucio que 
el hijo había de seguir la ruta gerárqui 
ca del padre, y la invasión colosal de 
ios tártaros, encontrando sin medios de 
resistencia á los chinos, l lamó á Kow 
Shiog á la defensa de la mooarquía chi 
na, de la que fué, á cambio de honores 
sin curato, uno de sus más celosos de-
fensores. Con gran trabajo le obligaron 
éstos 6 hacer levantar el sitio de Nau-
King, batió en poco tiempo á tres flotaa 
tártaras mandadas contra él, y como 
maestra de sus victoria* mandó al nue-
vo emperador, su enemigo, cuatro mil 
soldados tártaros, á quienes había he-
cho cortar naricea y orejas. B l Hijo del 
Cielo eatimó que era vergonzoao ver aeí 
ásus soldados yenpidps, y ordenó que 
les cortaran la cabeza. 
Kow-Shinh ae hizo dueño y rey de la 
isla Formosa, y su reino fué bendecido 
por sus súbditca, pues proveyendo las 
COSUH chinas á los gastos del nuevo 
Estado de Formosa, los habitantes de 
ésta estuvieron largo tiempo exentos 
de contribuciones. E l gobierno tártaro 
se encontraba tan impotente para ha-
cer í'ivnto al hijo de Gaspar, que d ió la 
extraña orden, ñelmente ejecutada, de 
desalojar toda la costa hasta doce le 
gaas al interior. Siete años permaneció 
deshabitado todo el litoral de la china 
meridional, privando á Kow Shing de 
sus recursos, muriendo óate poco des-
pués, haeta que su nieto reconoció la 
soberanía del emperador Kamotti sobre 
el reino de Formosa. 
Unos ciento treinta años trascurrie-
ron en una relativa paz, pueato que la 
piratería no se ext inguía nunca, hasta 
que el iieríodo da 1805 á 1810 un mari-
no chino, Ching-Yih, levantaba una flo-
ta de más de seiscientas naves con cer-
ca de setenta mil hombrea á sus órde-
nes, constituyendo seis eacuadras dife-
rentes: la escuadra roja, la amarilla, la 
verde, la azul, la blanca y la negra. 
Este arco iris naval, que predecía á las 
costas chinas una lluvia de desastres y 
de crímenes, se dirigió hacia la Cochin 
china con ánimo de conquistarla, si-
guiendo sin duda los precedentes del 
hijo de Gaspar en Formosa; pero una 
tempestad hizo perecer al feroz Chig-
Tih 
Dos tenientes suyos á cuál máa fero-
ces, Paon y O-Po Taó, tenían opción al 
mando, pero la viuda de Ching-Yih, 
mnjer que no debía ser figurilla de aba-
nico, se alzó con el mando de la escua-
dra é impuso su autoridad de tal mane-
ra que, sometido todo aquel ejército de 
bandidos á una disciplina severa re-
dactada por la misma viuda y mante-
nida con vigor, l legó á adquirir la ar-
mada pirata un poder temible é incon-
trastable. Eoboa, saqueos, secueatroa 
de varones y de hembras, sin rescate 
las más hermosas, que eran destinadas 
á los piratas célibes más valientea, las 
costas de la China vieron reproducirse 
las sangrientas escenas del siglo X Y I I . 
Si el espacio lo permitiera, reprodu-
ciríamos aquí una espiritual leyenda 
que podía servir de tema para algún 
melodrama. Entre las cautivas de la 
viuda-pirata, lo fué la hermosísima 
doncella Mei-Ying, hija del mandarín 
Tan-Kening. Prendóse de ella el feroz 
lugarteniente Paon, y se encontraron 
para semilla de situaciones dramáticas, 
por un lado el amor del pirata y por o-
tro el desprecio de la joven. Por esce-
nario un barco corsario, por fondo el 
revuelto mar de la China, por compar-
sas un ejército de bandidos, y por per-
sonajes principalea un terrible pirata 
enimorado y una doncella deadeñosa, 
y puede el lector conjurar el sinnúmero 
de escenas dignas de ser descritas por 
un poeta melenudo. 
Lo cierto es que después de haber 
mandado el emperador á sus mejores 
almirantes á combatir la eacuadra pira-
ta, sin resultado alguno; después de ha-
ber pedido, también en balde, el auxi-
lio de los portugueses de Macao, el go-
bierno chino, fiel, como tal, á la teoría 
y á la práctica de loa precedentes, re-
currió al procedimiento del primer em -
perador tártaro ó hizo desalojar toda la 
costa amenazada. L a escasez por un 
lado, por otro las rivalidades de Paon, 
el asesino de la virgen de Mei-Ying 
con su colega O-Po-Tae, trajeron el 
principio de la disolución de la temible 
escuadra. Sin embargo, aún podía ha 
cer proposiciones la viuda de Chinh-Yih 
y fusron aceptadas por el virey de 
Cantón. 
E r a preciso ir á la ciudad y nadie se 
atrevía de todos aquellos desalmados 
piratas. L a varonil viuda marchó sola, 
recabó para Paon y O-Po-Tae grandes 
destinos oficiales, defendió con éxito 
una buena parte de sus presas, se des 
V A C U N A . — H o y , viernes, se adminis-
tra en la Sacristía de Guadalupe, de 1 
á 2.—En la de Jesús María, do 12 á í. 
L A T I S I S N O M A T A . — E n Auxerre 
(Francia) vive un veterano que cuenta 
nada menos que ciento un añoa y cinco 
meses de edad. A pesar de tan respe-
table "cifra," el referido sngeto goza de 
perfectísima salud, lóe y escribe con 
relativa facilidad y de vez en cuando 
suele darne uuos poseitos, de cinco ó 
seis kilómetros. 
E^te individuo asistió á la batalla 
de Waterlóo, en la cual recibió un fuer-
te sablazo en la cabeza defendiendo la 
bandera de un regimiento que era el 
105 de línea. 
Más tarde fué hecho prisionero, y 
cuando regresó 4 Francia en el año 
181G, lo concedieron la licencia absolu-
ta con la siguiente ''coletilla:" 
''Dado de baja por padecer de tisis 
de segundo grado." 
Sa conoce que debió ser muy benig-
hizo la escuadra y, ¡oh caprichosas ra- na cuando el valiente veterano goza en 
rezas femeniles! la que fué reina del la actualidad de tan excelente salud, 
mar, la caudilla de 600 navea y 60,000 A L B I S U . — L a s cuatro tandas que a 
hombres^ la que hizo temblar al Hijo del nnneia para hoy el teatro azcuense se 
Sol y declaró la guerra al más podero- | componen del nuevo juguete JSl Gome 
M U E LA M1CED. 
E l próximo domingo tendrán lugar los tiern osy pia-
dosos ejercicios del Sto.Escapulario de Ntra . Sra. de 
la Merced. A la 7 será la misa de comunión general, 
teniendo lugar á las S la solemne expuesto S. ü . M , 
por la tarde & las fij los ejercicios de costumbre. Se 
suplica á tan religiosos cultos la asistencia, en par t i -
cular á loa cofrades. 15151 3-16 
I G L E S I A SAN F E L I P E N E R I 
E l dnmingo próximo celebrará la Asociación de 
Ntra . Sra. del Sagrado Corazón su fiesta mensual; la 
comunión será á las siete y media: por la noche loo 
ejercicios con sermen por un Padre Carmelita. 
15129 3-16 
M. 1. Archicolradia del Sino. Sacramento 
en la Iglesia Catedral. 
E l domingj 18 de loa corrientes ieudrá lugar la 
misa solemne y procesión privada que señala el ar-
tículo 11 de loa Estatutos. L ) que se participa á 
los cofrades v á todos les fieles para su asistencia. 
Habana 14 de noviembre de 1891. 
15076 4-15 
so imperio del Oriente, se retiró á Ma-
cao y allí) puesta al frente de un gari-
to ó chirlata de baja estofa, rindió su 
alma á Confucio á mediados de este si-
íilla; la popular zarzuela, en dos actoa 
Marina por la Sra. Sendra y el Sr. Ber 
gea y el proyecto cómico Certamen Na 
oionaL 
cuando fué la reina de loa mares. 
C. A M Í . 
SUCESOS. 
D E K R U M B E Y L E S Í O N E S . 
Ayer, al medio día, se derrumbó la pared 
medianera de las casas números 65 y 67 de 
la calle de los Angeles, esta última que es 
de la propiedad de D. Francisco F . Reyno 
sa, estaba en construcción. 
Al derribarse dicha pared quedó debajo 
de los escombros la niña Marina Trujillo, 
de 11 años de edad, que en aquellos momen 
tos estaba fregando uuos platos, en oí patio 
de la casa marcada con el n? 65. 
El ruido causado por el derrumbe y los 
gritos de auxilio dados por la niña Marina, 
atrajeron al lugar del suceso á gran número 
de vecinos y bomberos de ambos cuerpos, y 
á la pareja de Orden Público n0 487 y 642 
Todos ellos, trabajaron valerosamente, 
logrando estraer con vida á la niña Marina, 
que seguidamente fué trasladada á la casa 
de Socorro de la 3* demarcación, en el carro 
de auxilio de los Bomberos del Comercio, 
que en aquellos inetantes llegaba al lugar de 
la ocurrencia. 
E l Dr. Sansores, reconoció y curó por pri 
mera vez á la niña Marina, la que presenta 
ba varias heridas y contusiones de pronós-
tico menos grave, en la cabeza, pecho, es-
palda, muslo y brazos. 
L a niña Marina, fué traslada á su domi-
cilio para atender á su asistencia médica. 
glo, entre los sopores del amphion, que Advertencia: la función principia á las 
la harían ver, á través de las nubes del 7¿, como día de fiesta, y Concha Marti-
sueño, aquellas torriblea grandezaa de j nez luce su donaire y au garbo en la 
primera obra y en la última. 
S U I C I D I O D E U N A E M P E R A T R I Z . — 
Loa periódicoa de Madrid que recibí 
mos ayer, traen el telegrama que á con 
tinuación reproducimos: 
"Faris , 31 de ocíwftre.—Desde hace 
dos días venían circulando noticias ase 
gnrando que la emperatriz de la China 
había muerto. 
Ayer empezaron á correr rumores de 
que su muerte había sido violenta. 
Por la noche se dijo que la soberana 
del Celeste Imperio se había suicidado 
Estos rumores han tomado cuerpo 
hoy y se les ha completado con deta 
lies. 
Según la versión á que me refiero, 
los dos cónyuges imperiales, que son 
muy jóvenes, pues el emperador tiene 
sólo veintidós años y su esposa es más 
joven que él, y no obstante llevar sólo 
cinco años de casados, se avenían bas 
tante mal. Ultimamente tuvieron una 
reyerta en extremo agria. E l emper 
dor, cuyo carácter estaba exasperado 
con las derrotas sufridas por las armas 
chinas á manos de los japoneaea, llegó 
á insultar de la manera más grave á au 
eaposa, la princesa Yenohala. Esta 
contestó sin duda á insulto con insulto 
y entonces su imperial esposo la abofe 
teó. 
Yenohala, tan pronto como se quedó 
sola, resolvió quitarse la vida. Dedi 
cóee á buscar un veneno, y cuando lo 
tuvo en su poder se suicidó. 
Tal es la historia, en verdad extraer 
diñaría, que corre por Pyrís y con la 
cual trata de explicarse el misterio en 
que se envuelve el fallecimiento de la 
emperatriz. 
Este misterio se explicó al principio 
diciendo que no se había querido dar 
publicidad á la noticia del fallecimiento 
para no turbar las fiestas preparadas 
en el imperio en celebración del natali 
cío de la emperatriz madre.—A." 
I E I J O A . — N o olviden los niños que 
en la matinée que se les dedica hoy en el 
Edén Pubillonea, se rifará entre ellos 
un chivo amaestrado, con sus arreos 
un coebeoito: esto aparte de los demás 
juguetes. E n el programa figuran los 
gatos estudiosos, el naalavarista, loa 
voladorea y la pantomima con sombraa 
cbinescaa. 
También la Compañía Rosa de Jesús 
del Monte, obsequia á loa niños de a 
quel barrio con una función qne da 
principio á la una de la tarde y eu la 
cual se rifarán multitud de juguetes. 
P A Y R E T . — L a Sociedad Artística ha 
combinado para esta roche, viernes, la 
siguiente función por tandas: 
A las 8: Acto primero de Historias y 
Cuentos, por la Sra. Caubín de Perdomo 
y las Sritas. Vázquez y Campini. 
A las 0: Segundo acto de la misma 
obra. 
A las 10: Los Baturros, por la señora 
üifoentes. 
Para mañana se dispone la zarzuela 
Del Parque á la Luna, música del maes 
tro D. Manuel Mauri. 
S E G U I D I L L A S . — 
No me tires chinitas 
á la ventana; 
tírame panecillos, 
que tengo ganas. 
TACÓN .—Como 19 fanción de abono 
pondrá en escena hoy la Compañía de 
Vico la divertida comedia, en tres ac 
toa y en prosa. E l Sombrero de Copa, 
ariginal de Vital Aza, con la novedad 
de hacer su primera salida en la misma 
obra el primer actor D . Alfredo Maza, 
encargado del tipo del "Dr. Nemesio". 
Seguirá despoés el arreglo de Liern, 
O na Casa de Fieras. 
E l próximo sábado tendrá efecto el 
beneficio del coloso artista Antonio V i 
co, quien ha elegido el interesante dra 
ma de Echegaray, titulado "Vida Ale 
gre y Muerte Triste". Esa noche todas 
loa elementos cultos do la Habana ha 
rán unii manifestación cariñosa al pii 
mero de los actores españoles y al más 
genuino intérprete del teatro antiguo 
y moderno. 
A L M A N A Q U E P A R I S I E N S E , 1805.— 
Acabamoade recibir este curioao folle-
to de 64 páginas, con cubierta eu colo-
res, que publica la casa Rigaud v Cha 
poteaut, de Ptirís (Productos Farma 
céuticos, antigua de Grimault y Ca] 
cuyo jete, M. Rigaud, ha nido elevado, 
hace poco, á la diguidnd de Oficial en 
la orden nacional do la Legión de Ho 
ñor. Ilustrado por el célebre humoris-
ta Carán d'Aohe, enriquecido con una 
poesía y un delicioso cuento de Alfonso 
Daudet, con chascarrillos, chistes y o 
currencias, este Almanaque ofrece ade 
más un verdadero interés para las fa 
milias, indicándoles, eu un Memento 
Terapéutico de laa enfermedades osua 
lea, los medicamentos más recetados 
por los médicos franceses, aprobados 
en gran parte por la Academia de Me 
dicina de París, ó inscritos en la Par 
macopea Oficial. Para poseer este lin-
do librito, de tan atractiva lectura é 
incontestable utilidad, basta con pe 
dirlo en las principales farmacias. 
B A I L E E N E L C A S I N O . — C o n el pro 
pósito de celebrar á San Cristóbal, pa 
trono de esta culta ciudad de la Haba-
na, la Junta Directiva del Casno E s 
pañol ha autorizado á la Sección de 
Recreo y Adorno del mismo instituto, 
para que esta noche se efectúe en aque-
llos espléndidos salones, iluminados 
como en día de gala, un gran baile, 
del que sólo deben disfrutar los socios 
del referido centro. 
L a fiesta, por muchos conceptos, re-
sultará hermosísima, ya por que á ella 
proponen asistir infinitas damas, de 
esas que donde se presentan dan la 
nota de la elegancia y la distinción; ya 
por que además de la música de Va 
lenzuela ha sido contratada la Banda 
de Santa Cecilia. L a Secretaría advier 
te que la puerta principal se abre á las 
ocho y que el sarao comienza á las nue 
ve en punto. 
M O D A S P A R A L A S D A M A S . — J u n t o 
con loa mimeroa 39 y 40 de la madrile 
ña Moda Elegante, vienen hojas de pa 
tronos y dibujos, figurines en colores y 
alfabetos para marcar pañuelos, man-
teles, y ropa de cama. De modo que 
esa revista se impone en toda casa de 
familia, por loa sérvioiós que presta á 
las señoras, señoritas y niñas, eu aque-
llo que se roza con la indumentaria fe 
menina. 
Véanse loa grabados en negro que 
contiene el número 39: 
Traje de ceremonia.—Traje para se 
ñoritas y señoras jóvenes.—Abrigo pa 
ra niñas do 9 á 11 años.—Vestido para 
niñas de 6 á 8 añoa.—Vestido Prince-
sa,—Collet largo con esclavina do piel 
Vestido de seda y terciopelo.—Ador 
nos de cinta, cinturón, broche y corba 
ta.—Cuello para vestidos de soirée y 
teatro.—Vestido do felpa para niños de 
á 3 años.—Camisolín-chaleco para 
señoras.—Capelina para niñas peque 
ñas.—Fichú de muselina de seda.—Cu 
bresé.—Vestido de p a ñ o . - V e s t i d o de 
cheviota.—Manteleta de terciopelo. 
Levita de paño y terciopelo.—Abrigo 
para niñas de 10 á 12 años.—Paletó do 
felpa.—Collet manteleta de terciopelo 
del Norte.—Traje de visita.—Delantal 
do servir el té para señoras jóvenes .— 
Faja do franela para niños pequeños. 
—Delantal para niñas.—Toque Enri -
que II .—Traje de paseo.— Sombrero 
para señoras. 
Loa grabadoa en negro que trae el 
número 40 son los siguieutes: 
Traje do paseo.—Traje de calle.— 
Traje para niñas de 11 á 13 años.—De-
lantal para niñas de 8 á 10 años.— 
Cuerpos-blusas para señoritas.—Abri-
go de colegial para niños de 4 á 8 años. 
—Abrigo para niña de 2 á 3 añoa.— 
Abrigo para niñaa de 8 á 10 añoa.— 
Traje de visita.—Trajes de soirée y tea-
tro para señoritas.—Trajes para seño-
ritas y niñas de 8 á 9 a ñ o s . - S o m b r e -
roa para señoraa jóvenes.—Traje de ca,-
} le .~ Collet doble.—Troje para señoras 
jóvenes .—Vest ido de recibir para ae-
ñoras. 
E n la Agencia General de la preci-
tada Moda, Muralla 89, entreaueloa, ae 
admiten auscriptoros y ae venden nú-
meros sueltos, de 8 de la mañana á 5 
de la tarde. 
M A D R E S C A T Ó L I C A S . — B l sábado, 
día 17, á las 7¿, tendrá efecto la Comu-
nión General en la iglesia del Espíritu 
Santo, á cuyo acto ae ruega la asis-
tencia de las señoras asociadas. 
Mi marido me dice 
qne no le ayudo; 
cuando trae dos panes 
rae como uno. 
Eomán Marlíntz 
I N Q U I L I N O M A U L A . — A primero de 
mes, el administrador recorre la casa 
haciendo la cobranza de los alquileres. 
E n el cuarto de la derecha, abre la 
puerta el criado y le dice: 
- E l señor se ha marchado al campo 
por quince días. 
— j,Y no ha dejado el alquilerT 
—No, señor: lo ha olvidado. 
—¿Está usted seguro de que lo ha 
olvidado? 
—¡Como que él mismo me loadvirtió! 
A's i udisc it tibie.-
para otras muchas 
irree''i¡>lazable la 
D E K A K E L L . 
Vé:i 'e este competente testimonio, uno más d é l o s 
muchos qii« frecuentemente abonan eate salvador y 
etiooz r<>Tiiedio. 
Don Alfredo de Latorre. Dr . en Medioiiia y C i -
nij ia , cirujano interno de los hospitales de Baycnne, 
exinterno de los de Montpellier, miembro de la So-
ciétó Médiuale d 'Emulat lón, etc. 
Certilioo: que siempre qne he aconsejado el em-
pleo de U E M U L S I O N C R E O S O T A D A D E L 
D U . K A . B E L L en la Anemia T|Ia Escrófula, eu la 
üebilidad general y en las afecciones pulmonales, ha 
quedado plenamente confirmado su indiscutible va-
lor terapéut ico. 
C ille de la Soledad níim. 10. —Puerto Pr ínc ipe , 20 
de junio de 1893. 
Dr. A . de Lalorre . 
C 1769 K 1-16 
EííFERÍÜlEDÁDESde ESTO M A G (hvino cüassaing» 
-Para 1» destiuctora Anemia y 
«•nfe'niedHriea es iudifculib'M é 
E M U L S I O N C R E O S O T A D A 
oí i i p m m 
CASItlO M O L OE LA M M 
S E C C I O N D E R E C R E O Y A D O R N O . 
SIOCRETARÍA. 
E l próximo viernes 16 del actual, dia de San Cris-
tóbal , Patrono de eUa ciudad, tendrá efecto en los 
salones de este Instituto un G R A N B A I L E de sala 
con la orquesta de Valenzuela y la banda de S A N -
T A C E C I L I A . 
Las puertas so abriráu á las ocho y aquel empeza-
rá á las nueve. 
Los señorea socios se servirán presentar á la Co-
misión respectiva el recibo del presento mes. 
Habana, 10 de noviembre de 1893.—CVí«¿o6oZ F . 
Plaza. G P 5-11 
PASALAS DISPEPSIAS 
DE GANDUL. 
C 1705 18-6 N _ 
Coireiacioii 4e la Amciata. 
E l triduo de ejercicios espirílualos euxpendido el 
mes pasado, tendrá efecto en la capilla de San P l á -
cido del Real Colegio de Relén . en los días 15,16 y 
17, á las siete de la noche, y la comunión reglamen-
taria al día siguiente, domingo, á la hora de costum-
bre.—Habana, 13 de Noviembre de 1894. 
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" U N I O N D E D E P E N D I E N T E S . " 
SECRETARIA. 
Do orden del br. Presidente se convoca per este 
medio á los señores socios para la Junta General ex-
traordinaria que ha de celebrarse el" domingo p róx i -
mo, 18 del que cursa, á las 2 de la tarde, en loa salo-
nes de "Aires d'a Miña Terra." Ea ella habrá de dar- ' 
se cuenca de los trabajos realizados por la Directiva, 
encaminados al logro del cierre de puertas. L o que 
se hace público para general conocimiento de los a-
sociados, encareciéndoles su asistencia.—Habana, 15 
de noviembre de lfí94 —El Secretario, Joaquín Me-
néndet . C 1767 3»-15 3d-16 
m m 
n c i a . P é r d i d a s s e m i -
n a l e s . E s t e r i l i d a d . Venéreo 7 
S í f i l i s . 
9 á l 0 , I á 4 7 7 á 8 , 
O ' R E I I Y , 106. 
"- 1716 15 8 N 
L A E S T R E L Í Í l L A M O D A 
Obispo 8 4 — T e l é f o n o 5 3 5 
S O M B R E R O S D E I N V I E R N O . 
Madame Puchen tleno el gasto de participar á su 
distinguida y numerosa clientela, que tiene puesto á 
la venta un colosal surtido de sombreros de fieltro y 
de castor, de gran novedad y elegantfsimamente 
adornados. 
Precios, desde un centén hasta 35 posos. 
Nota.—Como no se exhiben más loa sombreros 
adornados, en las vidrieras de la calle, se suplica al 
público gire una visita en etta su casa. 
C 1635 alt. -30 
MA S A G E Y G I M N A S I A M E D I C A por la se-ñora Stolz con titulo del "New-York college 
of Massage" y referencias médicas. 
Visitas á doniicilio.—Precios módicos, 
P R A D O 33. • 
15106 26-16 
JOAQUIN 
Afecciones de IHS vías urinarias 
exclusivamente. 
Se ha trasladado á Compostela IOS, esquina á Mu-
ralla. Consultas y operaciones de doce a 4. 
15257 C 6 1 5 N 
E L I X I R E S T 
de Saiz de Carlos. fld°ilte^^ haya encontrado alivio coa los demás tratamieatos. Soa tan rápidos y seguros sus efectos quo 
auxiliar poderosísimo para hacer las digestiones 
E n Madrid, Farmacia del autor, Serrano n. 30, F a r m a c é a l k ^ j Medico. 
E n la Habana, Sr , Sarrá, Teniente K e y n. 41. C 1667 
espociheo que positivamente CURA, porque tonifica y es un 
alt 9-2 N 
F E D E R I C O M O R A . 
NOTARIO. 
Protocolo de don Joaé Antonio Porto carrero. 
Prado 69. Talefono íSG 
14802 15-11 
Sres. Hosa y Pascual 
A B O G A D O S . 
Consultas de 1 á 3. Obispo 16, altos. 
14816 10-9 
D R . J . M O X J I M I S T 
Afecciones de las vías urinarias. 
Consultas todos los dias de 12 á 4. 
14705 A M I S T A D 55 26-7 
D R . M A N U E L D E L F I N . 
Médico y Farmacéntico. 
Enfermedades de los niños. De onoe á do«. 
Monte n. 18 (altos). 
DE. TABOADELA 
Cirujano-Dentista 
Ha trasladado su gabinete de operaciones á 
O B R A P I A N. 48, entre Habana 
Compostela. 
Sus precios limitados. 14718 26-7 N 
1 A l 
Especialista de la Escuela de Taris. 
VÍAS ÜKINAKIA9.—SÍFILÍS. 
OoLiiUas todos lot días, incluso los featíToa, do 
doe« ácuarro. — n-iUr. iW Prado n í m o r o 87. 
C 1660 26-1 N 
D B . £ ¡ . P E R D O M O 
D E L A F A C U L T A D C E N T R A L . 
Vias urinaria». De 12 á 3. O'ReilIyaOA 
11480 26-'¿ N 
D U . M E D I A V I L L A , 
CÍKU J AMO - DES T1ST A DE LA REAL CASA 
Consultas y operaciones de 11 44. Deutadurao pos-
tizas por todos los sistemas conocidos j al alcance de 
todas las fortunas, ' '"'xpostela 96 »K<>» «utre Sol 
T Muralla. 188fi8 26-18 Ot 
Dr. Carlos E . F i n l a y y Shine. 
Ex-lr torno del " N . Y. Opbthamic & Aural Ins t i -
tutn." Especialista en las enfermedades de los ojos y 
de los oidoi. Consultas de 13 á 3. Aguacate 110. Te-
léfono 996. C 1679 1 N 
RAFAEL CHAGUACEDA T NAVARRO. 
DOCTOR K N C I R U G I A D E N T A L , 
del Colegio de Feuiijlvania ó incorporado á la Uni-
versidad de la Haliaua. Consultas do 8 á 4. Prado n, 
79 A. C 1656 36-1 N 
DK. G U S T A V O L O P E Z . 
Interno de la Casa de Enajenados.—Recibe aviso 
todos los dias, y da consultas sobre enfermedades 
mentales y nerviosas, todos \o» juevet, de 12 á 2. 
Neptano u. 64. C 1676 1 N 
F . N. J U 8 T I N I A N I CHACON 
tfldlco-Clrqjauo-Dentistu. 
Salud ntimero 42, esquina á Lealtad. 
C 1678 26-1N 
Dr. José María de JanreguLzar. 
M E D I C O H O M E O P A T A . 
Curación radical del hidrocele por un procedimien-
to sencillo sin extracción del líquido.—Especialidad 
en fiebres palúdica*. Prado 81. Telefono 806 
O 1674 - 1 N 
O C X T L I S T A . 
O'Reilly oú-noro 56 
r. 1677 
do«if & do» 
l - N 
D r . A . J 0 V E R 
de la Facultad de Londres. 
Catedrático de Enfermedades de los Niños. 
Consultas y operaciones en el ELKCTRO-BAI.NKA-
BIO, gran establecimiento de duebas, baños y toda 
oíase de aplicaciones hidroterápicas y eléctricas. 
Obispo u? 75.—De 12 á 2. 





del Norte de 
España, re-
comendamos 




tella no alam 
brada y que 
no lleve in-
tactos el ta-
pón y la cáp-
sula con la 
Marca ae la Compañía. 
No garantizamos por verdadero R I O J A C L A R E -
T E el de aquellas barricas ó cuarterolas que no pre-
senten en uno de sus fondos el escudo arriba indica-
do, n i tampoco los garrafones qne careecan de una 
etiqueta exactamente igual á la que llevan las bote-
llas n i estén lacradas eon el sello de nuestra casa. 
M . M U Ñ O Z Y C? C 1787 alt 10-10 N 
¡ A L E R T A ! ¡ P U B L I C O ! 
¡NO OS DEJEIS SORPRENDER! 
Waterbury Watch Co. 
Waterbury Conn. E . U. A. 
no. y O 
D E 
DIRECTORIO DE LA HABANA. 
C U E E P O C O N S U L A R . 
DR. ESPADA. 
Galiano 124, a l t 0 8 , e s q i i i i i a á Dragonea 
Espeoiallsta eo enfermedades Tenéreo-sifltíticas y 
afecciones í e la piel. 
Consultas de dos á cuatro. 
Alemania: Barón de Seldoneck.—San Ignacio 2. 
Bélg ica: Federico Van-Assche.—MercatTeres 3. 
Anstr ia-Hungria: J . F . Bcrndes.—Cuba 64. 
Colombia: Marcos J . Merlano.—O'Reilly 32. 
Estados- Unidos: Ramón O. Williams.—Agular 
número 92. 
Suvcia y Noruega: Eduardo J . Francke.—Obra-
pía 37. 
Uruguay: Antonio Balcells.—Cuba 43. 
Ecuador: Marcos J . Merlano.—O'Reilly 
Chile: José Serpa y Melgares.—Cuba 103, 
México: Andrés Clemente Vázquez.—O'Reilly 34. 
P e r ú : José Serpa y Melgares.—Cuba 109. 
Holanda: L E. KÍcberer .—Cuba 53. 
República Argentina: Ju l ián J . Silveira.—Agular 
número 92. 
Ital ia: Barón de Seldenek (interino).—San Igna-
cio 2 
China: Ho-You-Shing.—Amistad 128. 
Cosla-Bica: Samuel Giberga.—P. Alfonso 314. 
Sanio Domingo: Prudencio Rabell.—Carlos I I I 
número 193. 
Turquía: Quirico Gallostra.—Inquisidor 25. 
Venezuela: Ilenncnegildo Piñango y Lara.—Ba-
ratillo número 8. 
Hait í : L . Hoed de B e c h c - O ' R e i l l y 30. 
Dinamarca: Thowald Culmell .—Obrapía 32, 
Portugal: Manuel Gómez.—Mercaderes 2. 
F r a n c i a : Conde Maurioe de Sala.—Teniente-Rey 
número 106. 
Jicpública del Salvador: Prudencio Rabell.—Car-
los I I I n? 193. 
Buli iúa José Seidel AymericL.—San Ignacio 23. 
Honduras: J . Vionnet.—Acular 61. 
R u s i a : Francisco du liegino Repair de Truffin.— 
O b r a r í a 32. 
Inglaterra: Alexandor Gallan.—Oficios 13. 
G 1675 
T E L E F O N O N . 1,315. 
1-N 
TEMLLO í OSIAS. 
CmOJáNO-OENTISTA. 
Su gabinete en Galiano 86, entre Virtudes y Con-
cordia, con todos los adelantos profesionales y con 
lo i precios «iguiontes: 
$1.00 
1.50 
Por ana «xtraooiúu.. 
Idem sin dolor 
Limpieza de la den-







4 dientes $ 7.60 
Hasta fiid 10.00 
„ 8 id 12.50 
„ 14 id 15.00 
i garantizan lot trabaos por un a&o. Todos los 
días, inoliislve los de fiesta, de 8 á 5 de la tarde. 
Las limpiezas so hacen sin usar ácidos, que tanto 
eorroen el esmalte del diente 
Los interesados deben fijarse bien en este anuncio, 
no confundirlo con otro 
C 1701 22 4 N 
República del Paraguay: Alfredo Pérez Carrillo. 
—Salud número 32. 
Grecia: Vacante. 
República de Nicaragua: Francisco S. de Rosell 
Malpica —Oficios número 48. 
Qualemafa: Romualdo de la Cámara.—Amargura 
uúmeru 31! 
E S T A C I O N E S O F I C I A L E S PAKA ALAKMAS DB 
nrcENDioa DKL MUY BENÉFICO CDEEPO DB 
BOMBEROS UKL COMKUOIO N? 1. 








Calzada del Monte 29—44—132—325—320—416. 
Alejandro Kamírez 1. 
Almacenes de Depósito: San Ignacio, Damas, Egt-
o, por Desamparados. 








Jefatura de Policía: Gobierno. 
Juzgado do Guardia, 
Maestranza de Artillería. 
Cuarteles 18. 
Sub-Inspección de Artillería. 
Parque del Tulipán. 
Carlos 111. 
Lagunas v Gervasio: 4? O. P. 
Calzada del Cerro 521. 
Galiano 11 (i. 
Galiano y Reiim. 
Companarío 121—7. 
Carlos I I I : Quinta de Toca. 
Zanja 128 A, 
Cuartel de la Guardia Civil . 
Industria V¿'S. 
San Ignacio y Muralla. 
San Ignacio 53. 
Esperanza 1. 
Fábrica de Gas: Tallapiedra. 
Vives 97. 
Vives y Revillagigedo. 





Inspección do Buques. 
Obispo 99. 
Trocadero 65. 
Jefatura de Policía Municipal. 
Necrocomio. 
Maestranza de Ingenieros. 
Colón 32. 
D I A 1 6 D E N O V I E M B R E 
£ 1 circular está en Guadalupe. 
San Cristóbal, már t i r , pa t rón de la Habana y de 
DU Obispado y san Fidencio. obispo y confesor. 
San Cristóbal, már t i r : fué cananeo do nación, y 
siendo cristiano, movido por «1 Señor, TÍQO á la pro-
vincia de Licia , para predicarles á aquellas gentes, 
a rmándose con mucha y continua oración contra las 
batallas y dificultades que por ello lo babian de ve-
nir . Siendo Decio emperador faé preso San Cris-
tóbal. P rocuró el jnez ablandarle con promesas y 
espantarle con amenazas, y persuadirle qne adorase 
á los falsos dioses, y como nada bastaba para trocar 
el corazón do Cristóbal, determinó hacerle morir 
con terribles tormentos. Verificóte el martirio de 
este santo siendo degollado el dia 28 de Julio del 
año 244. 
F I £ 8 * A B E L 8 A B A P 0 . 
MUoa Solomnss.—En la Catedral la de Twrela á 
lasoohc, y an la* damta IgUoiaa laa á s eoriom-
bro. 
Corte de María .—Día 16.—Corresponde visitar á 
Nuestra SeQora del Carmen en Santa Teresa y en 
San Felipe. 
C O T T 
es simplemente aceite de hígado d e 
bacalao descompuesto en pequeñísimas 
partículas y digerido ya, por decirlo 
así, mecánicamente. Con esto s e evita 
á los estómagos delicados de los enfer-
mos el trabajo de digerir, ademas d e 
que no todas las personas, aun e n buena 
salud, pueden digerir el aceite simple. 
S c o t t 4 p o w n c i QHUMQQ», N u e v a Y o r k » 
L A S D U D A S 
DE DON FULGENCIO. 
¿Quó es de BU vida amigo mió? Hace dias 
que no tengo el gusto de verle por aquí.— 
Diré á Vd., doctor, un ataque do GRIPE 
me ha retenido en casa algún tiempo; pero 
afortunadamente con su Licor de Brea me 
he mejorado mucho y Iv y he salido, con 
tanto máa motivo cuanto que vengo á pe-
dirle un remedio para el pasmo, pues una 
hija de mi vecina Doña Kuperta se ha pas-
mado á Ci.neecuencia do una herida. Y no 
se sabe cómo ha sido e?o7 pues la madre 
temó todas las precauciones; le puso una 
telai iiña en la mano para estancarle la san-
gre, luego le colocó un parche de gáibano 
macho y no la dejó saür al sereno. A po-
sar de todo eso la muchacha está con las 
quijadas trancadas y amenazada de muer-
te.—Pues amigo D. Fulgencio, replicó el 
Dr. González, siento en el alma no poderle 
complacer, porque no preparo medicina es-
pecial para el pasmo; esa enfermedad re-
quiere la asistencia del Mó iico, y no pier-
dan Vds. la esperanza de salvar á la pa-
ciente, pues hoy la Medicina suele triunfar 
de esa enfermedad. Lo que si debo usted 
recomendar á su vecina, que en lo adelan-
te, en vez de usar la telaraña, que es una 
cosa sucia y llena de microbios, y esos par-
ches indigestos, emplee la 
Tiotura de Arnica Boricada 
ue diluida en agua permite lavar las herí-
as y como sustancia antiséptica que es, 
impide que los microbios patógenos infec-
ten la economía. Doctor, francamente, di-
jo D, Fulgencio, yo dudo mucho quo haya 
microbios, ó por lo menos tantos como di-
cen los Médicos, porque yo no los veo, que 
si los viera lo aseguro que con este bastón 
haría una matanza atroz.—Pues no lo dude 
Vd, amigo D. Fulgencio; en los microbios 
hay que creer ó reventar, y si Vd. no los vé 
á la simple vista, suba al laboratorio y dí-
gale al Dr. Gastón Cuadrado que le enseñe 
en el microscopio algunos microbios que 
tieno conservados. Por lo demás no crea 
Vd. que esos seres vivientes, infinitamente 
pequeños se les mata á garrotazos; la ma-
nera de destruirlos es el aseo y los antisép-
ticos, que hoy recomienda la Medicina.—¿Y 
Vd. me quiere explicar que quiere decir 
eso de Antiescópticosf, dijo D. Fulgencio. 
—Así no se dice, amigo, sino Antisépticos, 
que así se llaman loa cuerpos que se em-
plean para destruir los microbios producto-
res de enfermodadeg, 6 impedir su desarro-
llo en el cuerpo del hombre. Para poner en 
manos del pueblo un antisóptioo eficaz, 
preparo y vendo la Tintura Madre de Ar-
nica haciendo traer la planta de laa mon-
tañas de Lourdes; y en ella hago disolver el 
ácido bórico. 
Con esa tintura se preparan soluciones a-
cuosas boricadas, útilísimas en las heridas, 
hincadas, úlceras, llagas—y en las contu-
siones, golpea, caldas, etc. Empleando la 
Tintura de Arnica boricada 
continuó diciendo el Dr. González, se evita 
que laa heridas ocasionen el pasmo y que se 
formen abscesos 6 tumores—y que haya ab-
sorciones purulentas. Tome Vd. D. Ful-
ffencio, llévele una instrucción para que la ea Doña Ruperta—y dígale que la Tintura 
de Arnica boricada se vende á medio peso 
el pomo en la 
BOTICA DE SAN JOS 
calle de la Habana, 112 
E S Q U I N A A L A M P A R I L L A . 
C 1759 Mr—íí 
D E L 
DR. M. JOHNSON 
Este preparado que á la acción di-1 
gestiva enérgica de 1» PAPAYINA y 
de la PEPSINA, reúne las propieda-
dea nutritivas de la GLICERINA. 
posee condiciones de inalterabilidad | 
absoluta por estar elaborado con ma-
teriales escogidos y puros. 
A sus propiedades módicas que \<i\ 
hacen necesario é insustituible eu las 
DISPEPSIAS, 
DIARREAS, 
VOMITOS DE LOS NIÑOS, 
Co&Talesoeucla de las enfermedades agudas. 
En resumen, en todo trastorno di-1 
gestivo, reúne este medicamento un i 
sabor agradable que le permite ser 
tomado sin repugnancia hasta por los ¡ 
niñoa mas delicado». 
D B V E N T A 
DEOfHIMU.JOMj 
ODISPO 68, H A B A N A 
i «n todas Ut drognarfat y faruiaolas. 
C 1670 l - N 
[NO DE PEPTONA 
P R E P A R A D O P O R E L 
EL 
Contiene 25 por 100 de su peso de car-í 
Ine do vaca digerida y asimilable inme-l 
jdiatamente. Preparado con vino supe-I 
Irior importado directamente para ostel 
¡objeto; de un sabor exquisito y de unal 
Ipuroza intachables, constituye un exce-
|l6nte vino do postre. 
Tónico-reparador que lleva al orga-
Inismo los elementos necesai ios para re-
jponor sus pérdidas. 
Indispensable á todos loa que necesl-
¡ten nutrirse. 
Recomendamos se pruebe una vez ai-
jquiera para poder apreciar aua especia-
lies condiciones. 
Al por mayor: 
Orognerla del Doctor Johnson, 
Obispo 63. 
hN TODAS LAS BOTICAS. 
C 1669 l-N 
Asentes jara la 
o r r i s H e y m a n n H1 
LOS AMERICANOS, Muralla 79. 
N O T E M E M O S A G E N T E S 
en ninguna parte de la Is la , y los l eg í t imos 
relojes de 
0E0 RELLENADO DE $21.20 
están de venta solamente en 
L O S A M E R I C A 
jjuoJÍsraW»*' 
TOBAS CL*8ÍS 








TENEMOS RELOJES ENCHAPADOS 
con máquina de iYaltlisim á $7.50, $10.60 y $14 
2a-I5 ld-16 
MA D A M E V M R . B O I 8 8 I E , G A L I A N O 1 3 0 -Uase 1? de su sistema: Injlexiones son los cam-
bii;n que sufre «n« mifima palabra variable, ni pasar 
de uua frase á otra como una molécula que se traus-
lorin.i, eutraudo sncesivamente en varias combina-
ciones químicas,—Base a?: Conviene más aprender 
uua sola palabra con toda» sn» Inflexiones que 100 
palabirai sin ellas.—Base 3?: Una hora de esludio 
con las Inflexiones da mejor resultado qne cien ho-
ras sin ellos.—Base 4?: Basta saber 100 palabras con 
«us Inflexiones para construir millares de frases en 
el nuevo idioma. 15109 4-16 
U NA l i E Ñ O K A D E S K A D A R CLASES P A R -tlculares de iastrucción primarla ya sea en au 
caía, va eu las de la» discípulas, por módica retribu-
ción. Eu la misma se h.icen car^o de uno ó dos nifius 
ó niñas de rualquier edad para cuidarlos y atender á 
su educanióu. Egido 7, alto». Tiene personas que ga-
ranlioen su conducta. 15021 4 14 
Unaseñor i t» fraucesa 
desea entrar en una f imilla j n ra educar los niños. 
Dardn hiforraes en el Palaia Royal, Obispo 60. 
14907 t M l 
P R O F B S O E 
Uuo jníictico y ccmpcteiito se ofrece para dar cla-
ses do l í y Sí enseñanza á domicilio; prepara alnm-
nos iln eijutñauza libre y tieno titulo facultativo: pue-
den d i j ir lus señas (¡n el detpacho de este periódico 
h s que 10 necesiten. 14972 alt 6 4 
Colegio Francés 
PARA S E Ñ O R I T A S 
Obispo n. 66, eiíquina á Compostela 
Las damas francesas que dirgun persorialmenlc 
este plbiitel de educación, para lo cual están debida-
mente culiiicada», proporcionan ¡1 sus educandas con 
una extensa instruocióti en «a idioma y en el cabic-
l'aiio, una esmerada educación ruliglcsa y de familia. 
Le-i (-nsenan adtimás lk« arte» de recreo y adorno, 
Para má* iuforme» pfji se el proupecto. 
Se admiten infernas, medio internas y externa». 
14ft'l 6-11 
I A EQUITATIVA 
de Campa y l ino . 
COMPOSTELA NUMERO 112, ESQUINA A LUZ. 
F L A X i A D E B E L E N . 
Constante realización de hermosos juegos de 
cuarto, de nogal y 'fresno, con lunas víeeladas. 
Juegos desala Luis XIV y Alfonso X I I I . Juegos 
do comedor de fresno y nogal muy baratos. Un 
surtido general de muebles corrientes que se ven-
den POR L A M I T A D D E sus PRECIOS para dar ca-
bida á otros. Pianos de P L E T E L , ERARD, C H A S -
SATGUE, PRERES , nuevos y de uso, á precios sin 
compotencia. DINERO; se facilita por alhajas y 
domíis objetos anunciados cobrando módico inte-
rés. En venta ofrece mos grandes y blancos soli-
tarios do brillantes, pulseras, prendedores, ramos, 
peinetas y cuanto el gusto ha podido inventar de 
novedad. No olvidarlo, en 
X a - A . E Q U I T A T I V A . -
C O M P O S T E L A 1 1 2 . 
T E L E F O N O 6 7 6 . — P L A Z A D E B E L E N 
14595 alt J0-4N 
ENFERMEDADES DE LAS VIAS UmARIAS. 
L I C O R D E S A H E K A R I A . H X J B H A B E 
E . P A L U , F a r m a c é u t i c o de P a r í s . 
lerosos y distinguidos módicos de esta capital emplean esta p reparac ión con éxi to en el t ra-
de los C A T A U R O S D K L A V K J I G A , los C O L I C O S N E F R I T I C O S , la H E M A T U R 1 A 
Numer s s 
tamiento 
ó derramos de sangre por la uretra. Su uso facilita la expulsión v el pasaje á los rifiones debías aro^ 
nillas y de los cálculos. Cura la R E T E N C I O N D K O R I N A y"la I N F L A M A C I O N D E L A V E -
J I G A y su uso es benellcioso on ciertos casos de diateois reumatismal. 
Venta: Botica Fnmcosa, San Rafael 62, y demás Boticas y Dro-
gnerías de la T>Ia. 
C1G94 alt J2-
E X I . T 0 S E G U K O CON E L USO D E L 
T O I s T I C O I S T E E / ^ I O S O - O S i e / A . . 
Ffrmnla aprobada por la Real Academia de Medicina y Cirugía de Barcelona. 
C Ü R A C I O N D E L A S E N F E R M E D A D E S D E L S I S T E M A N E R V I O S O . 
Cara las afecciones medulares, la impotencia, calambres, hormigueo, la parál is is , la tisis 6 con-
sunción, los dolores de cabeza, el hiaterismo. la hipocondría, la epilepsia, la anemia, la clorosis, el 
insomnio y los espasmos musoularea. Abro el apetito y aumenta la fuerza orgánica, cura la dispep-
sia atónita, la flatulenoia, la esterilidad y la relajación sexual del hombre. F ó r m u l a compuesta de 
hipofosíltos de cal, sosa y quinina, lactato de maganeso, estricnina y fósforo amorfo. 
De venta: En la Farmacia y Droguer ía do José Sarrá y en casa del autor, Pelayo 6, Barcelona. 
Pídase en todas las boticas. 
alt IBBft 9-2 N 
S Y 
EKT E L C O N O C I D O G I M N A S I O D E R O M A G U E R A , C O M P O S T E L A 
111 Y 1 1 3 E N T R E S O L M U R A L L A , por $1.50 plata al mes, & infía de un 
bi<Mi montado gimnaoio, podrán usar de las duchas corrientes, así como de los baííos de aseo, 
friosy templados, y del doparlamonto médico « sitocíalidad de esta casa, donde se aplican 
todas clases de dnclias, ya por la forma como por su temperatura, general, local, semicu-
pio, renal, escrolal, etc., ÍVins y alternas, cuyo departamento tieno snflóientea ('«mari-
nos para dosnudars!' con (oda mdopondonda, sin alteración de cuota. T bajo la in -
mediata d irecc ión de un m é d i c o . E n el mismo se aplican corrientes e l é c -
tricas, masage y so liacen lavados del e s t ó m a g o por una m ó d i c a cuota 
14610 a»t 12-4 N 
SE ALQUILAN MUEBLES POE I E S 
con garant ía , y también se vemícn ;í precios m é d i c o s , en la calle de la Ha-
bana n. 138, entre Teniente Key y Mnraíla. 15036 4-11 
Aritmética Mercantil 
Nueva guia (aDo de 1893) pa r ad Üoinerolo y Sa 
oeudados de la isla de Cuba, cálculos y uporacionen 
explicadas y concluidas con rapidez, de uso fieoueute 
eu esta plaza, la Tenedurfu du libros de las cuenlus 
oorriontos, modelos de carias eomorciales, citas lo-
es, etc. La obra consta do 3 partes bellaiucnte 
impresa», todas por «olo $1 plata. D» veuUv Nep-
tuno 121, librería. 1S146 4-16 
Bolores Comellas íe Castro 
Pianista y piofesora de piano que La sido 
t n la Academia del Stgrudo Torazón de la ciudad 
de New-York. 
Se ofrece á las señoras de esta capital, para dar 
leccicne/i de piato v solfeo, á domicilio ó en su resi-
dencia. Ortlie 7 n 80, Vedado. 
14905 7-11 
tt. G. P . y de JL. 
Prepara {\ los aluranos dij ' 'Miueralugia y Botán i -
ca." y de "Zocl.igí.i generar del cumo de Ampl ia-
CÍÓD. f!am¡iauario numero 109. 
14707 8-7 
á las señoras y señoritas 
Para las que deseen aprender la preciosa industria 
de hacer encíjea y blondas en toda cíese de güitos, 
ya sean en seda, hilo 6 lana, pueden pasar por Obis-
po n. üC, entresuelos todos los dias, donde á su vista 
podrán apramar el gusto y enterarse de su» porme-
nores, 14381 26 31 Ot 
D E H E R R E R A , P E R I T O M E R C A N T I L , 
profesor de inglés con titulo, profesor de tynedu-
lía de libros y ari tmética mercantil del "Centro de 
Dependientes" y del "Centro Asturiano", da clases 
á domicilio y on su Academia, calle de Villegas n ú -
mero 82, de 7 de la mañana á 10 do la noohe. 
14D1J 8-9 
m i 
C O D I G O D E L H O N O R . 
E l moderno con formularios para levantar actas en 
los desafíos, legislación vigente en Cuba sobre i i y u -
ria, calumnia y daelo, eto. 11. $1 . De venta en Nop-
tuno 124, librería. 15143 4-16 
E l libro de Oro 
contiene: reglas para medidas de fincas rústicas y 
urbanas, cubicación de maderas, tablas de sueldos y 
jornales liquidados, explicaciones legales, etc. 1 to -
mo con figuras 80 ots. plata, Neptuno 124, l ibrería. 
15141 4-16 
Quemazón de libros. 
Se realizan 4,000 libros de todas clases, á 20 y 40 
centavos el tomo: pídase el catálogo, que se dará 
gratis Neptuno número 124, librería. 
15451 4-16 
B O N I T A S N O V E L A S . 
L a mujer adúltera, por P. Escrich, 4 tomos, $3. 
E l amor de los amores, por id . , 4 tomos* $3. E l i n -
fierno de lus celos, por id . 4 tomos, $3. Las obras 
de misericordia, 6 tomos, $4.50 cts. L a perdición de 
la mujer, 4 tomos, $3. £ 1 cura de aldea, 8 tomos, $2 
50 cts. L a caridad cristiana, 4 tomos, $3. L a madre 
de los desamparados, 4 tomos, $3. Oscar y Arman 
da, 2 tomes, $1.50 cts. De venta Neptuno 124, U 
hrería . 14920 4-13 
E L I N G L E S SIN UABSTBO 
en 26 fáciles lecciones, adaptado pur.< >.prenderlo los 
evatiolas, COTÍ Iu |iroiiunci:u;iÓTi figuradadej cada pa-
labra etc., 1 t 60 cls. plata. Do venta Ne;iLunol24l 
librería. 15140 4 - l i i 
Teneduría de Libros 
uor partida doble, nuuvo método (año de 18M) PA-
RA E S T U D I A R SIN MAESTRO la Comercial y 
Agrícola general y especial para la Isla le (Juba; o-
bra escrita para los qu.; tengan que impugimr, exa-
minar ó llevar cuentas propias y agenas, couteuien-
do explicaciones y modelos pata abrir los libros, ba-
oer toda clase de asientos, anr̂ jrlAr los mal llevados, 
hacer el balance, en las casas de Comercio, Indus-
tria, Ingoutoí, Potreros; trayendo además la obra for-
mularioa para hacer coutralos con arreglo á lus leyes 
vigentes ra Cuba, etc. ote. La obra consta do 3 par-
tes, todas se dan por solo $1 pl:<ta. De venta Neptu-
no 124. l ib re r ía 15147 4-16 
La Magia Negra, 
la brujería, las ccmunioacloues secretas, el arte de 
echar las cartas, los sueüos explicados, un tomo dos 
pesetas. Modelos de cartas amorosan con el lenguaje 
de las flores, pafiuolo, abanico, etc., I tomo, láminas, 
dos pesetas. E l moderno pres'idigitador, gran colec-
ción de juego» de manos, física y química recreativa, 
1 tomo con 38 grabados, dospesetns. Do venta: Nep-
tuno n. 124, librería. 15M8 4-16 
S I T S C R I P C I O N A L E C T U R A . 
A domicilio, solo so paga un peso al mes y dos en 
fondo, quo se devuelven al borrarse. Neptuno n ú -
mern 124, librería. 11921 4-13 
M E D I O S SECRETOS 
sagaces ó ingeniosos de que so valen loa hombres pa-
ra t riunfar oe las mujeres y el arto do agradar en so-
ciudad, el de conocftne mutuamente el hombre y la 
iiiujci- por la lisonomía y IVenolojiía y las máximas y 
pencaniienlos de I . i ibniycre y Montaigne sobre la 
mujer, el amor y el matrinuiuio. Un tomo 40 centa-
vos. De venta, Salad 23 l ibreiia. 
C O M E R Y B E B E R SABROSO 
Nuevo maonal del cocinero cubano, aüo de 1894, 
edición aumentada: contieno varh.s cli ses do caldos, 
sopa». atOlM, ollas, ajiaco, carucs, pescados, hves, 
guioa los, frituras, etc., paí ta le i , dulces y respoato-
ria; Hobrea de Cuba, etc.: adonnis la urbanidad y 
eortei-ía do tu mosa, el arto d». trinchar, ser í ic io de 
banquetes, el nao do los disUutus vinos, etc., 1 toma 
50 ceutavofl. Da venta Salud 23, libreóla. 
CANTOS C U B A N O S 
Colección escogida de décima.'* para cantarlas solas 
ó al son de tiple ó guitarra, un t. 4í) cts. 300 i-ancio-
nes cubanas cu 11. 40 cts. De venta Salud 23 l ibrería 
C 1740 4-11 
NUEVO DICCIONARIO, 
'uia geográfica, administrativa y estadística de la 
Isla do Cuba, indicando además los ingenios, vegas, 
)OtreroB, etc., do cada parado ó pueblo, donde están 
as mejores vegas, la historia natural de la Isla de 
Cuba, las riquezas y minas aun no explotadas, el d i -
rectorio de la ciudad de la Habana y otros datos cu-
riosos, 1 tomo de mucha lectura $1-50. Neptuno 124. 
librería. 1514Í» 4-16 
E L F R A N C E S S I N M A E S T R O 
eu 16 fáciles lecciones, adaptado para aprenderlo los 
españolea, con la pronunciación figurada on cada pa-
labra e tc , un t . 60 cts. plata. De venta Neptuns 124, 
librería. 15450 4-16 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
D B 
A. VEGA. 
}!)n)>eclall8tii eu aparatos iniefolnalea. 
N U E V A I N V E N C I O í í " 
Las paletillas de goma blanda, ú n i c a s en esta cas». 
Los aparatos sutema B A R O no tienen competencia 
Las sefioras y ni&as se rán servidas por la señora 
C 1744 





Tratado completo de cocina y pastelería 
POR 
A N G E L M U R O , 
autor de las célebres conferencias culi-
narias y del Diccionario general do co-
cina. 
Quinta edición ilustrada Con 240 grabados, aumen-
tada con 60 minutas de almuerzos y comidas dife-
rentes, un puñado de minutas especiales y la minuta 
de las minutas 6 sea lo que so come y se bebe eu la 
mesa de los Reyes; un almuerzo en el campo y una 
relación de la vida gastronómica on Pa r í s , seguido 
del arte para el mejor aprovechamiento de las sobras, 
las reglas para el servicio de una mesa y el modo de 
trinchar y de comer los manjares 
Esta moderna é impor tan t í s ima obra forma un t o -
mo grande con más do m i l páginas , lujosamente era-
pastado, y contiene además de las fórmulas propias y 
exclusivas del autor para la confección de caldos, 
sopas, potajes, salsas, guisados, entradas, asados, 
fritos, entremeses, postres y paste ler ía , las buenas 
recetas de aficionados doctos y do maestros cocineros 
antiguos y modernos, tanto nacionales como extran-
jeros, lo cual hace que este l ibro sea el mejor y más 
completo de todos los hasta hoy publicados sobre el 
arte de bien comer. 
De venta á D O S pesos plata en la l ibrería é i m -
prenta de M . Ricoy, Obispo 83. Habana. 
* isift 10 16 
; i - i t í nía iiOhJ KSTAin^-UJNiiHKs» 
ÜJ 
A G R A D A B L E M 
So recomienda como el mejor 
remedio de su clase la 
EMULSION I r 
Compuesto de 
K Í G R E D I E N T E S I.OR 
M i f s ESCOGIDOS 
combinados c i e n t í f i c a m e n t e 
es por todos conceptos la 
p r e p a r a c i ó n modelo ds 
A O E I T E D E HIGADO D £ 
CON 
HEPOFOSíTTOS. 




D I G E R I B L E 
M O D I S T A 
E n l a e a l l e do T e ñ e rifo 19 se liaoeu todaclaoodo 
costuras á precios muy módicos, 
15095 4-15 
M O D I S T A 
peninsular y aclimatada en el país, que corta y enta-
l l a por figurín, se ofrece para casa particular, y no 
tiene inconveniente en salir de la Habana, tiene bue-
nas referonciaa. Vedado calle 7? n. 84. 
11938 4-13 
u m 
CR I A N D E R A : DESEA COLOCARSE A L E -che entera, en casa respetable, una joven de mo-
ralidad, lecién parida, sin niño ni familia, recién l l e -
gada, sana, robusta y con personas que la garanticen: 
informarán en la cantina del paradero del Ferroca-
r r i l Urbano, calle del Empedrado, plazuela de San 
Juan de Dios. 15124 4-16 
D E S E A C O L O C A E S E 
un asiático buen cocinero, aseado y trabajador, bien 
sea en casa particular 6 establecimiento: calle del Ra-
yo n. 20 darán razón. 15122 4-16 
S E S O L I C I T A 
un joven peninsular de 14 á 16 años para ayudar al 
criado de mano en una casa particular de Marianao: 
Compostela 66, de 12 á 4, informarán. 
16126 4-16 
D E S E A N C O L O C A R S E 
dos crianderas á á leohe entera, recién llegadas en 
el último vapor, de edad 23 años, tienen quien res-
ponda por su conducta: de tres meses de parida: 
San Pedro n. 12. 15131 4-16 
S E S O L I C I T A 
un criado formal é inteligente, que además sopa algo 
6 sea aliciouado á un oficio, como carpintero, pintor 
ó Jardinero. Sueldo una onza y ropa l impia. Vedado, 
calle de los Baños n. 11. 15123 4-16 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A penhuular con buena y abundante leche para 
eriar á lecbe entera; es además costurera y tiene 
personas que respondan por ella: también ae coloca 
una joven peninsular para manejadora 6 criada de 
mano, impondrán calle de la Misión número 3. 
J5142 4-16 
S E S O L I C I T A 
una buena lavandera, planchadora y rlzadora, que 
entienda bien su obligación y tenga buenas recomen-
daciones. Consulado 66 informarán. 
15127 4-16 
TTTNA C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E A 
%J leche entera la que es buena y abundante, tiene 
cuatro meses de parida y está aclimatada en el país, 
es cariñosa con los niños; tiene personas que respon-
dan por ella. D a r á n razón San Ignacio 86. 
15125 4-16 
E N M O R B O 46, T A L L E R D E C A R G U A J E S . 
Se solicita una muchacha, blanca 6 de color, de 14 
á l 5 años. 15061 4^15 
C R I A D A 
de color, decente, v con buenas referencias, se solici-
ta en Animas 57, altos. Se da buen trato, buen snel-
do y lavado de ropa. 15079 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada do mano. Jesúfl_ María 20, entre Cuba y 
San Ignacio. 15068 4-15 
DOS S E Ñ O R A S B E M E D I A N A E D A D D E -sean colocarse, una para coser de seis á seis en 
casa particular, corta y entalla por figurín; y la otra 
para acompaña r & una señora ó señori tas y ayudar 
en loa quehaceres domésticos ó bien para cuidar un 
niño: tienen personas respetables que den informes, 
Industria 64 impondrán . 15098 4-15 
S O L I C I T A N C O L O C A C I O N 
dos jóvenes peninsulares, ambas para cocineras, ma-
nejadoras ó criadas de mano: ambas saben coser. Pa-
ra informes Empedrado 8. 15101 4-15 
U N A B U E N A C R I A D A 
que sepa y quiera serlo, pagándosela bien, so solicita 
en Escobar 172. 15103 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de color, tiene personas que respondan 
de su conducta. D a r á n razón Dragones 66 esquina á 
San Nicolás , bodega, 15087 4-15 
CR I A D O S Y C O C I N E R O S D E P R I M E R A Y segunda, manejadoras, crianderas, porteros, per-
sonal para ingenios y para ol comercio, se facilitan 
y solicitan. Se compran y venden muebles, prendas 
y da y toma dinero con garan t ías . Reina 28. Teléfo-
no 1577. Ordenes Damas 30. 15086 4-15 
A V I S O 
So solicita una criada blanca ó de color para lavar 
y cocinar para un matrimonio que tenga buena con-
ducta. Campanario 235, en los altos, núm. 3. 
15091 4-15 
S E S O L I C I T A 
un profesor do 1* enseñanza en Artemisa. Sueldo í 
doblones, casa y mesa. Dirigirse á su Director Boni-
facio Pascual, colegio E l Redentor. Artemisa. 
150»7 4-15 
UN A C R I A N D E R A R E N I N S U L A R D E SEIS meses de parida, con buena y abundante leche, 
desea colocarse á leche entera. Dir í janse á Santa 
Clara 2, altos, y también pueden informarse en la 
casa del D r . Torralbas, Tejadillo 43, donde ha esta 
do criando hasta hoy^ 15008 11-14 
C O S T U R E R A . 
Desea una casa particular. Corta y entalla y hace 
toda clase de ropa blanca. Aguiar n . 41. E n la mis-
ma desea colocarse una criada da mano. 
15000 4-14 
A LOS HACENDADOS Y COLONOS. 
Se desea obtener la adminis t ración de una Cuionia 
para una pn'sona con vastos conocimientos agrícolos 
y de contabilidad. No tiene inconveniente en acep-
tar cualesquinr sueldo ó tanto por ciento en produc-
ción. Las mejores referencias se facilitan. Dirección 
por escrito. P. B , "Diar io de la Marina ." 
15118 4-16 
DESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera: tiene quien garantice su buena 
conducta. Teniente Rey n. 32 informarán. 
15044 4-14 
T \ E 8 t í A C O L O C A i t S E U N A C R I A N D E R A 
i / p p n i n e u l a r con buena y abundante lecbe, para 
criar á leohe entera, cariñosa con los niños y no tiene 
inconveniente en i r al campo: hay quien responda por 
ella. Lealtad 5. 15119 4-16 
SO L I C I T U D . — U N S E Ñ O R Q U E POSEE CO r.oíiniientos en contabilidad y buena letra desea 
hacerse cargo de unos libros, bien sea como prime 
ro ó segundo; tiene las mejores referencias. Indns-
tJia 62, altos. 1513P 4.16 
DESEA C O L O C A R S E D E C R I A N D E R A Ü -na señora peninsular recién parida, á leche en-
tera, la quo tiene buena y abundante y está aclima-
tada on el país; tiene personas que respondan de su 
conducta. D a r á n razón en la calle do Zulueta núm. 
36, esquina i Teniente Rey y San Lázaro 237 dará 
razón el portero. 15137 4-16 
T T T N A E X C E L E N T E C O S T U R E R A y M O D I S 
ta solicita rolocarse en una casa particular bien 
en la Habana ó J e s ú s dol Monte, Ceno ó Vedado, 
sabe entallar con perfección y on figurín es de mora-
lidad y tiene quien responda por ella. San Nicolá 
63 esquina de Neptuno informarán. 
15109 4-16 
T P k E S K A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A 
JL/peninaular con buena y abundante leche para 
criar á leche entera y dos criadas de mano ó mane -
jadoras también peninsulares: todas tienen quien 
responda psr ellas y saben cumplir con su obligación: 
calle de San Pedro núm. 6, fonda L a Perla dan ra-
zón. 15112 4-16 
T ^ E S E A C O L O C A R S E U N A S R A . D E M E -
X - ^ diana edad para acompañar á otra y cuidar un 
niño: es mujer de mucha disposición y labe todos los 
quehaceres de una casa: tiene buenas referencias ca-
lle oe la Marina núm. 52 accesoria dan razón. 
15114 4-16 
T T N A C R I A N D E R A J O V E N P E N I N S U L A R 
%J desea colocarse á leche entera la que tiene sena 
y abundante y con las mejores referencias que pue-
dan desearse: tiene personas que respondan de t u 
conducta; hace 8 semanas que dió á luz en esta ciu-
dad. In fo rmarán Morro 28 á todas horas. 
15113 4-16 
n j E S E A C O L O C A R S E U N A C R I A D A D E 
X > D ¡ a n o peninsular de mediana edad acostumbra-
da á este servicio y que sabe cumplir con esta obl i -
gación, teniendo personas que la garanticen: infor-
marán J e s ú s María 27 esquina á Cuba, bodega. 
15117 4-16 
D E S E A C O L O C A R S E 
un m c e n o bnen cocinsro con buena recomenda-
ción: Estrella esquina á San Nicolás, bodega, da rán 
razón á todas Loras del día 15155 4-16 
M A Y O R D O M O . 
Se ofrece uno practico para esta capital, con refe-
rencaa. Gervasio 88. 15131 4-16 
D E S E A: C O L O C A R S E 
un muchacho de trece años, peninsular, en cualquier 
clase de establecimiento: se responde por él. In for 
marán Colón 40. 15019 4-14 
UN A S I A T I C O G E N E R A L C O C I N E R O Y repostero, desea colocarse en casa particular ó 
establecimiento; os aseado y sabe cumplir con su 
obligación. Campanario 128 informarán. 
15051 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular, aseada y de toda confianza, 
en casa de familia respetable: tiene personas que ga-
ranticen su buen comportamiento. Mercaderes n. 4, 
altos, impondrán^ 15041 4-14 
UN X S I A T I C O B U E N C O C I N E R O , D E S E A colocarse, bien sea en casa particular ó estable-
cimiento: es aseado y de buena» costumbres: calzada 
del Monte et quina á Aguila n. 91, dan razón y res 
ponden por óL 15037 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E ninsulor en una casa de familia, sabe cose-i, bor-
dar y peinar, es de moralidad y tiene quien abone 
por su conducta: para más pormenores dirigirse An-
cha del Norte n. 182, esquina á Aguila, casa de D 
J o s é Ruiz. 15018 4-14 
S E S O L I C I T A 
una señora blanca de mediana edad para cocinar pa-
ra una corta familia y otros quehaceres y dormir en 
el acomodo: se dá buen sueldo. Tenerife 44. 
15027 4-14 
S E S O L I C I T A 
una criada peninsular, Joven, para criada de mano y 
para servir á dos señoras. Animas número 5. 
15054 4-14 
ÜN A J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A E N contrar colocación en casa particular para coser 
v algunos otros quehaceres de la casa. D a r á n razón 
San Ignacio 35. 15050 4-14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criada de mano, de color, de mediana edad. San 
Ignacio n. 12. 1C029 4-14 
COCINIÍKA. D E T O ü A C O N F I A N Z A P A R A corta familia, desea colocación. Informarán calle 
de Misión 11. 118. If'OOñ 4-14 
DESEA COROCARSE U N A J O V E N P E N I N -sular de criada do mano ó manejadora: sabe cum-
r ü r c o n s u obligación y tiene personas que respon 
dan por ella. Aguila i iómero 105 darán razón. 
15001 4-14 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E -ninsular, aclimatada en el pan, de manejadora ó 
criada de mano; de ambas cosas sabe cumplir con su 
obligación y tiene quien la garantice en las cssas 
donde ha servido. Impondrán calle de Crespo nú-
mero 43 A . 15009 4-14 
D ESEA C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A pe-ninsular do dos meses de parida con buena y a-
bundante leche para criar á leche entera, reconocida 
por dos médicos, parida en el país y con personas que 
respondan por ella: callo de la Maloja 150 informa-
rán de 11 á 3 de la tarde: en la misma una criada de 
mano ó manejadora de niños. 
15016 4-14 
y ^ E S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N P S F I N -
tttlár, de criada de manos 6 para manejar un n i -
ño; bo Míe f:iera da la Habana; tiene qaien responda 
p r ra oon.incla. Calzada del Monto n0. 83, d a r á n 
razón en el café. 15065 6-15 
Una señor i ta inglesa 
desra entrar en una familia para educar los ni5:!8, en 
I I ¡1 t'l campo. D a r á n informes en Habana n. 93, 
«lt03, C»li,gio Hispano- Ing lés . 15100 4-15 
X \ E 8 E A C O L O C A R S E Ü N A S E Ñ O R A P E -
_L'"maular de manejadora de niños ó limpieza de 
algunas ha la tac íocfs ; sabe cumplir con su obliga-
•?^in y tiene personas que abonen por su compoita-
;M L. ; entiende de costura á mano y á máquina. 
Villegas 22 informarán. 15070 4 15 
S E S O L I C I T A 
na criado de mano blanco y con buenas referencias. 
Agnsca' e J32. 3 5 ^4 4-15 
: r \ K É A C O L O C A R S E U N J O V E N P E N I N -
JL/snlar de mediana edad, para criado de mano, sa-
be bien ra 'ibügación y liece buenas referencias. I n -
formarán Bernuza 18. zapater ía . 15069 4-15 
T T N A J O V ^ Ñ P F Ñ T Ñ S Ü L A R D E S E A COLCT 
%J carsfl da criada de mano 6 cocinera, tiene perao-
nss que garanticen su conducta y moralidad, hi no 
os bneua f imi l iaque no la soliciten, porque las cua-
lidades do la anunciada son intachables. In fo rmarán 
Gloria L'-ri, á todas horas. 15075 4-15 
220 Habana 220 
Se necesita una criada de manos de mediana edad 
que duerma en el acomodo. 15026 4 14 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A P A R A L A V A R la ropa de tres personas, limpiar tres c uartos y 
dormir en el acomodo: sueltto dos centenes. Que 
traiga personas que la conozcan y recomienden. San 
Miguel n . 89, altos 1504^ 4-14 
SE S O L I C I T A U N P O R T E R O A Q U I E í T S E le da un sueldo y se le da nn cuarto en una porte-
ría para que trabaje de sastre, cigarros, & ; además 
un criado de manop. Sao Ignacio n. 2. 
15035 4 14 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peiiim-ular «on buena y abundante lecbe para 
i riar á leche eulerx y un criado y una criada de ma-
no que aaben su obligación y todos tienen quien res-
ponda de eu conducta: Cárcel ni im. 5, fonda La Pes 
cadora informarán. 15015 5 14 
UN M A T R I M O N I O P E N I N S U L A R S I N H I jos desea colocarse, ella de cocinera ó criada de 
mano y él de portero: tienen pereonas que garanti 
coa su buena conducta: callo de Luz n. 37 i t forma 
rán. 15019 4 14 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera peninsular aseada y de toda confianza 
• í-articalar respetable: sabe cumplir con su 
obligación y tiene quiun gajantice sn conducta; Ha-
bana n. 22 impondrán, 15074 4- i5 
/ ^ E N T R O D E N E G O C I O S Y C O L O C A C I O -
V y n f B dé M . Alvarpz. Las familias que necesiten 
hue-.oa tuviprites pidan á este antiguo Centro qué 
salil finí ...placidas Nenesitamos 2 criadas, 3 ma-
nejadoras y 5 muchachos. Dirigirse á Aguacate 54, 
entre O- Reilly y Emcedrado. 
1509? 4-15 
D E S E A C O L O C A R S E 
una buena cocinera peninsular on casa particular ó 
establecimiento, tiene buenas referencias. Habana 
entre S 1 y Muralla n ú m e r o 127 en la l ibrer ía . 
4-15 
" T T N A S E Ñ O R A D E M E D I A N A E D A D D E -
\ J tea cc' .ücirse de criada de manos ó manejadora 
tiene p t r í r .nns que respondan por su conducta. I n -
formarán Apodaca número 13, es peninsular. 
15073 4-15 
T \ £ S E A C O L O C A R S E U N A C O C I N E R A P E -
J^Ppin.'ular, aseada y de toda confianza en casa 
particular respetable: tiene personas que la garanti-
cen. Santa Clara número 39 informarán. 
150S0 4-15 
Q E b O L I C I T A U N A S E Ñ O R A D E M O R A L I -
) ^ dad y de mndiana edad para acompañar á una 
sefiorm. hac;r la limpieza de dos habitaciones y coser, 
teniendo buenas referencias. No se le dará gran 
feneldu. pero será considerada como en familia. L a -
gunas 54, entre Lealtad y Perseverancia. 
15064 1-15 
D E S E A C O L O C A R S E D E C R I A N D E E A 
una señora peninsular de dos meses de parida, con 
buena y abundante leche y aclimatada en el país. 
Darán r u ó n en la cclzida de Vives núm. 127. 
15058 4-15 
A LOS D U E Ñ O S D E I N G E N I O . 
Herrero mecánico, recién llegado, con prác t ica y 
referencias, se ofrece: en la misma dos jóvenes para 
**-'nrrr-; ú ocupación anílnp-a. Dirigirse: Suárez n ú -
mero 117. 15057 4-15 
S E S O L I C I T A 
una criada de mano, •"'alie 16 n. 5 Carmelo. 
15022 4 14 
OJO.—OBISPO 67, I N T E R I O R . — S e facilita di ñero sobre hipoteca de casas ó cosa análoga, des-
de $100 hasta $10,000, y necesito un jardinero p r á c 
tico que sepa hacer puchas, y una'camarera para lio 
tel . Hay criados, porteros, cocineros, costureras y 
amas de llaves, 15025 4-14 
P A R A U N A C O R T A F A M I L I A , 
se toma una cocinera blanca quo tenga referencias. 
Ancha del Norte números 112 y 14Í. 
15020 4-14 
LA M O R E N A A S U N C I O N G O N Z A L E Z D B -sea saber el paradero de su marido el moreno 
Cristóbal Adam que hace años no lo ve y desear ía 
encentrarlo. La persona interesadu puede sol ici-
tar á dicha morena en Villegas 68 y p re s t a r á con ca-
to un gran servicio. Se agradecerá este anuncio en 
otros periódicos. 14999 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A Co-locarse da criada para una corta familia ó para 
acompañar á una señora: tiene quien responde per 
ella: nn la misma darán razón de un buen cocinero. 
San Rafael 42 informarán. 14966 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un joven do 22 á 25 años, inteligente, para repartidor 
de cigarros, víveres ú otra cosa por el estilo: infor-
marác en Angeles n. 2. 14958 4-13 
SE S O L I C I T A D ) 14 C O C I N E R O S D E 1? V a * blancos y de col^r, 10 cocineras. 12 criadas, ocho 
criados, 10 manejadoras y 5 muchachos: á l a s familias 
l^cililamos toda clase de sirvientes on dos horas. T e -
lefono 783. O'Reilly 90. 14963 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color, aseado y formal, en casa 
particular ó establecimiento; entiende de repse t e r í a , 
teniendo personas que garanticen su buena conducta. 
Cuba 89 informarán. 14968 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E U N A C R I A N D E R A peninsular, con buena y abundante leche, para 
criar á leche entera, y una manejadora también pe-
ninsular y cariñosa con los niños: tienen personas que 
las abonen. Ancha del Norte 52 informarán. 
14967 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una morena de cocinara ó lavandera. Revillagigedo 
112, entre Puerta Cerrada y Diaria . 
14959 -13 
" O A R A E S T A R S E R V I D O S D I R I G I R S E A 
X Aguacate 58. Teléfono 5£0, J . Mar t ínez y Hno . 
donde encontrarán criados de 1? y 2?, blancos y de 
co ló : , excelentes cocineros honradoa porteros, cr ian-
deras y cuantos dependientes necesiten. E n la mis-
ma se sacan cédulas. No olvidarse queda entre O-
blspoy O-ReUly. 15088 4-15 
I I 
Se acaba de recibir nueva remesa de los artículos 
siguientes: 
Percebes al natural 45 cts. lata. Besugo en escabe-
chfl en aceito y tomate. Lubina en escabeche en a-
ceite y tomate (pescado excelente.) Merluza en esca-
beche, aceite y guisada. A t ú n en esoabeche y aceite. 
Bonito en escabeche y con tomate. Megillones guisa-
des. Congrio en aceite y con guisantes. Rodaballo en 
aceite. Caballo en id . (exquisito pescado). Mriergos 
guisados y con arroz todo en latas de 1 libra á 40 cts. 
una. Sardinas en escabeche á 25 y 50 cts. lata. T r u -
chas del l i o N a l ó n latas de 1 y 2 libras á 50 cts. y $1 . 
Conejo isleño en escabeche a 60 cts. lata. Lacón con 
grelo á 80 cts. lata. Peras y melocotones de Canda-
rao á 4 0 cts. lata. Cboritos de Llanos á 2-50 lata, me 
dias á 1-50. I d . " L a Fe" (AvUés) á 2-50. I d . de Viz 
c a y a á 1-J5. í^aeso Cabrales en latas á 85 cts. libra, 
por libras á ptso. Calamares de Lastres á 30 cts. lata 
( i qnilo). Morcillas " L a Corona'' medias latas á 1-50 
Jamonea í s tn r i aucs de 11 libras á $6 plata. Carnes 
ternera estofada, mechada, con tomate. Carnero en 
i d . Gallina estofada y guisada á 45 czs. Lacones ga-
llegos : i M r:s. r.no." Frutas de Calahorra, i d . abri 
Qantadaa surtida á 70 cts, lata. Sidras en cajas Mo-
r r n d u ú $2. E l Centro de Gijón á $2-75. Principado 
de Astarias y Luarquesa á 50 cts. botella. H a y G a i -
-iero (Valle Ballina) y Cima áprec ios arreglado». I d . 
en pipas á 7 c t s . copa, botella 25 marca M a n í n . Hay 
otros ar t ículos que seria largo enumerar. Vino de 
ZAéicma á $2-75 garrafón. 
55 
O B H A P I A CT. 95, 
entre Bernaza y Yil leeas . 
C-176a 2-16D-3-15A 
ÜN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E S E A C o -locarse de criandera á leche entera: informarán 
Rayo n. 6; y eu la misma casa una aprendiza de m o -
dista c u y adelantada desea colocarse de aprendiz en 
una casa de modista. 14969 4-13 
C R I A N D E R A . 
Desea colocarse unajoven peninsular recién parida 
y aclimatada en el país , con buena y abundante l e -
ehe para criar á leche entera, tiene quien responda 
por su conducta. In formarán Villegas 105 á todas ho-
ras. 14936 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero con buenos informes si se le piden 
para dentro ó fuera de la Habana por ser solo, no 
tiene inconveniente embarcarse: señas los dueños del 
almacén de víveres Sol esquina á Compostela in for -
marán . 14948 4-13 
DE S E A C O L O C A R S E Ü N A J O V E N E N C A -lidad de compañera de una señora ó señori ta p u -
diendo ayudar á los quehaceres de la casa y zurcir la 
ropa ó para servir á un matrimonio solo sin niños .— 
Tiene personas que respondan de su conducta. I n -
formarán Luz 61. 14949 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
nn pardo buen cocinero y repostero, aseado y traba-
jador, bien sea en casa particular ó establecimiento: 
tiene quien responda por su conducta. Centro de Co-
cheros, Escobar 103. 14916 4-13 
Tina criandera peninsular 
de dos meses y medio de parida con buena y abundan-
te leche desea colocarse para criar á leche entera: 
tiene persouas que abonen por ella. Concordia 110 
informarán. 14947 4-13 
DE S E A COLOCARSE U N A S E Ñ O R A P E -nisular, de criandera, la que tiene buena leche 
y abundante, y aclimatada en el pais; pueden infor-
mar Monte esquina á Cárdenas , café España : y en 
la misma también se coloca una criada de manos ó 
manejadora. 14990 4-13 
C R I A N D E R A 
Unajoven recién parida, con muy buena y abun-
dante leche, desea colocarse de criandera: está reco-
nocida, y con una cr ía hermosa. Informarán Corra-
les 59. entre F a c t o r í a y Suárez. 14998. 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
uua general cocinera madri leña en casa particular ó 
establecimiento, teniendo personas que garanticen su 
conducta: informaaán Empedrado 42. 
14951 4-13 
DE S E A N C O L O C A R S E DOS P E N I N S U L A res, una para manejadora, y la otra criandera, á 
leche entera, de cinco meses de parida; responde de 
PH conducta en la anterior colocación. D a r á n razón 
Dragones a. 99. 14993 4-13 
S E S O L I C I T A 
una cocinera que sepa bien cocinar y tenga quien la 
recomiende. Cuba 140, altos. 
14961 4-13 
D E S E A N C O L O C A R S E 
una oriaudera peninsular con buena y abundante le-
che para criar á media leche, y otra también penin-
sular do criada de mano. In formarán calle de Pe-
ñalver n. 12, 14973 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una joven peninsular de criada de mano ó maneja-
dora, sabe cumplir con su obligación y tiene perso-
nas que respondan por ella. Calle de la Cárcel n. 1, 
cefó del Alba darán razón. 14989 4-13 
A l S r . D . José Beqnlr , 
iue oontestó el anterior anuncio, que se sirva decir 
londe vive. 14954 4-13 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D Y B U E N A S costumbres desea hacerse cargo de niños en su 
casa para criar, al mismo tiempo les dará lecciones 
de primera enseñanza: tiene quien responda por ello; 
sn la misma se hacen cargo de lavar paños de barbe-
aía ó mante ler ía de fonda; calzada Ancha del Norte 
uóm. 298 darán razón. 14971 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un cocinero de color aseado y do buenas costumbres 
bien sea para casa particular ó establecimiento: tiene 
quien responda de su conducta: Cuba y Aoosta infor-
marán, bodega. 14956 4-13 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -naedad desea colocarse de criada de mano, acos-
tumbrada á este servicio, sabe cumplir con su obl i -
gación, no cose á máquina ni maneja niños, tiene 
personas que reapondan do su conducta; impondrán 
Corrales n. 63. 14955 4-13 
S E D E S E A C O L O C A R 
una señora peninsular de 40 oños de edad do criada 
de manos ó manejadora de niños, con buenas refe-
rencias: informarán Obispo 115. 
14923 4 13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera gallega de dos meses de parida de 
muy buena y abundante leche, lo mismo para esta 
ciudad que para el campo: en la misma hay un j o -
ven para portero, criado de mano ú otra cualquier 
cosa: darán razón Prado 85, café E L P U E B L O . 
14970 4-13 
UN S U G E T O P E N I N S U L A R D E 38 A Ñ O S desea colocarse bien sea de enfermero en casa 
particular: sabe barnizar muebles y puede desempe-
ñar la plaza de portero y cobrador de una casa: tiene 
buenas referencias: Obrapía 59 informarán. 
11922 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
unajoven peninsular de criada de mano tiene quien 
responda por su conducta: informarán Gaicano 5 á 
todas horas el que la necesite dirá el sueldo que pa 
ga. 14984 4-12 
DESEA C O L O C A R S E U N A E X C E L E N T E criandera sana y robusta con buena y abundante 
leche paraecriar á lecho entera es cariñosa con los 
niños y tiene personas que la recomienden: cacada 
del Modte 181 botica dan razón; en la misma se desea 
encontrar una señora isleña que se haga cargo de 
una niña de 3 años. 14980 
MO D I S T A Q U E C O R T A Y E N T A L L A CON la mayor perfección por figurín desea colocarse 
en una buena casa particular para hacer cuanto de-
seen para señoras y niños así ropa blanca, pero no 
la hau de ocupar eu nada mas que en la costura: sea 
en el campo ó on la Habana Villegas 42 de 11 á 9 
U983 4-13 
S E S O L I C I T A 
Un piloto práct ico desde este puerto al de Mana-
tí y puntos intermedios para la goleta "Mallorca": 
informará su pa t rón á bordo. 
14979 3-13 
E O F B E C E U N A E X C E L E N T E M A N E J A 
dora ó criada de mano, sabe cumplir con su obli-
f ación, con excelentes recomendaciones, sabe coser mano y máquina y peinar, para informes calle de 
Empedrado número 8 en la misma una muchacha 
de 15 años para los mismos quehaceres, colocadas 
juntss. si poede ser H927 
R I A N D E R A A L E C H E E N T E R A , D E S E A 
colocarse una joven asturiana aclimatada en el 
país, de un mes de parida, de abundante loche y bue-
na, pues su niño está muy hermoso, pero lo da á 
criar á otra: para más informes calle de la Estrella 
esquina á Belaseoain núm. 152, barber ía , á todas ho-
ras. 14977 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
un licenciado de Orden Público con buenas referen-
cias, de sereno, guarda de alguna finca ó portero, no 
tiene mancha alguna en su licencia, dirigirse á I n -
dustria n . 123, altos de la sombrerer ía . 
14932 4-13 
TTNA S E Ñ O R A 
con uua niña de tres años esta úl t ima, muy l i t t a y 
que la madre responde de los actos de la misma, pe-
ninsulares, desea colocarse en una casa donde haya 
un matrimonio sin familia ó una señora que nejesite 
sirvienta para su compañía, que se ofrece cumplir 
con todos los deberes do una casa en el interior, me-
nos el salir á la calle, por lo demás en todo lo quo la 
ocupen. Para más idformes calle del Sol n . 8. 
14P28 4-13 
D E S E A C O L O C A R S E 
una criandera peninsular con buena y abundante le -
che para criar á leche entera: tiene personas que 
respondan por ella: Neptuno u. 9, bodega, darán ra-
zón. 14998 4-13 
LOS PEOPMEIOS. 
Una persona quo dá cuantas garantías 
se le exijan, se hace cargo do cindadelas, 
solares y casas particulares con contrato 
de arrendamiento. Asimismo se anticipa 
dinero con garantía de alquileres. 
Darán razón en la administración del pe 
riódico E l Comercio, de ocho de la mañana 
á cuatro de la tarde. 
C 1751 15-13 
A T E N C I O N . 
Una señora joven desea colocarse de criandera á 
leohe entera, salió de su cuida-'o en esta capital, se 
puedo ver con su hijo, Salud u. 30, altos. Se piden y 
dan refereuoias! 14929 4-13 
DESEA ("OLOCABSE P A K A C R I A N D E R A una señora gallega de 22años, llegada en el ú l t i -
mo vapor, que tiene macha lecha y buena, puede 
sostener don niños por la abundancia y buena ca l i -
dad, segúü se puede ver, es cariñosa pura los niños 
y tiene quion responda psr su conducta. Informarán 
Prado S5 14930 4-13 
UN A I N S T I T U T R I Z A M E R I C A N A D E S E A encontrar una familia en esta ó d i el campo pa-
ra educar á unas niñas, inglés, m ú ú c a y demás ra -
mos do instrucción, le mismo que tode clase de l a -
bores y costuras. D a r á n razón en el Hlmacón de pia-
nos del Sr. T. C. Cur t ís , Amistad 90 
14919 6-11 
UN A S E Ñ O R A D E M O R A L I D A D D E S E A encargarse del cuidado de un niño ó niña, hué r -
fanos de madre, abonando el interesado lo qua se es-
tipule por su asistencia. Toncepción 55, en Guana-
bacoa informan. 1490S 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
una cocinera de color, joven, aseada y de buenas 
costumbres: coeina á la española y criolla y tiene 
personas que garanticen su buena conduota: impon-
drán ca'lo de Escobar n. 164 á todas horas: 
14S88 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un buen cocinero de color, aseado y de moralidad en 
casa particular respetable ó de comercio: tiene muy 
buenas referencias de su conducta y cumportamien-
to: impondrán c i l l e del Rayo nánie ro 13. 
14808 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un criandera recien parida, peninsular, recien llega-
da con buena y abundante leche para criar á leche 
entera: tieno muy buenas refereccias. Prado 103 i n -
formarán. 14P09 4-11 
SE S O L I C I T A U N SOCIO C O N POCO C A P I -tal para una industria que está casi acreditada en 
toda la Isla y deja de uti l idad un 200 por 100; t am-
bién si se quiere se vendo con todos los aparatos y 
demás . Para más informes dirigirse á su propietario 
Aguiar 120, entre Mural la y Teniente Rey, de 1 á 5 
de la tarde. 11887 4-11 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R , A C L I M A T A -da en el país, desea colocarse para cocinera ó 
criada de mano, tieno buenas rtl 'arenciai y estuvo en 
varifis casas en esta capital. Reside en Oficios 82. 
14886 4-11 
DE S E A COLOCARse U N B U E N C R I A D O de mano, peninsular, acostumbrado á servir en 
Madrid y puede dar lecciones de dibujo á los niños 
ó personas mayores on las horas quo tenga desocupa-
das; lleva poco tiempo de residencia en esta y tiene 
quien lo garantice. Cienfuegos 12 de 11 á 4 informa-
rán . 14891 4-11 
U N A C R I A D A D E M A N O Y U N A C O C I N E R A . 
Se solicitan, que sean de color y que tengan buenas 
referencias. Sueldo : $10 y 12, respectivamente. 
Empedrado 49, bajo. 14898 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
de criado de manos un joven rec ién llegado; reúne 
buenas condiciones; está suficiente entendido en eu 
deber, pues esa es sn profesión. Inquisidor número 
12, altos. 14890 4-11 
D E S E A C O L O C A R S E 
un asiático buen cocinero, aseado y muy formal, bien 
sea en casa particular ó establecimiento: impondrán 
calle de S. J o s é n . 25Í, esquina á S. Nicolás , bode-
ga. 14902 4-11 
AVISO.—SE D E S E A C O M P R A R Ü N A CASA de 2,000 á $4,000 en cualquier barrio, Otra de 
5 á $8,000 en buen punto y otra en J e s ú s del M o n -
te que sea grande de 2,000 á $4,000, Se dan cant i -
dades en 1? hipoteca. L a Taza de Oro, Aguiar 69. 
Teléfono 872. 14914 4-11 
Medio billete del n ú m . 1069, folio 1 al 20 le ha s i-
do extraviado al billetero que suscribe y suplica á la 
persona que se lo haya encontrado se lo devuelva, 
fué dicho extravio en la noche del 13: será gratifica-
da la persona que lo entregue en la casa de Cambio 
E L C A S I N O de D . Servando Gauna, pues se han 
tomado las medidas necesarias para que no so pague 
en caso de salir premiado.—Fernando Rodr íguez . 
15108 2-15 a 2-16 d 
SE A L Q U I L A 
la casa calle de Cienfuegos n. 55: 
fuegos n. 16. 15120 
informarán Cien-
4-16 
Se alquila un hermoso departamento con vista á la ba6ía y su l i toral , á corta familia sin niños, con 
asistencia ó sin ella, an la espaciosa casa Paula n. 
2. esquina á Oficios. 15152 5-16 
B A R A T I L L O N U M . 3 . 
Se alquilan habitaciones de tres y dos centenes y 
de una y de media onza, esta úl t ima interior, las de-
m á s con vista á la calle. 15140 6-16 
HA B I E N D O S E E X T R A V I A D O E N S A N -tander una maleta pequeña color mar rón con-
signada á nombre de Celestino Vidal S a b a n a , se 
suplica al pasajero que por equivocación la hubiese 
traido la entregue en O'Reyll i 9} á Prudencio L é v a -
te ó en Dragones 94 á Celestino Vida l donde se le 
gratificará. 14985 4-13 
Se alquilan dos hermosas habitaciones altas, amue-bladas, con piso de mosái co, balcón á la calle y á 
dos cuadras del Parque, con asistencia ó sin ella; en 
Industria 62, altos. 15138 4-16 
S E A L Q U I L A N 
dos hermosas y ventiladas habitaciones altas, pro-
pias para hombres solos ó matrimonio sin hijos, en 
Galiano uúm. 88 A, donde informarán. 
16111 4-16 
M U Y * B A R A T A 
En $15.90 se alquila la casa Atocha A , propia pa-
ra dos familas. L a llave en la calle de Zaragoza 
n ú m . 9. 15116 4-16 
HABITACIOES 
se alquilan Empedrado número 15, 
15130 7-16 
En casa de tespetable familia se ceden elegantes habitaciones con asistencia, á matrimonio sin n i -
ños ó personas de orden quo tengan referencias, las 
mismas que «e dan. No es casa de huéspedes . Cuba1 
n .69 ,Mw, 15115 8-J.6 
Por ausentarse su dueño se arrienda el ingenio de-molido San José de Voitía, de cuarenta y ocho 
caballerías y cordeles, pertenece al té rmino munici-
pal de San Antonio de las Vegas. No se admiten 
proposiciones que no sea con garant ía á satisfacción. 
Para más informes su dueño Oficios núm. 14. 
14788 d8-8 a 7-8 
Se alquila la casa de Alcantaril la número 13 aca-bada de reparar, como para una modesta familia, 
en la bodega está la llave. Informan Obispo número 
104 altos. 15077 4-15 
A hombres solos ó matrimonio sin niños so dan en alquiler dos espaciosas habitaciones altas, con 
su letrina y azotea. Informes Salud núm. 109. 
15072 4-15 
S E A L Q U I L A N 
los hermosos altos San Láza ro número 151. Infor-
marán Teniente Rey 19. 15071 8-15 
E n cinco centenes. 
Los magníficos y ventilados altos de Crespo n. 38 
compuestos do tres espaciosas habitaciones, agua, 1-
nodoro y otras comodidades para una familia decen-
te: fiador principal pagador ó dos meses en fondo co-
mo garantí*. ÍE081 4-15 
S E A L Q U I L A N 
para establecimiento los bajos de la casa O'Reilly 
número 56. 1506» 4-15 
S E A L Q U I L A 
una hermosa casa, situada en uno de los mejores pun-
tos del Vedado, Calzada esq. Paseo; tiene todas las 
comodidades para una gran familia: b nito jard ín , ba-
ño, etc., etc. Infojmes, Teniente Rey 2.', ó almacén 
L a Luna, Vedado. 15067 4-15 
AVISO.—A los industriales. Se alquila una es-quina propia para cualquiera clase de estable-
cimiento, por estar á media cuadra de la calzada del 
Monte, en la calle de Corrales n. 259, esq. á Rastro. 
L a llave Monte y Rastro, en el café, v de tu precio, 
informarán en Sol n. 191, altos. 15066 4-15 
S E A R E I B N D A 
una magnífica finca entre el Castillo del Pr ínc ipe y 
el Vedado; d e d i c a b l e á l o que se quiera. Informarán 
San Nicolás 122 esquina á Dragones, 
15090 4-15 
C O N S U L A D O 1 2 2 
Se alquila una preciosa sala y otras habitaciones, á 
personas decentee: hay baño, entrada libre y. asisten-
cia esmerada. Se sirven comidas á domicilio, precios 
módicos. 15096 4-15 
Se alquilan los hermosos bajos de la casa Aouiar n. 68, acabados de pintar, para una regular fami-
lia, pues tienen sala de mármol , con tres ventanas, 
seis grandes cuartos, baño, con potente ducha, saleta 
de comer y demás comodidades, I m p o n d r á n on los 
altos de la misma. 15013 4-14 
En casa de familia corta y respetable y sin niños, se alquilan dos habitaciones juntas ó separados, 
con toda asistencia, buen trato y precios módicos, 
punto céntr ico y cerca de parques y teatros, á caba-
lleros solos San Nicolás 63, esquina á Neptuno. 
15006 4-14 
A personas decentes: habitaciones altas y bajas á la calle con todo servicio y muebles si lo des«an; 
la casa ea de esquina y á la brisa, cerca del Parque 
Central r teatros. Industria 72 A , entre Animas y 
Trocadero. Ib053 4-14 
La señura que tenía la casa eu Consulado 112, se ha trasladado á la calle del Agui la n . 115, esqui-
na á San Rafael, donde se alquila una sala con dos 
ventanas y suelo de mármol , y una habitación inte-
terior: también se alquiiau tres habitaciones altas i n -
dependientes: se piden referencias. 15042 4-14 
Próximo á desocuparse, se alquilan los espléndidos altos ó los entresuelos si lo desean, de la casa 
Lamparil la 74 «-squina á Villegas, con todas las con 
modidades apetcciblos. Informarán en los entresue-
los, 15045 4-11 
SE ALQUILA 
la ffosca cusa situada en el Carmelo al fondo del pa-
radero del Drbano, en la calle 22?, dividida en cuatro 
departamfmtos" acabada de fabricar, precio módico. 
En el paradero del Urbano, en la Chorrera, el Jefe 
local informará y t r a t a rán en Neptuno 45. 
15032 8-1i 
T R O C A D E R O 8 3 . 
Se alquilan habitaciones á hombros solos ó matr i -
monios sin niños, con ó sin comida. 15030 10-14 
Se alquila en seis centones la casa Misión núm. 54, entie Suárez y Fac tor ía , con sala, comedor, cua-
tro cuartos altos y tres bejos, agua de Vento y desa-
güe á la cloaca. Informarán Compostela n. 96, altos, 
entie Muralla y Sol. 15047 4-14 
Se alquila la casa Oficios n . 7 de grandes y frescos altos, toda ó por separado así como los hermosos 
y grandos bfjos propios para casa de mootruanos de 
máquinas, & . D a r á n razón San Ignscio 2. 
15034 4 14 
S E A L Q U I L A 
la espaciosa v ventilada casa, C u b a n á m . 16, con vis-
ta al mar. De l precio y condiciones informarán San 
Ignacio 16, (entresuelos) de 1 á Sdo la tarde. 
15024 4-14 
SE A L Q U I L ^ la hermosa casa, calle de Aguiar número 15, {.•utre Cuarteles y P e ñ a Pobre, com-
pneeta de sala, zaguán, siete habitaciones, cabi l le-
rizas para 2 besMas, baño, inodoro, etc., ote. infor-
marán Empedrado 21, entre Cuba y Aguiar. 
15023 4-14 
Reina 59 entre Rtvyo y San Nicolás so a'quila esta hermosa | ventilada casa compuest;» de za-
guán, sala, comedor, salón de comer 4 cuartos bajos 
y 4 salones cltos^ cuartos para ciiaios caballeriza, 
agua, cloaca ó inodoro: impondrán San Miguel 141 
altos. 14915 4-18 
S E A L Q U I L A 
una hermosa sala, piso de marmol, coa primer su cuar-
to ó sin él. Habana 107, y en Obrapía 51 2 harmo-ios 
habitaciones alias casi esquina á Habana: en l amia -
ma darán razón á todas horas. 14957 4-13 
S E A L Q U I L A 
una bonita accesoria con dos habitaciones altas y 
balcón á la calle, con agua abundante. Compostola 
esquina á Amargura. 14962 4-13 
V E D A D O 
En oasa dn familia de respeto se ceden dos hermo-
sas habitaciones independientes con entrada part icu-
lar. Linea 68 14900 4-13 
S E A L Q U I L A N 
loa espaciosos altos de la cam l ú m u r o 9 t eu la calle 
del Teniente Rey, prefiriendo á familia que sea del 
comercio. 14937 4-13 
Compostela 189. 
Se alquila en 6 centenes, con fiador. L a llave eu la 
carnicoiía esquina á Paula. Informarán J e s ú s Mar ía 
número 56. 14943 4-13 
S E A L Q U I L A 
la casa Campanario número 63, entre Neptuno y 
Concorñía, de 40 varas de fjndo, con 10 huoitacio-
nes altas y bsjas, inclusas dos salas, antesala y como • 
dor alto, pi-:os de mármol y mosaicos, despensa, agua 
de Vento y pozo de manantial, sumidero, inodoro, y 
dos escusados para criados alto y bajo, la l l tva on el 
número 72 del frente: informarán en Bernaza 36 do 
11 á 21 los dias de trabajo. 14942 5-13 
R O S A I I . - T u l i p á n 
Se alquila esta cómoda y fresca casa á media cua 
dradel paradero, impondrán Rosa 13 ú Obrapía 25, 
11914 8-13 
60 , B E R N A Z A , SO 
Habitaclcu«8 con muebles y sin ellos, altas y bajas 
14991 4-13 
Se alquilan nueve cuartos en un hermoso patio de 45 varas de largo por 5 de ancho, propios para a l -
macén de tabaco en rama, vaquer ía n otro estableci-
miento análogo. Barato si los componen: en la calle 
de San Nicolás n . 137 informan. 
14910 4-11 
A m a r g u r a 6 9 . 
Se alquilan dos espléndidos cuartos, uno alto y 
otro bajo, con muebles ó sin ellos, en módico precio, 
á hombres solos ó matrimonio sin niños. Llavín y 
baño. 14904 4-11 
SRES. FARMACEUTICOS. 
Se vende en $2000 una bien surtida y acreditada 
botica, con espléndido local y magnífica casa para 
familia, situada en un pintoresco pueblo próximo á 
esta capital. 
Impondrán: Droguería L a Reunión , Teniente-Rey 
número 41. C 1745 6-11 
1 m m 
San Lázaro nt ímero 131 
entre Galiano y San Nicolás se alquila un ouatto en 
$5-30 cts. oro, independiente y con agua á señora ó 
caballero solamente: puede verse á todas horas. 
14901 4-11 
B A R A T I L L O N U M E R O 7. 
Punto céntrico para el comercio, se alquila para 
muestrario ó escritorio una espléndida sala con dos 
habitaciones altas, con vista a la bahía, un salón, y 
una habitación separada propia para lo mismo: pre-
cios muy baratos, 14897 4-11 
C A S T I L L O N U M E R O 13. 
Se alquila esta oasa compuesta de sala, 6 habita-
clones, comedor, cocina y demás anexidades: infor-
marán calzada de San Lázaro 225. 14892 4-11 
Jesús dol Monte.-casa de manpostcr ía , azotea 
Se alquila: en dos onzas mensuales, la casaquinta Buenos Aires n . 11, á cuadra y media de la cal 
za del Corro, espaciosa y con gran arboleda, está la 
llave ó informarán al lado n. 9, quinta 4'La Cerina " 
14994 4-13 
C O M P O S T E L A I S O . 
Se alqdila una habitación con balcón á la ralle, 
cielo raso y p i - o de mármol , con baño, y dos ch:cas 
bajas de un centén á tres, á hambres solos ó matri 
mooio sin niños. 14987 4-13 
Y E D A D O 
Se alquilan 4 casas, precio desde 4 centenes á 2.J 
onzas; son buenas, tienen j a rd ín , agua, gas, etc. y 
además de otras comodidades, tienen acción para ha-
blar por teléfono; quinta Lourdes, á media cuadra de 
los carritos; punto el más sano de dicho barrio. 
14972 4-13 
S E A L Q U I L A 
en casa particular dos habitaciones hermosas y ven-
tiladas en módico precio, á señoras solas ó matrimo-
nios sin h'jos; pueden verse on Salud 65 entre Cam-
panario y Lealtad. 14924 4-13 
Se alquila barata la hermosa 
y portal, calle de 
Santos Suarez núm. 51, con todas las comodidades 
para una regular familia: tiene suelos de mosaicos, 
agua de Vento y baño, la llave en el 47 y da rán 
razón O-Reil ly 95, Optica de Riquero. 
14889 8-11 
Tac45ii mí mero 8 
Se alquila una hermosa sala alta con balcón á la 
calle propia para bufete ó escritorio: en los altos i n -
formarán. 14834 8-10 
S E A L Q U I L A 
unos altos compuestos do sala con pise de mármol y 
dos hermosos cuartos con inodoro y azotea á señoras 
ó matrimonio sin niños; precio módico: San Ignacio 
número 104. 14875 8-10 
V E D A D O 
Se alquilan dos hermosas casas en la calle 2 n ú m e -
ros 1 y 3: la llave é informes en la calle C n . 10 ó R i -
ela I L a l m a c é n de tejidos. 14805 10-9 
Mercaderes 11 entre Obispo y Obrapía 
Se alquilan espléndidas habitaciones con pisos de 
mosáico y mamparas para escritorios, á hombre solo 
desde $8-50 hasta 15-90. 14749 15-8 
CERRO 519 
8e alquila esta bonita y cómoda ea* 
sa á media cuadra de la esquina de 
Tejas: la llave en el 517: informarán 
Teniente Rey 4, altos, de 11 á 5. 
14786 8-8 
Damas é , entre L u z y A costa 
Se alquila esta casa con sala, comedor, 2 cuartos 
grandes, llave de agua, coeina y demás comodidades 
darán razón Empedrado esquina á Aguiar, botica: la 
llave en la bodega de la esquina. 
14731 8-7 
SE V E N D E M U Y B A R A T A U N A F I N C A D É cuatro y cuarto caballerías, á una legua de esta 
capital sobre la calzada, con agua corriente todo el 
año y terrenos inmejorables para los cultivos meno-
res. También es propia para vaquería. Dan informes 
en Aguacate 124, almacén de víveres. 
14829 10-9 
EN A R R O Y O N A R A N J O SE V E N D E U N A finca de una caballería do tierra con arboleda, 
casa do vivienda, á dos cuadras del paradero, varias 
vacas de leche, una muía y un torete; junto ó sepa-
rado. Informarán Luz 57, de 12 á 4, 
14745 15-8 
OJO A L A G A N G A . SE V E N D E U N A M A G -_ nífica bodega en la mitad de su valor por no ser 
su dueño del giro, pues está la casa en las mejores 
condiciones para hacer dinero; no se admiten corre-
dores: darán razón Reina 101, el cantinero del café 
de 8 do la mañana á 12 de la noche. 
14714 8-7 
B U E N N E G O C I O . 
Por no poderlo atender su dueño «e vende un esta-
blecimiento de compra-venta giro y acreditado. I n -
formarán Villegas número 56,|barbería. 
14703 8-7 
n m m i 
S E V E N D E N 
Dos mulitos nuevos de t i i cuartas de alzada color 
oscuro y maestros de tiro con un carro propio para 
cigarros: se pueden ver en la calle Real cochera de la 
Rusia.—Marianao. 
15104 8-16 
S E V E N D E 
un caballo de 7i4 y 5 años, maestro de tiro, color ba-
yo, propio para faetón. Es el caballo más bonito de 
la Habana; precio: quince onzas. Consulado n ú m e -
ro 121 15C63 4-15 
8 E V E N D E U N HERMOSO C H I V O A D I E S trado para pasear niños y puede arrastrar hasta 
media pipa de vino. San Ignacio 2. 
15033 4 14 
SE V E N D E U N A P A R E J A de caballos criollos color negro, maestros de t iro, de 7 cuartas de alza 
da, están sanos y sin defecto alguno: JHSÚS del M o n -
te 122 Puente de Agua Dulce. 14986 4-13 
C A B A L L O . 
En Prado número 50 se uende uno, americano, de 
las mejores condiciones. 14995 8-13 
S E V E N D E 
por no necesitarlo su dueño un magnífico caballo, 
raza inglesa, maestro tolo y en párela : informarán 
Escobar 144. 14916 10-11 
Neptuno esquina á Lealtad 12S 
Un magnífico local para establecimiento; informes 
en San Ignacio 50, Loo. Gavaldá, de 12 á 3. 
14625 15 6 
S E A L Q U I L A 
la planta baja Cristo 22 con sala, antesala, 3 cuartos 
y demás servicios. Ir .formarán Reina 37. 
14575 15 4 
S E A L Q U I L A N 
unos hermosos altos con balcón, para caballeros so-
los ó matrimonios sin niños, prefiriéndose sean ex-
tranjeros. Gorman, French and Engliah spoken. Ro-
sa n. 5, Tul ipán (Cerro) 11225 2fi-26 O 
Se da en arrendamiento uu potrero de ocho caba-llerías de tierra, cercado de piedra y situado en la 
jurisdicción de Banta. Informarán en la calle de 
Cuba n. 138 ó San Ignacio número 36. 
13862 26-18 0o 
VE N T A D E U N C A F E . — E N E L B A R R I O de Colón y en $700 tenemos uno que tiene buenas 
condiciones, tanto por ol poco alquiler que paga co-
mo por su darwi quenobeja de $10 Tenemos o-
tros dos en el Parque y un restanrants, 2 bodegas, 3 
fruterías y un tren de lavado. Aguacate 58. T . 590. 
J , Mart ínez y Hno. 15^3 5 4-16 
I N Q U I S I D O R 3 5 
Próx imo á la Aduana, correo y muelies. Se alqui-
la la planta baja, muy espaciosa, con dos grandes 
departamentos on el zaguán á propósito para alma-
cén ó depósito de mercanc ías ; t ambién dos entresue-
los con vista á la calle para escritorio ú hombre solo. 
14982 6 13 
TTedado.—En la casa Quinta de Potos Dulces ca-
V He D . se alquilan hermosas habitaciones con ó 
sin muebles. Todas al frente. Hay tres corridas. A 
caballeros solos ó matrimonioa sin niños. 
14935 4-13 
11, J e s ú s Peregrino, 11 
So alquila esta casa con cinco cuartos, comedor y 
sala, con agua y se da en seis centenes: informarán 
Bernaza 60 su dueño. 14992 4-13 
S E A L Q U I L A N 
Una sala con dos habitaciones juntas ó separadas, a-
demás hay otra alta con azotea y servicio de agua 
todas dan á la calle: en la misma se venden unas vi-
drieras y mostrador. Amistad n. 118, entre Barcelo-
na y Dragones. 14975 4-13 
S E A L Q U I L A N 
los espléndidos, frescos y secos bajos de la oasa Pra 
do número 29. In fo rmarán en Aguiar 99. 
w m 8-11 
S E A L Q U I L A 
la casa calle de Campanario n. 17, de alto y bajo, te-
niendo las mismas comodidades arriba que las de 
abajo, propia para dos familias. L a llave está en la 
calle de Dragones n . 4 A, depósito de cal del Mara-
ñón, emre Monserrate y Zulueta, donde informará 
su dueño. 14934 al-12 d3-13 
Amargura n ú m . 1 altos 
Se alquilan hermosas habitaciones con vista á 
Mercaderes ó Amargura propias para esertiorios ó 
para hombres solos: en la misma iuformarán á toda* 
W a i i W i M i l O T S ! 
G U A N A B A C O A . 
Se vende una casita próxim» al paradero en $600 
y uua estancia de una caballería y cordeles en $1500 
oro; detalles Victorino G. García ; O'Rol l ly 36, de 
11 á 4. 15141 4-16 
S E V E N D E 
en ol punto más seco del Cerro, una casa de alto y 
bajo, mempoatería , azotea. 9 cuartos, mármol y ta-
bloncillo. La Bisbal, gas y agua en $3,500. Aguiar 
92, Dr . Dolz, de una á cuatro, 15156 8-16 
SE V E N D E U N A H E ü M O S A CASA C O N S A -la, 4 cuartos, azotea y tejas, nueva, 8 de frente 
por 40 de fondo, libre de gravámen en 1,800 pesos, 
sin corredor y una finca rust 'c» cerca de esta ca-
pital , de 3f, caballerías, magníficas casas ea 4,000 pe-
sos. Dinero: se dá con hipoteca en todas cantidades 
y á módico interés. Do 8 á 12 Rayo 89. 
15134 4-^6 
PA N A D E R I A C O N B O D E G A . SE V E N D E una couun buen amasijo y bnenas ventas, muy 
céntrica, sin competencia y buen veo'ndario y m ó -
dico alquiler: se vende por rea'izar un asunto de f a -
mil ia . D e m á s pormenores Rayo 89 de 8 á 12 mañana 
15135 4-16 
S E V E N D E 
una casa nueva toda de azotea, bien situada ó te per-
muta por otra do más eapasidad, o í tá en Maloja 1fi4 
entre Gervasio y Esooboi: la llave en la bodega del 
frente, su dueño en Gervasio 99 esquina á Zanja. 
15136 4- l f i 
S E V E N D E 
la casa calle do la Muralla n . S2 y accesoria 90, es-
quina á Cristo. Informarán Muralla n. 96. 
15063 a8-14 d8-15 
S E V E N D E 
la casa n. 3 de la calle de Omoa, de mampOBtería y 
azotea. Eu Villegas 92, de 2 á 4, informarán. 
15102 8-15 
FI N C A S R U S T I C A S . E N T R E E L C O T O R R O y San Franciseo se vende una de 2 caballerías y 
8 cordeleu, muy cerca de la calzada en $ J,500. O-
tra en la calza la de Hoyo-colorado, de 5 caballe-
rías de tierra, lindando con la calzada, buenas fá-
bricas, lib -o de gravámen en $9.000. Informará M . 
Alva-ez, Aguacate (U. 15093 4-15 
E N D E " ^ Á _ S Á ' ^ E R O A " D S L A P L A Z A 
aporde $17.000, $21,000. $1200. Galiano 
$4i,000. $26,000. Neptuno $16 000, $15,0(10 una es-
quint . renta 55 onzas oro, $10,000 ot 'a de alto v ba-
jo 826,000, casas de $1,?,C0 4 $8.000, Razón Galia-
no 92 sas t re i í i , sin corredor, de 11 á 2, aunque no 
esté puesto este anuncio. 15078 4-15 
Q E V  
p d e l V 
S E V E N D E 
en la calzada del Pr ínc ipe Alfoiiso, sin intervención 
da corredores, una casa esquina, hay en ella eftable-
cimiento. l ü to rma ián , Aguiar n . 70, de ocho á diez 
do la teviñana. '5055 4-15 
A S A ^ B A R A T A S : U N A E N S A N T O S U A -
rez, con sala, comedor. 4 cuartos mampusforía y 
azoteo, poi ta l , censo de $700 en «2,500 rebajando. 
Otra en San Nicolás ce^ca de la calzada del (dente 
en $3,500, Otra en Vives en 1,500. Otra en Fac to r í a 
2 500. M Atvarez Aguacate num. 54. 
15094 4-15 
CH A L L E D E P A U L A . — E N L A M E J O R C U A -^/dra so vende una casa con 6 cuarto.*, libre de g n -
men, alquiler $55 oro. Preoio $5,700 íoro. Iiifor 
mará Victorino G. García, de 11 á 4, O'Reilly 3S. 
15010 4-14 
S E T E N D E 
la casa Monserrate número 12;), gana $38.25. Infor-
marán Mercaderes n. 23 A. 1500") 4-14 
AR R O Y O N A R A N J O —SE V E N D E U N A ES-tmeia quinta, á cuatro cuadras del puradero con 
buenas fábricas, pozo, arboleda frutal, cernas. j a rd iu 
dü una caballbiía: en $3,200 deduciendo $400 de un 
oeiso. O'Reilly 26, Victorino G. Garc ía . 
15045 4-14 
SE volanta V E N D E U N B E R M O S O Q U I T R I N O muy cómodo y ancho, de ruedas muy 
altas y estribos de vay-ven propio para el campo, 
además un milord nuevo moderno muy ligero, de 
forma moderna: todo se da en proporción, impon 
drán San José núm. 63. 15132 4-16 
UN A D U Q U E S A cés O U N F A E T O N F R A N -marcn Courtillier, con arreos.—Se vende 
cualquiera de los dos por no necesitarse más que 
uno de ellos. Calzada de J e sús del Monte núm. 308, 
á dos cuadras de Tovo. 
15038 " 4 14 
S E V E N D E 
en $'?12 oro (40 centenes) un magnífico cabriolet 
francés. Zanja n. 86. dan rszón. 15014 4-14 
T I L B U R Y . 
Se vende uno oasi nuevo y un caballo criollo dora^ 
do, nuevo, muy bueno, maestro de coche. San Igna-
cio 92. 14918 4-11 
SE V E N D E N U N A D U Q U E S A , U N M I L O R y un t rén completo que se compone do una du 
oueaa un raogoífleo caballo americano, arreos, ropa 
de coche, abrigos y demás utensilios y un cupé este 
último so puede ver en Reina Í8 y los demás en Te 
nienteRey35. 14648 15-8 
S E V E N D E 
un mgnifico donki sistema Niágara , propio para i n -
genio que recorro 14 pies de p is tón , por 7 d iámetro 
del vapor y 6 pies d iámet ro la caja absorvente y espe 
lento de bronce, con sus válvulas dol mismo metal, 
que no lo ataca los accidosde las mieles n i del guara-
so así como para alimentar calderas capaz para espe-
er de 10 á 12 m i l galones por hora: se puede ver 
trabajar á todas horas del día calle de San Ignacio 
n ú m 11, casa de baños . 15128 13-16 
Ganga en maquinaria 
Se venden tanques, pailas, tachos, donkeis, tala-
dros, serpentines, ejes de t ras lación, etc., en San 
Rafael 137. Pueden verse á todas horas. 
14564 10-4 
Hacendados é industriales. 
Calderas para generar vapor de todas clases, bom-
bas de vacío y rechazo, bombas para alimentar ca l -
deras de Davidson, máquinas de vapar horizontales 
y verticales, herramientas y toda clase de maquina-
ria. Pedir precios á Amat y C?, comerciantes 6 i m -
portadores de maquinaria y efectos de agricultura. 
Teniente Rey 21, apartado 346, toléfono 245. H a -
bana. O 1633 *U -1 N 
S E V E N D E 
cinco medios tercios de tabaco y un tercio y medio 
de capa de buen sabor y calidad, está para torcer y 
cuatro latas de miel de abejas. San Juan de Dios ai-
mero 25. 15082 4-15 
SUSPENSORIO KULURET 
Élistico^ sin correas deUjo de tos imslo», psr» vartoo-
coles, hldrocoles, «te. — Kiijwc el sello J«l muttot, 
//norato coAra cada tutptntoilo. 
L E GOWDÍC 
EUCOESOB / ' ^ l 
BendagiaU j DlfOSi 
i l , na Itidit-Hartíl 
VeiiüMores M w a i i t para 
hornos de quemar bsgazo verde, m á -
quinas verticales para idem, carritos 
do 4 ruedas para azúcar, donkeys para 
vacío, rechazo, a l imentación de calde-
ras y para servicios menores, romanas 
Fairbanks para ferrocarril, carretas, & ; 
calderas multitubulares y toda clase de 
implementos de agricultura. Tienen 
constantemente en existencia y se ven-
den por Basterrechea y Garay, L a m p a r i l l a ' n ú m . 9. 
Apartado 321. C1721 26-8 N 
OSTMS DEUEDADO. 
Algunos Restaurants ofrecea estas sabrosas ostras 
á sus marchantes, dándoles otra clase quo no puede 
confundirse con ésta , n i por su exquisito sabor n i por 
su figura, y para que los consumidores no sufran en-
gaño, se les advierte que solo encon t r a r án las ostras 
del Vedado en los Restaurants Feti t , Carabanchel, 
Palacio de Cristal, Dos Hermanos, P a r í s , L u z , O -
riente. Suizo y Hote l Chaix. 
Las personas ó familias que quieren saborear este 
precioso manjar, paeden pedirlas por teléfono á los 
baños del Vedado y se les servirán á domicilie p i -
diéndolas de un día para otro, ó el mismo día antes 
de Us ocho de la m a ñ a n a , y p robándo las una sola 
vez bas ta rá para que no se las pueda sorprender. 
15046 4-14 
B M i i f PiiiifÜL 
J a t É Fe i iCQ g m M i 
Maravilloso para quitar las manchas de la cara, 
sean del sol ó de la sangre, pecas, barros, caspas y 
espinillas. Especial para los herpes. 
So vende á medio peso plata cada j a b ó n en la bo-
tica " L a Fe," Galiano esquina á Virtudes y botica 
"Santo Domingo" Obispo 27, U N I C O S D E P O S I -
TOS. 14828 8-9 
m m m . 
S E V E N D E 
por no necesitarlo muy barato un piano do uso en 
muy buen estado. San J o s é n. 2 A , bajos, izquierda. 
15153 4-16 
S E V E N D E 
un piano de uso, sumamente barato. Picota núme-
ro 60. .15085 4-15 
U N P E I N A D O R , 
un escaparate y varios muebles de uso, se venden on 
Gloria 204 1F060 4-15 
S E ' . V E N D H 
un piano de cola del f^brleauta Clickerin^.—Bos-
ton—de buenas voces, buen us-.o, sin comuién Esco-
bar 47. 1P0K9 4-18 
SE V E N D E U N P I A N O Q U E NO N E C E S I T A pianifita, de manubrio, tiene 20 piezas uutre r igo-
dones, valses, mazurcas, danzónos, habaneras y za-
pateo. Puede verse de 11 á 1 2 y de 5 á 6 de la tarde, 
Egido esquina á Corrales, altos del cafe E l Ferrola-
no, eutradapor Corrales. 15011 4-11 
S E V E N D E 
un juego de cuarto compuesto de cama, armario de 
espejo, tocador, lavabo, velador y mesa de noche. 
Muralla 37 A, entresuelo, 15002 4-14 
U N P L E Y E L 
de magníficas voces y d« poco u^o, sin comejéa y en 
bacn estado. Lealtad 97 A, casi esquina á Neptuno 
15052 4-14 
P I A N I N O P L E Y E L . 
Se vende uno en el Bazar Universal. San Rafael 
número 1. 15018 4-14 
S E V E N D E N 
todos los muebles de una familia: en la misma 
tílburi americano, se da barato. Zanja 38. 
15017 4 14 
SE V E N D E E N 8 C E N T E N E S U N J U E G O D E sala Luis X V . do doble óbalo, en muy bupn es-
tado: es una g a t g i ; un pianino de Boiseelot Fils y 
una lámpara de cristal de 6 luces: todo está nuevo y 
se da barat ís imo: B.anco 40 En lí. misma se da ra-
zón de una gran casa que se vende frente ú la iglesia 
do 1.» Salud. 14895 4-11 
IÜEBllS,CAliSYPEEMS 
Se realizan muy baratos en Animas núm. 81, es-
quina esquina á Galiano, al lado dol café. 
14953 8-13 
P O D E R O S O R E M E D I O . 
AGUA MERIDANA. 
Es indiscutible que esta admirable agua mineral 
cura inmediata y radicalmente las disenter ías , pujos, 
dispepsias, asedias, diarreas, sangro de espalda, he-
morroides y todas las enfermedades del estómago é 
intestinales. 
Todoa los señores médicos eminentes de la Isla y 
extrarjeros que la conocen ya, aseveran cuanto deci-
mos. En los hospitales y varias casas de salud que la 
han probado ocupa un puesto preferente. 
Precios en oro: nn l i t ro 40 cts.; i botella20 cts.; una 
docena l itros $4.25. 
Encont rándose de venta en las principales Dro 
guerías y Farmacias de la Habana e Isla. 
Depós i to : Farmacia San Rafael, J e s ú s del Monte 
267.—Receptor: J . Gonzá lez .—Aren te en la Isla: M, 
Betancourt, J e s ú s del Monte 240, á qnien se harán 
los pedidos. 
18770 alt 15-16 O 
i i i U l i 
j t j L e n mazorcas, vendo 100 fanegas, bueno, sano y 
úl t ima cosecha. E s t á en Managua, potrero " A l m i -
rante" al cuidado del encargado D . J o s é Mugica. 
Informarán Neptuno 2 A , Izmael Barrera: todas ho 
ras. 15012 4-14 
as. 
Losa azul de Canarias de las Cante-
ras de Arucas, para pisos sólidos: se 
detallan en todas cantidades, en O'Eei 
lly n0 4.—MARTIíTEZ, D U R A N Y 0a 
14507 26-31 Oc 




ENRIQUECE la SANGRE 
RESTABLECE US FUEI2IS 
ABRE EL APETITO 
PARIS, 28, rus Bergére, 
En U Ui'oiíil: JOSÉ SARRA 
G I B 
y Grajeas de Gibert V 
AFECCIONES SIFELÍTIC&S 
V I C I O S DE LA SANQRE 
| Productos verdaderos fácilmente tolendoj 
por el e s t ó m a g o y los Intestinos. 
exljtnti Isi Flrmu dtl 
| l y Q I B E R T y iá B O U T I Q N Y . firuAtk 
Prescritos por los primeros míiico¡. 
OKBCONriKSK D E L A S IMITACIONU 
AOO»HOR«. MtiaoNi-LtrFnrii, P*»IÍ, 
y C a R A ü E A S M E Y N E T 
Más eficaces que el Aceite del 
Hígado de Bacalao. NoproT0can| 
repugnancia ni {latos. 
¿ i e e m p l a z a n . vantajosamenie el 
A-ceito e n todos sus usos. 
CHART0N. F,irm.,2, Rus Tirón. PatlsytoiajJim1" BmamaaMsauBmaatBSBaama 
DE 
Anemia, Clorosis 
DehiUdad y Extemiatitn 
CURACIÓN aÁPIDA Y CISnTA POR U. 
Peptonatoie Hierro Rol 
' UNICO FERRUGINOSO 
Reconocido como asimikbli 
y preferido por los 
mejores médicos del mundo. 
Desconfiarse de las falsificaciones é iraiücm 
VENTA AL. P O R M A V O R i 
1 3 , R u é Grenier St-Lazarc, PARI!, 
Depósito en todas las principales Fannó, 
(~Oe b a i l a , de v e n t a en toda» 
l a a buenas /axinácias. 
PREPARADO POR EL 
S E N O S CHEVRIER 
{farmacéutico de primera clase de PA fl/Jl 
posée 4 la vez los principios actiroí 
del aceite üe HISADO do BACALAO, 
, y las propiedades terapéutica» df lai 
preparaciones alcohólicas. — Produce 
un efecto notable ea las perionas, cajo 
eitómago co pcede soportar bs sus-
tancial crasa*. Este Tino, asi como el 
aceite de KÍSADO de BACALAO, 
; es um proderoso remedio costra lu 
• «nfermedades siguientes : 
ESCEÓFC1A. RAOÜITISHO, AliEHU, 
CLOROSIS, BRONQUITIS 
y en general contra todu 
las EHFIRUEDAGES del PECHO. 
Curados con loa ó ^ p o l v o s 
O P R E S I O N E S - T O S - R E Ü W 1 A S - WEüRALGIAS 
Tonta por mayor: J . E S S ^ I C , 2 0 . callo St-l.azar>9, P A K I S . Esijast iallímj; 
POSJTOS EN TODAS LAS PRINCIPALES FARMACIAS DK I'RAUOIA Y DBL ESTIVA 
. « c o i 
M BáGNOLS-SAINT-JEAN 
Reparador prascrlto por lo» médico» da los Ilospítales da París I 
en todos los casos de d e b i l i t a c i ó n , recomendado i los conva-
leclen'.ea, á lu? nnclanos, á lo» niños delicados y i las nodrizas 
(íxter.uudns por Ins fatigas de la Inctamla. 
I)SP6SITO ÜÜNKRAL; E. DITELY, ITOI.1», 18. Euu des Ecoles. PARIS | 
• • • • « DEPÚblTOS £M TOCAS LAB P¡U:iCn'AI.2S KAEHACIA 
Z . O S F T U M J E H O S O S M É D I C O S QX7JS E M P L E A N l A 
un tocador de caoba con piedra de mármoi , de poco 
uso en cuatro Luises. O ' E i i l l y 23, altos in fonnaráu . 
U997 4-13 
M" Ü E B L E S D E RELANCE.—ComposteU 124, entre Je^ús Msiía v Merced. Juegos de sala, 
de Viena completos; ee dosaman para embarque; 
juegos de Luis X I I I , Luis X I V j Luis X V I , apara-
dores, jarreros, laesas de extensión, eHíiaparates 
caoba, fresno y ncgol, de todas formas, canastilleros, 
poinauores, lavabos depósito, mesas do noche y de 
gabinete, espejos para sala, puardacomida!'; camas 
de hierro y bronce, sillas do mesa, id . do mesa, l á m -
paras de cristal, bufetes, carpetas, relojes, toalleros, 
perchas y otres muebles, se cambian y compontn 
muebles. 14900 4-11 
S E V E N D E N 
los ousiires do una fábrica do dulce cou sus mercan-
cías y 2 maguíñeos caballos. In formarán Zanja 117. 
14913 4-11 
SE VENDE 
la finca conocida por "Coca", situada en ¡la calzada 
del Cano, compuesta de diez y ocho caballerías de 
tierra, con buenas fábricas, gran palmer, aguada, 
cercada de piedra y toda en muy buenas condiciones: 
se oyen proposiciouas en Neptuno n. 45 á todas ho-
ras. 15031 8-14 
M U E B L E S Y P B E N D A S 
E l quo quiera comprar grandes existencias de mue-
bles y prendas á precios do ganga, vaya á San Ra-
fael núm. 115, esquina á Gervasio. L a Miscelania. 
14873 15-10 
B A R B E R I A 
Por tener dos su dueño, se vende una. Informarán 
Pasaje Mercanti l de A . Gómez, barbe i í» . 
15028 4-14 
S E 
por poco dinero una tienda de tabacos y cigarros, en 
punto céntr ico y esquina. la formarán fonda La 
Perla, Machina. 15007 8-14 
SE V E N D E U N A C A S á E D E L M E J O R P U N -to de la Habana, 50 de fondo y 10 do frente, sin 
gravamen, calle del Aguila pegado á San Rafael, en 
6,500. In fo rmarán directamente Amistad 51 esquina 
á San Rafael, sombrerer ía de Caneja. 
14931 4-13 
S E V E N D E N 
las cusas calle de Compostela 104 y Blanco ns. 2 y 
4, libres de gravámenes ; las tres en $7600 sin inter-
vención de tercera persona. Ancha del Norte 151, 
en los altos después de las tros da la tarde. 
14971 4-13 
E V E N D E N í>OS CASAS, U N A E N E s C O -
bar con sala^ saleta y un cuarto, en m i l pesos, y 
otra en Gervasio, moderna, de dos ventanas, toda de 
azotea, losa por tabla, y espaciosas habitaciones, en 
10,509 pesos, libre de gravamen. In fo rmarán en M a -
loja 128. 14925 4-13 
LA CASA D E A G U A C A T E E N $4600; en Sol 4800; la de Cristo 5000; Maloja con 17 posesiones 
5R00; J e s ú s Peregrino, modermi, en buen estado y 
7i4 en 3000; Cerro. Moreno en 800; Aguila 1800 y o-
tras de 500 á 1500. Angeles núnmro 54. 
14912 4-11 
S E V E N D E 
Una oasa calle del Castillo n ú m . 49 en 1,500 $ oro, 
barrio de Atarés : informarán Amistad 142, de 12 á 4 
do la tarde. 14965 4-13 
CA L L E 5? E S Q U I N A A B , N U M . 81 V E D A -do.—Se vende uua casa de mamposter ía y azotea 
en la cantidad de 6,500 $ libres para el vendedor: da-
rán razón Amistad 143, de 12 á 4 de la tarde. 
14964 4-13 
SE V E N D E U N A G K A N CASA D E A L T O Y bajo con establecimiento de lujo en ella: gana seis 
«nzas oro con contrato, 4 meses de fabricada, l ibre 
de todo gravamen, documentos muy limpios. I m p o n -
drán San Ignacio esquina á Teniente Rey, bodega, ó 
Monte esquina á Estevez, café. 14885 4-11 
AV I S O . — P O R A S U N T O S D E F A M I L I A Y tener que pasar su domicilio á otro panto de la 
isla, se vende una bodega en poco dinero, sola, eu 
esquina, buena barriadn y alquiler reducido. T a m -
bién se venden los muebles de familia. Irformes: A -
ntmas n. 39. Sin corredores. 14903 4 11 
S E V E N D E 
un juego de sala Luis X V muy bueno, se dá barato: 
también se vendo un plano: todo se puede ver calle 
do Suarez 97, á todas hora«. 14866 6-10 
VE N D E M O S J U E G O S D E S A L A , D E C O M E -dor y de cuarto á 30, 40, 60 y $200; escaparates, 
canastilleros, peinadores á 30; lámparas 6, 5; camas & 
10; relojes á 5; prendas da brillantes al peso. Com-
pramos muebles y prendas. L a Estrella de Oro Com-
postela 46. 14696 15-7 
ni CLOHHIDBO-FOSFATO de CAL, CKEOSOTAUo 
la consideran como e l remedio mas seguro y eflcaz contra l i s 
L TISIS , BRONQUITIS CRÓNÍCñS, TOSES ANTIGUAS y P E R T M A C E S . DENGUE 
C á p e n l a s P a u t a u b c r g e se emplean en los mismos casos y convienen i 
las personas que no quieren tomar la creosota balo la forma de solución. 
En casa de L . PAWTAUBERGE. 22, rué Jules César, París, y las principales boticas. 
lene! 
Enfermedades del A N O y del RECT0| 
alivio inmediato y curación con 
p e r f e c c i o n a d a por el Dr DUPü! 
(.Exigir en cada coja el sello do garantía de la UHIÓH DE LOS FABRICANTES) 
Farmacia A . D U P U Y > R ú a S a i n t - H í a r t i u , - P - A í i J S , y en tocias laa Famuda 
neuosltarlos sn la f i n ' - n a : J O S É SARRA; L O B É y T O R R A L B A S ; D " JOHNSOK, 
Medalla ¿ C f c t l H U E P R I l e i 
contra el 
Pi ldo ra s l a s a n t e » oon p r i n c i p i o ac t i vo do CASCARA SAGRADA 
PHZPAIUDAS POR JHtiuTice L S F I i I N C E , Stanacéatico £& B o a r g e a , Frantií., 
E S T R E Ñ I M I E N T O K A B I T U A X - i A U X O B R A N A S . — VAHEOOS 
A T O N Í A D E L I N T E S T I N O . } N A U S E A S . — JAQUECAS, 
E N F E R M E D A D E S D E L H Í G A D O | EXDIOESTIONES. 
ESTREÑIfBEENTO daruta el KiBBARAZO y l i LACTANCIA 
Uoso DB EUPLEARLO : um 6 do» PllJarct MI ¿coefans. Consúlteed el Prospecto. 
DEPOSITO CN TODAS LAS FARMACIAS V DnOQUBRIA8i 
A l m a c é n ¿ 9 pianos do T . J . Curtia. 
AiíISTAI» 90, S8QUINA I tUl» JOBÉ. 
S n este aureditado ostablecimionto se hsn recibido 
del illtimo Tapor grandes remesas de lo» famosos pl&-
nos de Pleyel ' con cuerdas doradas contra la hume-
dad y también pianos hermosos de Oavo^n, etc., que 
•e renden numamento módioon, arreglados & los pre-
cios. Hay un gran surtido de píanos utiadoB, g a r a n t í -
nados, al alcance du todas la» ío r íunas . comprun, 
cambian, alquil»'" T "omponen -tí». todM glasee. Tele-
fono 1487. 14441 26-1 N v 
N i n g u n a 
r e s i s t e 
GRAGEAS E L I X I R J A R A B E V I N O 
Males de Estómago, F a l t a de JPuerzas, 
Anemia, Calenturas, etc. 
E L M I S M O 
Chlorosia, Empobrfccimitjnto de la Sangro, etc. 
UnfaUsmo, Escrófula, Infarto:, de los Ganglios, etc. 
PiiriE. i ' i t-t VJ. rué Dronot. .y Farmacias. 
EL MISMO 
CONSERVACION Y B E L L E Z A DE LA D E N T A D U R A 
Esta p r e p a r a c i ó n es la ú n i c a recomendada por los Médicos por sus 
C a l i d a d e s A n t l s é p t l c i i i i ; embianQuece los dientes s in alterarlos y 
conserva todas las parles de la boca en e l m á s perfecto estado de salud. 
Los demás prcauotos de la S O C X É T 2 J H Y G I S W I Q U E , 55, calle d e R i v o l i . 
en P a r i s , ta/es como e/ J a b ó n K a l o d e r m a . 1 p a r a , e l tocador, los JPolvos 
de A r r o z E x c e l s i o r , etc., etc., son siempre apreciados de su elegante clientela. 
X J T X - . r r X P W ^ O ^ . S S CD3E=8 .333^-CXi:CD>T*ínESS 
PERFUME EXQUISITO Y 
LAS i T I r a W PARA EL PA8UE10. 
REGENERADOR 
DE UOS 
C A B E L L O S . 
1 Briactanlee CKM. 
P A M P A S
DEPÓSITOS en r.ci EZnh'cntz J O S E G A R R A j tod.in 1 
P O L V O S O P H E L I A 
T A L I S M A N D E B E L L E Z A * 
De un PERFUME DELICIOSO, pira blanquear? snavizareicilis 
H 0 U B I G A N T , Perfumista en PARIS 
